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A2A - Administration to Administration.
AP - Administração Publica.
B2 A - Bus ines -to-Administr ation.
B2B - Busines s-to-Business.
B,2C - Bus ines s-to-Consumer.
C2 
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- C ons umer-to'Adm inistration.
CA - Classificação dos Actores.
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DCOM - Distributed Component Object Model'
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DGES - Direcção-geral de Ensino Superior'
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DGV - Direcção-geral de Viação.
DRE - Direcção Regional de Educação.
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EAI - Enterprise Applicatíon Integration'
ESB - Enterprise Service Bus.
FACA - Factor de Ajuste de Complexidade Ambiente'
FACT - Factor de Ajuste de Complexidade Técnica'
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HTTP - HyperText Transfer Protocol.
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IDE - Internet Data Exchange.
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OO - Orientado Por Objectos.
OODA - Object Oriented Domain Analysis'
P A - Public Administration.
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PDA - Personal Digital Assistants.
PDL - Program Design Language.
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SEF - Serviços de Estrangeiros e Fronteiras'
SMS - Short Message Service.
SNS - Subsistema Nacional de Saúde.
SOAP - Simple Object Access Protocol'
TCP/IP - Transmíssion Control Protocol/ Internet Protocol.
TIC's - Tecnologias da Informação e da Comunicação'
TPA - Total de Pontos dos Actores.
TPCA - Total de Pontos dos Cenários Alternativos'
TPCP - Total de Pontos do Cenário Principal'
TPE - Total de Pontos das Excepções.
TPPos - Total de Pontos das Pós-Condições'
TPPre - Total de Pontos das Pré-Condições'
VIA - Valor de ImPacto dos Actores.
VIUC - Valor de Impacto dos Use Cases.
WAP - Wireless Application Protocol.
WEB ou WWW - World Wide Web.
WSDL - Web Services Description Language'
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xsLT - ext ens ible styl es heet Language for Transformation.
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Rnsuivro
Os processos3 de interacção do Cidadão ou Empresa com a Administragão Pública 
(AP),
normalmente designados por Consumer'to-Administration (C2A) e Business-to-
Administration (B2A), de acordo com algumas entidades como a ANACOM
(http://www.anacom.pt,z}O|),têm ainda a sua origem, na maioria dos casos, numa óptica
baseada na organização interna da administração, por oposição a uma óptica desejável
baseada nos serviços tal como são vistos pelo Cidadão ou Empresa.
Estes processos, que constituem casos concretos de worlcflowo, ao nível a que se pretende
desenvolver na dissertação proposta, são modeláveis com precisão, recorrendo a
linguagens como o Unified Modeling Language (UML)5, através dos seus vários
diagramas.
É assim possível estabelecer um conjunto de regras, aplicáveis com sistemática, 9ü€
permitam a reengenharia desses processos, no sentido de obter não só uma solução
orientada para o Actor principal (Cidadão ou Empresa), mas também paÍaa eficiente'
É ainda possível, como se pretende demonstrar através desta dissertação, estabelecer
métricas de eventuais ganhos nas versões redeseúadas e derivar, em termos gerais,
arquitecturas distribuídas que suportem as soluções propostas.
3 Um processo neste contexto é entendido como uma sequência peculiar de acções com objectivo 
específico
e de carácter repetitivo.
a Entende-se Wortcflow como um conjunto de regras de procedimentos implementadas ao 
nível de um
processo, permitindo que elementos ou tarefas são pãssadas áe um lado para o ou6.o de forma 
coordenada'
5 É uma linguagem para especificar, visualizaro construir, e documentar os aÍefactos de sistemas 
de software,
bem como p*u 
^oO"UÀ"- 




Methodotog,tfor Reengineering of C2A and B2A Processes
The processes of interaction between Citizens and Busínesses with the Public
Administration (PA), usually designated for Consumer-to-Administration (C2A) and
Business-to-Administration (B2A), according to some entity like as ANACOM
(http://www.anacom.pt, 2004), still reflect, in the majority of cases, the internal
organization and procedures of the various agencies involved, and not the desirable
perspective ofservices as seen by the citizen or enterprise'
These processes, that constitute specific cases of worlcflows within the scope of this
dissertation, can be modeled with precisíon using languages as (JML, through several of
its diagrams.
It is therefore possible to establish a set of rules, systematically applicable, that can guide
the reengineering of these processes, not only towards an Actor (Citizen or Business)
oriented approach but also achieving higher fficiency'
It is also possible, as intends to demonstrate in this master thesis, to establish metrics for
the possible gaíns, in the redestgned versions, and to derive, in general term§, distributed
architectures that support the proposed solutions'
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SUMARIO:
Este capítulo consiste na introdução do trabalho a desenvolver. Passa pela exposição
dos seus motivação e objectivos, métodos e organização.
I Introdução
O desenvolvimento tecnológico influencia, desde há muito, a nossa forma de estar na
sociedade e de interagir com as administrações (central e local). Hoje, vive-se numa Era
Tecnológica, onde as Tecnologias da lnformação e da Comunicação (TIC's) ganham cada
vez mais relevo.
A dinâmica associada ao desenvolvimento tecnológico reflecte-se no dia-a-dia das pessoas,
induzindo mudanças na interacção do Cidadão ou Empresa com a AP, através dos
processos CzA e B2A, também designados por modelos de comércio electrónico
(Damásio,2004).
Assiste-se, em consequência, a uma grande preocupação imediatista em substifuir o papel
pelo suporte electrónico. Mais profundamente há que substituir o suporte clássico por
objectos que podem ser partilhados electronicamente, de forma segura. Fala-se em facturas
electrónicas, certificados digitais, declarações pela Net, etc. - exemplos de documentos
electrónicos que tendem a mudar a visão do mundo administrativo a que nos habituamos.
No entanto, é preciso que os processos das administrações estejam preparados,
reformulados, de maneira a corresponder, satisfatoriamente, às novas exigências; de modo
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que as organizações possam oferecer produtos e serviços, utilizando a Web6 como um meio
de integrar os seus sistemas, com a possibilidade de reutilização de serviços e aplicações,
permitindo assim aumentar a qualidade e redução de custo (Gaedke, & Turowski,2000).
Alguns esforços denominados de modemização e simplificação da AP, mais não têm sido
tantas vezes do que a informatização dos procedimentos existentes, com todos os seus
defeitos e erros base de concepção.
Os processos sobre que nos debruçamos constifuem, numa perspectiva de análise de
sistemas, Use Case ou Casos de Utilizaçãoz §unes, & O'Neill,2004), representados com
alguma precisão, clarificando os Actores envolvidos, as respectivas responsabilidades,
recorrendo a linguagens como UML através dos seus diagramas.
Há muito que a engenharia tenta cumprir adequadamente o seu papel na concepção e
implementação de soluções. Mas caminha-se agora para uma situação em que a
reengenharia é protagonista, adquirindo um papel fundamental na reconcepção de
soluções, do ponto de vista funcional, ou da arquitectura de suporte, com impactos na
reformulação dos processos e fortes exigências no domínio da integração8 e
interoperabilidadee (I&I) entre aplicações ou sistemas.
A reengenharia como disciplina, contou com contributos importantes de que podemos
destacar os dos Professores Michael Hammer e James Champy. Definiram-na como sendo
o repensar fundamental e redeseúo radical dos processos de negócios para conseguir
melhorias dramáticas nos indicadores de desempenho críticos e acfuais tais como o custo,
qualidade, serviços e desempenho (Hammer, & Champy,1993).
u Ou WWW (World Wide Web) é um sistema de documentos em hipermídia que são interligados e
executados na Internet. Também significa rede de alcance mundial (http://pt.wikipediã.org, l9 de Janeiro de
2008).
'O termo [Jse Case é mais utilizado.
8 Integração é a capacidade de comunicar, de executar progmmas ou de transferir dados entre várias unidades
funcionais, exigindo poucos ou mesmo neúuns conhecimentos do utilizador sobre as características
específicas dessas unidades (Pin4 2005, pág. 50).
e Tratando-se da interoperabilidade técnica - consiste na capacidade de interligar os sistemas informáticos
com o propósito de trocar informação ou utilizar uma funcionalidade (Pina, 2005, pág. 53).
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Agora, mais do que nunca, sente-se a necessidade de 'oreformatar" a máquina
administrativa, o que em certos casos pode levar ao total refazerlreconstruir. Nesta
circunstância, a reengenharia surge com uma grande importância e pode ser decisiva nos
próximos tempos, tal como foi dito pelo James Champy: ooEu acredito mais do que nunca,
por mais que lhe pareça paradoxal, que a Era da Reengenharia só agora começou. A forma
como executamos o nosso trabalho mudará radicalmente nos próximos 5 a l0 anos."lo
O presente trabalho visa mostrar como é que se pode desenvolver uma metodologia para a
reengeúaria de processos C2A e B2A, abordar os problemas associados, estabelecer as
regras de redesenho dos processos, concretizadas numa ferramenta de decisão, e aplicáJas
a situações reais, procedendo então à medição dos ganhos com as novas soluções e ao
estabelecimento dos cenários precisos de implementação em termos arquitecturais,
nomeadamente quanto aos módulos ou subsistemas envolvidos e suas interacções ou
colaborações.
1.1 Motivação e objectivos
Os processos de interacção da AP para com os seus principais interlocutores (Cidadão e
Empresa) necessitam, torna-se claro, de reformulação. As causas para este facto são várias:
uma delas, talvez a mais importante, tem a ver com as questões de fundo que estão
relacionadas com a sua própria lógica de funcionamento. Por causa das ineficiências
existentes em relação a esses processos, os interessados enfrentam inúmeras
inconveniências: várias deslocações - muitas sem valor para o utente -, informação
repetidamente dada à administração, pedidos de informação que a AP já detém, passos
incompreensíveis para Cidadão ou Empresa, etc.
Ao longo dos tempos, algumas emendas foram sendo feitas, mas entende-se ser necessária
uma atitude radical, ou até mesmo adoptar uma atitude de limpeza, a começar do zero,
'o James CHAMPY entrevistado por Jorge Nascimento Rodrigues. Entrevista para a secção Contra-Corrente
da revista portuguesa Ideias & Negócios, Junho 2002.
a
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como diz o ditado §ickols, 2004, pá,ry.. l), no sentido da reformulação, reestruturação,
si stematização e autom atização de procedimentos.
A principal motivação deste trabalho é demonstrar, como foi dito anteriormente, o
desenvolvimento de uma metodologia para a reengenharia de processos C2A e B2A,
visando contribuir para melhoria destes. De uma forma geral, propõe-se cumprir os
seguintes objectivos:
o Modelar casos concretos, através dos diagramas da linguagem UML, para o
estabelecimento de um conjunto de regras, que permitam a reengenharia desses
processos, no sentido de obter uma solução orientada para o Actor. Os modelos
focam essencialmente a interacção C2A e B2A, mas também poderão ser incluídos
os aspectos da interacção Adminístration-to-Administration (A2A) sempre que
forem considerados pertinentes.
o Estabelecer métricas de ganhos de eficiência nas versões redesenhadas;
o Derivar arquitecfuras globais, potencialmente distribuídas, que suportem as
soluções propostas.
Mais a frente (3.1.1, pág. aq apresenta-se uma caracteização precisa dos objectivos da
metodologia a desenvolver.
1.2 Métodos
O desenvolvimento deste trabalho passa utilização de métodos de análise, Orientados por
Objectos (OO), através criação de modelos, recoÍrendo à linguagem UML. Cada processo
é visto numa perspectiva de (Jse Case e a sua representação será feita pelos diagramas de:
Use Case, actividades e sequências.
4
INTRODUÇÃO
1.3 Organtzação da dissertação
PARTE PRÉ-TEXTUAL - inclui a capa, pâgina de rosto, dedicatória, prefácio,
agradecimentos, índices (gerais, ilustrações, tabelas e equações), abreviaturas, resumo e
abstract.
PARTE TEXTUAL - estrutura fundamental desta dissertação. Esta organizada em 5
capítulos:
o CAPITULO I - INTRODUÇÃO - neste capítulo introduz-se o trabalho a
desenvolver. Expõe-se a motivação e objectivos, os métodos e a orgarrizaçáo;
o CAPITULO il - REVISÃO DE LITERAURA - este capítulo representa a revisão
bibliográfica e estudos prévios relacionados com o tema da dissertação;
o CAPITULO m - METODOLOGIA E DADOS - trata-se do deseúo e
desenvolvimento da Metodologia para Reengenharia de Processos C2A e B2A
(MRP C2A &, B2A). Neste capítulo figuram os pontos mais importantes;
o CAPITULO IV - DISCUSSÃO OB RESULTADOS - este capítulo dedica-se a
apresentação e discussão dos resultados obtidos de acordo com a metodologia
traçada;
O CAPITULO V CONLUSÕES, CONTRIBUTOS, LIMITAÇÕES E
INVESTIGAÇÃO FUTURA - por fim, este capítulo dedica-se as conclusões que
foram tiradas, aos contributos do trabalho desenvolvido e, finalmente, as
limitações e investigações que podem ser desencadeadas no futuro.
PARTE POS-TEXTUAL - elementos que não figuram na parte textual do trabalho:
o BIBLIOGRAFA - fontes nas quais foram baseadas (liwos, artigos e sites);
. ApÊNOICES - elementos que correspondem a representação e redeseúo dos
processos em UML.
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4. A linguagem UML
5. CaracÍenzaçáo das "figuras" Use Case e diagramas de actividade e de
sequência da linguagem UML;
6. Caracteizaçáo das arquitecturas de I&I;
7. Recolha de informação sobre casos de estudo em administrações públicas de
outros países e projectos de reengenharia de processos.
2 Revisão de Literatura
2.1 Metodologia OO
Entende-se por metodologia um conjunto de regras para aplicação de métodos de forma a
obter melhores resultados.
A metodologia para o desenvolvimento deste trabalho e de natureza OO, baseada em
técnicas de modelagem OO em UML.
O modelo OO se constrói com base na organização de dados em objectos e classes e as
suas relações. As relações podem ser de herança, agregação e associação. Neste ambiente,
o processo de interacção entre objectos passa pela definição das funcionalidades de cada
um e imposição de restrições, bem como estabelecimento de interfaces externas que lhes
permite comunicabilidade (invocação de métodos, variáveis ou outros atributos).
REVISÃO DE LITERATURA
A metodologia OO define regras para identificagão de objectos. Existem várias técnicas
para este efeito. Segundo Lee e Tepfeúart, subdividem-se em duas categorias:
l. Técnicas actuais;
2. T écnicas tradicionais.
Neste trabalho é apenas abordada a primeira categoria - a mais recomendada pelos
especialistas desta área.
As técnicas actuais dependem do coúecimento e da experiência que se tem acerca do
domínio do problema. Segundo Lee e Tepfenhart, podem passar por:
a) Utilizar os itens a serem modelados: este método é preferido por pessoas experientes
em engenharia de software OO. As entidades dos domínios precisam ser identiÍicadas
antes dos objectos e as classes. Infelizmente tende-se a identificar objectos mais fáceis.
Compreende duas etapas fundamentais:
l. Identificar itens individuais ou próprios do grupo (pessoas, papéis, organizações,
localidades, relatórios, formulários etc.) no domínio de aplicação a ser modelado;
2. Identificar os objectos e as classes correspondentes.
b) Utilizar as deÍinições de objectos e classes: assume a existência de experiência em
identiflrcar objectos e classes. Quem desenvolve o modelo lutiliza abstracções de
objectos, conhecimento do domínio de aplicação e definição de classe. Esta técnica
requer uma mudança de paradigma significativa para quem está a desenvolver o
modelo, porém necessita de treinos adequados para além daprática, intuição e a própria
experiência.
c) Utilizar decomposição de objectos: parte do princípio que grande parte dos objectos e
classes são agregações de outros objectos e classes. lnfelizmente nem sempre é assim.
Baseia-se em duas etapas:
1. Encontrar os objectos, ou classes, agregados;
2. Utilizar decomposição na identificação de objectos ou classes.
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d) Utilizar generalizações: os objectos devem ser identificados antes das suas classes, e
todos os objectos são instâncias de alguma classe, para que as associações entre os
objectos possam ser usadas, aplicando a generalização de classes. Possui quatro etapas:
1. Identificar todos os objectos;
2. Procurar dois ou mais objectos que compartilhem os mesmos atributos e serviços;
3. Generalizar esses aspectos para formar uma classe;
4. Continuar a encontrar classes;
e) Utilizar subclasses: significa esquecer a etapa da identificação de objectos e começar
directamente a identificar classes. Assume que as classes separadas, geralmente, contêm
recursos (atributos, serviços, métodos e etc.) e podem ser transformadas em subclasses
que herdam os atributos comuns da super classe. Etapas:
1. Identificar classes com recursos comuns (atributos, métodos, nome de serviço,
agregação, associação etc.);
2. Decompor esses recursos para formar uma super classe. De seguida, uÍilizar
herança para todas as classes que possuem esses recursos a fim de formar as
subclasses mais simples.
De acordo com Lee e Tepfenhart, esta técnica permite a reutllização das classes (uma
grande vantagem), mas se for mal ttilizada origina classes opacas, dificeis de serem
mantidas. Pode provocar, de forma excessiva, o acoplamento de herança.
f) Utilizar análise de domínio OO: considera que existe uma análise do domínio OO -
Obiect Oriented Domain Analysis (OODA) -, feita previamente. Baseando na OODA:
l. Analisar os resultados da OODA obtida para o mesmo domínio;
2. Reutilizar (com ou sem modificação) objectos ou classes oriundas da OODA.
Na perspectiva dos autores citados, esta técnica suporta a reutilização, tende a
maximizar a coesão nas classes, minimiza as mensagens e acoplamento de herança. Se
OODA for sólida (relevante e completa) haverá uma redução substancial de esforços e




g) Reutilizar uma estrutura de aplicação: aceita que teúa sido feita pelo menos uma
OODA para criar uma estrutura de aplicação de classes reutilizâveis - um modelo de
domínio específico e retfiilizilel de classe ou de um subconjunto de classes associadas.
Etapas:
l. Identificar uma ou mais estruturas de aplicação relevantes no mesmo domínio de
aplicação;
2. Reutilizar objectos e classes de estruturas anteriormente desenvolvidas. Algumas
classes podem ser modificadas para depois ser reutilizadas.
Segundo os autores, esta técnica pode ser vista como um aperfeigoamento da técnica
anteriormente descrita (OODA). Apresenta todas as vantagens e limitações daquela e
ainda existe a possibilidade de, muito provavelmente, nem todas as classes necessárias
estarem nas estrufuras examinadas.
h) Reutitizar hierarquias de classe: supõe que tenha sido desenvolvido um conjunto de
hierarquia de classes reutilizáveis. As suas etapas são:
L Procurar por classes reutilizáryeis com, ou sem, modificação;
2. Após identificar as classes, tentar reltilizar a hierarquia associada;
3. Tentar criar classes abstractas pelo agrupamento de atributos e métodos comuns;
4. Se as classes forem paramefrzadas, fornecer os parâmetros.
Segundo os mesmos autores, esta técnica apresenta as mesmas vantagens da OODA,
porém maximizao uso de herança.
i) Reutilizar objectos e classes indiüduais: baseado no conjunto de reutilizaçáo com
objectos e classes, há possibilidades de reutilizar objectos e classes específicas:
l. Procurar objectos e classes relevantes, reutilizáveis, que possam ser aplicados;
2. Se necessário, modificar os objectos, ou as classes;
3. UtilizaÍ parâmetros formais, genéricos, para parametrizar classes quando
necessário.
j) Utilizar subconjuntos: considera que se está a construir subconjuntos pela utilização
de um processo recursivo. Esta técnica é semelhante a decomposição de funções: em
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Yez de funções, os objectos são decompostos em outros objectos (subconjuntos). Este
processo é recursivo até existirem apenas os objectos terminais - aqueles que não
precisam enviar mensagens aos do nível inferior, estando no ramo da decomposição.
Etapas:
l. Identificar todos os objectos do nível corrente que devem perÍnanecer
temporariamente incompletos por estarem dependentes de um ou mais objectos
ainda não identificados;
2. Desenvolver uma especificação, ou desenho do esquemu paÍa os métodos do
objecto temporariamente incompleto, utilizando o inglês narrativo, ou uma
linguagem de especificação OO, ou ainda maProgram Design Language (PDL);
3. Criar os subconjuntos apropriados, descendentes, no próximo nível mais baixo,
paratratar as mensagens para os objectos incompletos do nível mais alto;
4. Efectuar a etapa I ao nível corrente.
Esta técnica apresenta muitas vantagens. Segundo os autores, suporta a identificação
incremental de objectos ou classes e identifica todos os subconjuntos num domínio de
aplicação. Por ser muito semelhante à decomposição funcional, há menos choque
culfural para as pessoas treinadas na metodologia estruturada. No entanto, possui as
suas limitações: identifica somente objectos agrupados em conjuntos.
k) Utilizar experiência pessoal: técnica popular e, provavelmente, mais viável de todas as
outras descritas anteriormente a medida que a experiência cresce. Assume que existe
uma ou mais classe relevante, desenhada para o domínio do problema. Com base nisso:
l. Encontrar objectos e classes, correspondentes aos que foram descobertos em
modelos anteriores, que estejam no mesmo domínio de aplicação;
2. Modificar as classes, quando necessário, para suportar o projecto actual.
Por ser baseada na experiência de cada um, esta técnica permite melhorar a qualidade das
classes e objectos substancialmente. Baseia-se sempre em classes e objectos que já tinham
sido criados e testados anteriormente. Na perspectiva dos autores, apresenta algumas
inconveniências: a experiência anterior pode não estar comprovada; perigoso, sobrefudo,
quando a experiência anterior é baseada em projectos de decomposição funcional, neste




A definição mais consagada de qualquer conceito é, sem dúvida, aquela proferida pelo seu
mais imponente perctrsor (ver a definigão anterior, na introdução). A reengenharia é vista
como reorientação da forma como uma determinada actividade se executa. Trata-se de um
conjunto de procedimentos para melhorar a eficiência e o valor na produção, ou prestação,
de um serviço que se encontra em défice de rendimento; que não produz resultados
desejados.
A Reengeúaria consiste na examinação do deseúo e implementação de um sistema
legado existente e aplicação de diferentes técnicas e métodos para o redesenho e
reformulação desse sistema (Gjôrwell, Haglund, & Sandell, 2002, pág. 5). Com base nesse
ponto de vista, a reengeúaria não é, de modo algum, uma tarefa fácil. O processo de
adaptação de sistemas legados, acrescentandoJhes novas funcionalidades, pode falhar. O
seu sucesso depende de muitos factores, nomeadamente da qualificação dos recursos
humanos envolvidos, além dos requisitos técnicos como a codificação do sistema em
causa.
"A reengeúaia, tal qual eu a vejo, tem vivido uma evolução ao longo de uma curva
longa."rr. Essa evolução foi conseguida com os contributos de vários especialistas de
sistemas de informação (professores universitrários, engenheiros, gestores, consultores e
etc.), de entre os quais, destacam os de Michael Hammer e James Champy. Algumas
referências até indicam que "Michael Hammer é o criador da reengeúaria"
(http ://pt.wikipedia.org, I 4 de Novembro de 2007 ).
Segundo Gjtirwell, Haglund e Sandell, nos primeiros anos da revolução da informação a
necessidade de reengeúaria não foi recoúecido pela comunidade mais ampla. Anos mais
tarde, a partir da década de 90, verificaram-se algumas mudanças de perspectivas, com
foco virado para o desenvolvimento de aplicações a partir de sistemas antigos. A partir de
rr Michael HAMMER entrevistado por Jorge Nascimento Rodrigues - O sobrevivente da década - Entrevista
para a secção Contra-Corrente da revista poúuguesa Ideias & Negócios Juúo 2002, consultado 20 de Janeiro
de 2007, disponível em http://wwwj anelanaweb.com/digitais/hammer2.html.
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então, as empresas começaram a adoptar as metodologias recentes para a reestrufuração
dos seus sistemas e processos de negócios.
A Reengenharia de Processos de Negócio, como nova abordagem de gestão e optimização
do desempenho das organizações, aparece cerca de 50 anos após a Teoria Sistémica (novo
paradigma em meados do século XX) e também, após o JIT (Just in Time) nos anos 70;
depois da Automation Systems Integrotion, Cfrvl (Computer Integrated Manufocturing),
Reestructuring, TQ.}ú (Total Quality Managemenr) todos nos anos 80, e o Downsizing,
Smartsizing e Righsizing nos inícios de 90 (Monteiro, 2004).
Tal como toda as disciplinas, a reengenharia tem um conjunto de princípios básicos.
Segundo a fonte OSD Comptroller iCenter, os princípios propostos por Hammer e Champy
são:
l. Organizar em tomo de resultados e não tarefas;
2. Identificar todos os processos na organizaçáo e priorizálos de acordo com a
urgência em termos do redesenho;
3. Integrar informações de processamento de trabalho em trabalho real que produz
informação;
4. Tratar recursos dispersos geograficamente como se fossem centralizados;
5. Ligar actividades paralelas no fluxo de trabalho, emvez de integrar apenas os seus
resultados;
6. Colocar o ponto de decisão onde o trabalho é realizado, e construir o controlo do
processo;
7 . Captttrar informações uma vez e na fonte.
Existem duas fases fundamentais em reengenharia: a analise e a reformulação. Na primeira
fase são identificados os pontos fracos do processo. A segunda consiste na aplicação dos
requisitos de análise nas actividades do redesenho, de acordo com um conjunto de regras,
previamente definidas - a metodologia seguida. Uma coisa muito importante a ter em
conta na reengenharia de software, que certamente é útil em qualquer actividade dessa
natuÍeza, é escrever um plano de acção, uma vez que os requisitos da reengenhaia já
foram identificados é necessário escrever um plano em como estão a ser implementados
(Briden, 2000,pâ9.6). Vários passos devem ser dados (OSD Comptroller iCenter,2002):
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1. Definição. Definir objectivos, determinar e seguir uma estratégia de gesttlo
funcional, de racionalizaçáo e padronização dos processos; estabelecer processo,
dados e sistemas de informação base a partir do qual se comega a produzir
melhorias.
2. Analise. Analisar os processos para eliminar os que no acrescentam valor;
simplificar e dinamizar o limite do valor acrescentado aos processos, e identificar
as alternativas mais eficazes e eficientes.
3. Avaliação. Avaliar altemativas de base através de uma análise económica
preliminar e funcional para seleccionar a linha de acção preferida.
4. Plano. Plano de aplicação da liúa de acção preferencial (escolhida no passo
anterior) para o desenvolvimento detalhado dos requisitos.
5. Aprovação. Extracto do planeamento de dados, das informações necessárias para
frnalizar a análise económica funcional, usada pelos quadros superiores para
aprovar procedimentos e com a proposta de melhorias do processo e alguns dados
associados ou mudanças no sistema.
6. Execução. Execução do processo aprovado e mudanças de dados; fomecer aos
quadros superiores de gestão indicação de algumas mudanças no sistema de
informação.
De uma forma geral, as etapas de reengeúaria passam por definir os objectivos, analisar
os processos existentes, efectuar a reformulação conveniente e implementar as melhores
soluções com vista na optimização dos resultados.
Com o evoluir dos tempos, tomou-se evidente a importância da reengenharia e a sua
necessidade, visando redução de custos por parte das empresas. A grande parte dos custos
estava relacionada com a necessidade de manutenção de sistemas legados. Outros
benefi cio s consi derados ( O§D C o mptr o I I er i C ent er, 2002):
I . Capacitalhabilita os empregados;
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2. Elimina resíduos, sobrecarga de gestão desnecessária, e processos obsoletos ou
ineficientes;
3. Produz, frequentemente, reduções significativas de custos e tempo;
4. Permite melhorias revolucionárias em muitos processos de negócio de acordo com
o indicador de qualidade de serviço prestado ao cliente;
5. Ajuda as organizações de topo a estarem no topo e as de baixos resultados a se
tornarem mais competitivas.
A sua aplicabilidade prática destina-se aos domínios da gestão pública e também privada,
sendo cada vez mais uma metodologia (uma norÍna a seguir) que se demonstrou ser eficaz
para reimplantaçáo dos processos de negócios. Confudo, é hoje um tema actual dentro da
disciplina de Business Process Re-engineering (BPP.)12.
2.3 Processos C2A e B2A
Segundo Damásio, os processos CzA abrangem todas as transacções electrónicas
efectuadas entre os indivíduos e a AP (Damásio, 2OO4,pâg.22). Aplicam-se a várias áreas
da AP, de entre as quais salienta-se a segurança social (através da divulgagão de
informação, realizaçáo de pagamentos, etc.), a saúde (marcação de consultas, informação
sobre doenças, pagamento de serviços de saúde, etc.), a educação (divulgação de
informação, formação à distância, etc.) e os impostos (entrega das declarações,
pagamentos, etc.). Estão subjacentes à ideia de modernizaçáo da AP, visando a agilidade,
transparência e qualidade do serviço público.
Os processos B2A cobrem todas as transacções realizadas entre as empresas e a AP,
envolvendo uma grande quantidade e diversidade de serviços, nomeadamente no que diz
respeito ao cumprimento das obrigações fiscais das empresas para com o estado. Apesar de
este segmento se encontrar ainda numa fase inicial de desenvolvimento, tende a aumentar
12 Técnicas world-wibe aplicáveis na reestruturação de organizaçáo com foco nos processos de negócios,
permitindo uma substancial melhoria em curto período de tempo (zigia/rs,2000, pág.9).
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rapidamente, nomeadamente com a promoção do comércio electrónico na AP e com os
mais recentes investimentos no e-governm ent'3 @amásio, 2004, pâg. 2l).
2.4 A linguagem UML
UML é uma linguagem para especificar, visualizar, construir, e documentar os artefactos
de sistemas de software, bem como para modelagem de processos de negócios e sistemas
(Rumbaugh, Jacobson, & Booch, 1999, pâ9.3). Mas tarde esta definição foi adoptada pela
Object Management Group - OMG'4.
UML é uma linguagem de modelação não proprietaria, de terceira geração, que inclui um
conjunto de elementos padronizados, aplicados de uma forma global, para modelar
processos de negócios e outros componentes de um sistema. Os seus diagramas são
exemplos desses elementos e ajudam a capturar requisitos importantes a serem
considerados na engenharia, ou reengenharia, de sistemas.
É importante não confundir UML com as linguagens de programação. UML não é uma
linguagem de programação (Rumbaugh, Jacobson, & Booch, 1999, pâ9.4). Os seus
propósitos já foram referidos anteriormente. Todavia, muitas ferramentas de modelação,
baseadas em UML, permitem a geração de código em diferentes formatos e paradigmas.
Trata-se de uma linguagem comum entre os gestores, analistas, arquitectos e
programadores de sistemas.
Uma das grandes vantagens da UML, além da grande expressividade, está no facto de
poder controlar, ou acompanhar, todo o ciclo de vida do produto em desenvolvimento.
" Administração pública (ou governação) electrónica. Trata-se do uso das TIC's na administração pública
com vista na modernização administrativa para uma boa prestação de serviços aos Cidadãos e Empresas.
t4 Organização intemacional que aprova padrões abertos para aplicações orientadas a objectos
(http://pt.wikipedia.org, l7 de Outubro de 2007).
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2.5 Caractertzação das "Figuras" (Ise Case, diagramas de actividade e
de sequência da linguagem UML
2.5.1 Diagrama de ase Case
O diagrama de Use Case permite modelar um sistema na perspectiva das funções, ou
serviços, que oferece aos seus utilizadores.
Os (/se Cases representam detalhadamente a interacção utilizador-sistema através de
sequências de acções; Constifuem uma representação dos requisitos funcionais, na medida
em que capfuram as funcionalidades de um sistema, subsistema, ou classe tal como é visto
de fora por um utilizador (Rumbaugh, Jacobson, & Booch, 1999, pág.63).
Num diagrama de Use Cases estão presentes Actores (utilizadores do sistema) e os Use
Cas es propriamente ditos.
Modelar sistemas através deste digrama requer alguma sensibilidade. E preciso
compreender o "que" deve fazer o sistema e para o'quem" se destina o resultado. A
existência de muitos processos, relações e dependências, requer uma especificação
adequada e pode não ser fâcil captar as principais necessidades a serem implementadas,
mantendo um nível de abstracção coerente. Como se vê, na sua representação há
necessidade de especificar dois elementos fundamentais: Actor e (Jse Case.
Um Actor representa uma entidade externa flsica (humanos, objectos, etc.) ou lógica
(software, outros sistemas, etc.) que interage directa/indirectamente com o sistema através
de um use Case ou mais. o Actor é ooquem" ou o "que" beneficia do uso do sistema
(Roques, 2004, pág.5). Pode assumir duas classificações possíveis:
l. Actor Primário - iniciador de um determinado [Jse Case. Usa directamente o
sistema e este produz-lhe um valor tangível;
2. Actor Secundário - não beneficia directamente do uso do sistema. Normalmente,
colabora na execução de um processo.
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Um conjunto de Actores representa o universo de utilizadores do sistema. Cada elemento
desse conjunto tem um papel importante no seu funcionamento e desempenho.
Entende-se o conceito de Use Case de acordo com dois pontos de vistas: para o Actor um
Use Case descreve um conjunto de regras ou cenários de interacçãors e, essas regras podem
conduzir a obtenção de um resultado tangível - algo que, para ele, "tem valor". Do lado do
sistema, um caso de utilização é uma unidade de funcionalidade coerente expressa como
uma transacção entre Actores e o sistema (Rumbaugh, Jacobson, & Booch, 1999, pá9.26).
Ilustraçiio 1- Exemplo básico de um diagrama de Use Cases
FonÍe: Visual Paradigmfor UML, 6.0
Principais relações existentes:
l. Associação - relação entre o Actor e seu Use Case. De acordo com a figura
acima, o Actorl está associado ao UseCaseA, Xpto esta associado ao UseCaseC e
Actor2 esta associado ao UseCaseB e UseCaseD;
2. Generalwação - relação abstracta entre classes. Contextualmente, permite que
uma classe seja representada como uma especializaçáo de super classe mais geral.
'5 Existem dois tipos de cenilrios: o principal é aquele que descreve casos de sucesso ou comportamento
típico, habitual, que acontece na maioria das vezes. O alternativo representa situações em que o processo
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Esta relação pode ser representada entre (Jse Cases e, também, entre os Actores.
De acordo com a ilustração acima, Xpto é generalizado pelo Actorl, isto significa
que, dentro daquele contexto, Xpto executa o UseCaseA, ou seja, os tJse Cases do
Actorl são também de Xpto, mas no entanto, Xpto pode ter os seus (por exemplo,
o UseCasec). O UseCaseD é generalizado por UseCaseB, UseCaseB é mais geral
do que UseCaseD, pois este é mais específico;
3. Estereótipos (extend e include) - relação de extensão e de inclusão de
comportamento entre os Use Cases. Os estereótipos servem para especificar
reutilização. De acordo com a ilustração acima, o UseCaseA inclui o
comportamento do UseCaseB, isto é, sempre que UseCaseA se concretiza,
executa funcionalidades do UseCaseB, mas o recíproco não se verifica. O
UseCaseD pode (nem sempre) executar uma rotina/procedimento do UseCaseC,
então o UseCaseC estende o UseCaseD, mas a execução do UseCaseC não
implica que o UseCaseD se execute.
Alguns especialistas aconselham o uso não exagerado de estereótipos. Apontam, como
alternativa, o uso de sub-diagramas (Campos,2006, pá,q...Sq.
2.5.2 Diagrama de actividades
Os diagramas de actividades mostram o fluxo de controlo processual entre dois ou mais
classes de objectos ao processar uma actividade (Bell, 2003, pag. 7); Descrevem o
comportamento dinâmico de um processo; Representam uma perspectiva da descrição das
várias actividades de um processo e o seu encadeamento ou fluxo de execução; Permitem
modelar aspectos tais como ciclos, ramificações/transições condicionada, representação do
paralelismo na execução de tarefas (Fowler, 1963, pâg.123), cobrindo, deste modo, os
worffiows correntes.
De acordo com alguns especialistas, os diagramas de actividades permitem especificar
como as actividades são coordenadas, mostram como uma operação pode ser
18
REVISÃO DE LITERATURA
implementada e permitem modelar dependências essenciais entre sub-tarefa de uma tarefa
(Quintal,2006).
Os principais elementos de um diagrama de actividades são:
l. Estado inicial - início do processo;
2. Estado Íinal - fim do processo;
3. Actividade - comportamento na execução do processo e envolve operações não
atómicas, isto é, decompostas em acções elementares;
4. Estado de actividade - situação atributiva de uma ou mais actividades na
execução do processo. Pode ser activado ou desactivado através de eventos;
5. Transições - mudança de nó. Cada transição necessita de um nó de partida e um
nó de chegada (Da Cuúa, Abreu, & Gamito, 2007, pá8.6). Destacam-se dois
tipos de transição: Transição simples - não possui nenhuma condição de guarda,
a mudança de nó dá-se apenas pela ocorrência de um evento ou sinal; Transição
condicionada - transição que possui uma condição de guarda, a mudança de nó
passa pela satisfação/verificação desta condição (mecanismo útil para modelar
situações de testes ou avaliação de parâmetros);
6. Bifurcação - ponto de ramificação no processo. É muito adequado para modelar
situações em que há paralelismo entre várias ramos de actividades;
7. Junção - elemento que desempenha o papel contrário da bifurcação: serve para
modelar convergência entre várias ramos de actividades; Permite modelar
circunstâncias em que o processo só prossegue quando todas as actividades
necessárias estiverem concluídas; Constitui um mecanismo importante para
representar sincronização.
No que diz respeito à representação/notação para o controlo de fluxo existem os seguintes
mecanlsmos:
1. Acção - operação atómica de curta duração que normalmente ocorre em
actividades e não pode ser interrompida. Pode ser envio de um sinal, mensagem,
chamadas de funções, retornos de valores, avaliação de uma rotina,
criação/destruição de objectos, modificação de atributos/valores e etc;
2. Evento - representação de um acontecimento. Todos os eventos possuem uma
causa: resultam de outros eventos ou são provocados por uma actividade. Os
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eventos estimulam a transição de estados e ocorrem de forma síncrona
(temporizado) ou assíncrona (arbitrário). Existem vários tipos de eventos: time
event - geralmente accionado no início do processo; change event - accionado
quando uma condição é satisfeita, principalmente ao nível de testes que possuem
uma condição de guarda (testes condicionados); call event - evento associado à
chamada de operações; signal event - utilizado ao nível do envio de um sinal;
3. Sinal - mecanismo de controlo representado entre os objectos.
A figura a seguir mostra um exemplo básico de um diagrama de actividades:
Ilustração 2 - Exemplo básico de um diagrama de actividades
Fonte: Visual Paradigm for UML, 6.1
2.5.3 Diagrama de sequência
O diagrama de sequência mostra um fluxo detalhado para um caso de utilizaçáo específ,rco
ou apenas uma parte do mesmo (Bell, 2003, pág. 5).Representa cenários de interacção,
numa perspectiva temporal, com foco virado para a troca de mensagens entre os objectos
que fazem parte do processo. De acordo com alguns autores, uma mensagem pode ter


















Cada Use Case deve ser representado através de pelo menos um diagrama de sequência -
aquele que descreve um determinado cenário principal. Todavia, pode haver necessidade
de descrever cenários alternativos.
os principais elementos de um diagrama de sequência são:
l. Objecto - elemento que participa no cenário de troca de mensagens. Possui uma
linha de vida vertical que representa o seu estado (activo ou não) na medida em
que a comunicação se desenrola. O tempo aumenta de cima para baixo ao longo
desta linha;
2. Mensagens - fluxo de dados trocados entre os objectos durante o processo de
interacção.
Existem vários tipos de mensagens:
l. Call Message - usada na chamada de operação ou procedimentos;
2. Return Message - mensagem que retorna um resultado/valor;
3. Self Message - mensagem enviada de um objecto para si próprio, ou seja o
objecto de origem e destino são os mesmos;
4. Recursive Message mensagem usada recursivamente. É muitas vezes
desencadeada por outras mensagens;
5. Replay Message -uma espécie de mensagem de retorno temporizada;
6. Duration Message - mensagem de duração predefinida;
7. Lost Message - o objecto de destino é desconhecido, isto é, não pertence ao
contexto modelado;
8. Found Message - o objecto de destino é coúecido (pertence ao contexto), mas o
de origem não;
9. Create Message - usada para criar objecto;
10. Destroy Message - para modelar a destruigão de um objecto com o ciclo
de vida activo.
A figura a seguir ilustra um exemplo básico de um diagrama de sequência:
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Ilustração 3 - Exemplo básico de um diagrama de sequência
Fonte: Visual Paradigm for UML, 6.1
2.6 Caractertzaçáo de arquitecturas de I&I
Quando se fala de I&I está-se a referir, basicamente, a interligação de sistemas, perante
uma abordagem arquitectural distribuída que lhes permita a partilha de informação de
forma eficiente.
A implementação de uma solução de I&I pode ser feita à custa dos modelos arquitecturais
conhecidos: Peer-to-Peer (P2P), Hub-and-Spoke (H&S) ou Enterprise Servíce Brzs (ESB).
Do ponto de vista lógico pode-se optar pelos mais conhecidos paradigmas: Data-Oriented,












































A topologiaP2P baseia-se na técnica de computação distribuída, descentralizada, ou semi-
descentralizada (P2P híbrido). Os Peers interligam-se uns aos outros para partilhar
recursos. Todos os nós comportam-se como clientes e servidores ao mesmo tempo, isto é,
prestam e solicitam serviços. O modelo semi-descentralizado inclui servidores específicos,
para fins específicos - como por exemplo, informações sobre os Peers activos, serviços de
autenticação e etc. Esta topologia visa minimizar o problema de sobrecarga/excesso no uso
dos canais disponíveis para a comunicação - um problema característico do modelo
descentralizado. O modelo arquitecturalP2P é ilustrado a seguir:
Ilustração 4 - Arquitectura P2P
F onÍe: Microsofi OfficeVis io Profes sional 2 00 3
Como vantagens:
1. O modelo P2P apresenta grande capacidade computacional devido ao equilíbrio
de carga de processamento entre os Peers;
2. Oferece facilidade na implementagão de mecanismos de tolerância à falha: se um
nó deixar de funcionar, o sistema não pára, os restantes elementos asseguram a
continuidade do sistema.
Inconveniências:
l. Como foi referido anteriormente, o seu grande problema esüâ relacionado com a
sobrecarga: um pedido é enviado através de todos os canais de comunicação que
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Z. É aifcil implementar uma estratégia de administração/gestão centralizada, pois
esta é feita ao nível de cada Peer;
3. Quando a topologia cresce, verifica-se um aumento de complexidade, isto porque
ao acrescentar um nó deverá ser integrado aos demais elementos. A sua
complexidade aumenta muito mais que linearmente com a dimensão do problema
(Da Cunha, 2005, pâ9. 36). Desta forma, poderá haver dificuldades na
implementação de segurança;
4. O modelo P2P funciona bem com um número reduzido de nós, cerca de l0 ou
menos (Gouveia & Magalhães,2005, pág.10). A escalabilidade é limitada.
Como se apercebe, o modelo possui algumas limitações, mas especialistas afirmam que
estas limitações das arquitecturas Peer-to-Peer têm vindo a desaparecer com o aumento da
largura de banda comum, e com evolução em segurança como encriptação e chaves de
identificação (Correia & Cardoso, 2005, pág. 2).
O modelo P2P, combinado com Web Servicesto, está a ganhar relevo na área de I&I de
sistemas, visto que a infra-estrutura Web Services é por si só uma federação organizada de
fornecedores de serviços para partilhar serviços. Assim, a arquitecturaP2P é uma escolha
ideal para a descoberta de serviços neste ambiente (Banaei-Kashani, Chen & Shahabi,
2004, pâ9. 2).Também, os Web Services possibilitam uma forma muito elegante de
manusear registo, descoberta e localização de conteúdos para as aplicações P2P (Samtani
& Sadhwani,2002).
2.6.2 Arquitectura H&S
Este modelo consiste na integração de sistemas em forma de ramificações (Spokes), a volta
de um cubo central (Hub) que desempenha o papel de pivot nas actividades dos Spokes. O
ró É uma solução utilizada na integração de sistemas e na comunicação entre aplicações diferentes. Com esta
tecnologia é possível que novas aplicações possam interagir com aquelas que já existem e que sistemas
desenvolvidos em plataformas diferentes sejam compatíveis (http://pt.wikipedia.org, l9 de Janeiro de 2008).
24
REVISÃODE LITERATURA
Hub funciona como o Message Broker que controla todas as comunicações,
transformações e integração de processos (Guerreiro,2002, pág. I 1):
Ilustração 5 - Arquitectura H&S
Fonte: Microsofi fficeVisío Professional 2003
O Message Brokert' é um Middleware MOM específico (Dias, 2004, párg. 1). Foi
concebido para interacção entre várias aplicações na execução de diversas tarefas. O seu
papel fundamental é fazer transformação e conversão intermediária. Armazena os
endereços dos participantes, bem como as políticas de seguranç4. Coordena o
encamiúamento/roteamento das mensagens. Monitora os fluxos de tráfegos e faz gestão
dos erros, falhas ou excepções.
Apesar das suas vantagens indiscutíveis, o modelo Hub-and-Spoke, não foi muito popular
como se esperava (Baker,2005).
A seguir apresenta-se algumas das suas vantagens:
1. Num ambiente com n nós, são necessárias, no máximo, n-I conexões, com uma
complexidade linear de O(n).Isto representa uma clara vantagem em relação ao
modelo PzP em que seriam necessárias n(n-l)/2 conexões, com uma
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complexidade de o(r'), portanto não linear (http://en.wikipedia.org,0T de Julho
de2007);
2. Uso eficiente dos canais de comunicação: cada Spoke possui um único canal de
ligação ao Hub. Esta abordagem permite evitar o problema de sobrecaÍBa
existente no modelo P2P;
3. A administração é feita de forma centralizada, em torno do Hub;
4. A adição de um novo Spoke é um processo relativamente simples. Não é
necessário integrá-lo aos outros elementos além do Hub.
Este modelo possui algumas desvantagens:
[. O modelo é centralizado, isto implica operações regulares de manutenção. Se as
mesmas forem mal planeadas, o Hub pode falhar. Se isto acontecero o
funcionamento do sistema fica comprometido;
2. Existência do tráfico em torno do Hub é uma situação indesejável porque provoca
queda no desempenho do sistema. Há necessidade de implementação de
mecanismos avançados de sincronização, controlo do tráfego e uma programação
rigorosa na distribuição dos recursos.
As potencialidades deste modelo podem ser reforçadas através da utilização de Web
Services. Um exemplo, dessa combinação é Sybase Integration OrchestratortE
(http://www.sybase.pí, 08 de Setembro de 2003).
2.6.3 Arquitectura ESB
A arquitectura ESB, também conhecida por auto-estrada de serviços, é uma infra-estrutura
de sofnvare que pode ser implementada a custa de tecnologias normalizadas. Suporta a
integração entre aplicações em ambientes distribuídos e plataformas diferentes. A sua
filosofia é baseada na publicação e subscrição de mensagens.
r8 Segundo a fonte citada, é uma tecnologia de ponta, a base de Web Services, com conceitos de hansporte
aberto tried-andlrue e arquitectura hub-and-spoke, elogiado pela Network computing.
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Esta arquitectura apoia em Middleware específico - Message Bus (auto-estrada de
mensagens) - que garante o roteamento, transformação e coordenação necessária durante o
processo de comunicabilidade. O modelo é ilustrado a seguir:
Ilustração 6 - Arquitectura ESB
Fonte: Microsofi OfficeVisio Professíonal 2003
O Message Bus é uma combinação lógica de serviços, dados, tecnologias, paÍa possibilitar
a comunicação entre diferentes aplicações. Os intervenientes possuem uma ligação ao bus,
que por sua vez pode estar ligado ao outro âzs.
O modelo ESB possui muitas vantagens:
1. Escalabilidade: permite integração entre aplicações geograficamente distribuídas;
2. Flexibilidade: possibilita alterações na lógica de negócio organizacional (alteração
de esquemas, serviços, processos e etc.) sem provocar impactos significativos na
lógica de integração;
3. Facilidade na integração de aplicações antigas com as mais recentes, isto devido a
possibilidade de reutil ização de procedimentos ;
4. Minimiza dependências e incompatibilidades entre aplicações;
5. Possui garantia de entrega de mensagens, mesmo perante cenários de falhas.
Além das vantagens mencionadas, se for combinada com soluções orientadas por serviços,
proporciona beneficios consideráveis (ver mais a frente as vantagens de uma solução
orientada por serviços, pág. 33). Devido às suas potencialidades, empresas como a IBM
adoptou-o para o desenvolvimento de soluções de I&I com aplicação em produtos como o
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WebSphere ESBte, I4rebsphere Message BrokelÜ e Websphere DataPower Integration
Appl i anc e X 5 02 t (http: / I www-3 06. ibm.com).
Tal como os outros modelos, também possui as suas desvantagens:
1. Existência de conflitos no Bus pode afectar o desempeúo e a capacidade de
distribuição;
2. Se não houver eficácia no encaminhamento das respostas e eventos em tempo útil,
haverá problemas de sobrecarga administrativa devido aos aumentos da
complexidade. Para evitar isso, deve-se implementar meios de monitorização.
2.6.4Paradigmas de I&I
No âmbito da integração de sistemas ou aplicações há que ter em atenção alguns aspectos
importantes, segundo alguns especialistas (Estevens &DaSilva, 2004): em primeiro lugar,
determinar em que tipo de tecnologia o sistema foi desenvolvido; em segundo lugar, quais
são os aspectos relacionados com a gestão dos dados; em terceiro lugar, identificar os
modelos arquitecfurais. Também, é necessário def,rnir as camadas de intervenção: dados,
interface ou lógica. Dependendo de cada paradigma, a actuação será numa dessas camadas,
ou entre elas (se necessário).
a) Portal-Orieníed: este paradigma é virado para a interface com o utilizador. Consiste na
alteração da interface gráfica, basicamente, das telas terminais dos sistemas e o
relacionamento com os PC's. É uma espécie de agregação das interfaces. Neste caso,
não é pressuposto que haja intervenção ao nível do back-end (nem na camada de dados,
nem na dos processos). O modelo é ilustrado a seguir:
Ie Construído, a partir do servidor de aplicação WebSpher, para integração de plataformas SOA.
20 Construído para conexões universais e transformações em ambientes heterogéneos que envolvem várias
tecnologias de informação.
2t^'' Tem como principal característica robustez a nível de segurança e alta capacidade de distribuição.
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Ilustração 7 * Portal-Oriented
Fonte: Microsofi OficeVísio Professional 2003
É uma boa solução de integração ao nível de front-end. O resultado da I&I é uma
interface comum (browser). O facto de não requer intervenções ao nível do back-end é
considerado como um beneficio (Linthicum,2004). A comunicação com ofront-end dár
se de uma forma transparente, por intermédio de ferramentas ou tecnologias (web
browser, servidores de aplicagões e etc.) cujo objectivo é providenciar informação ao
utilizador. O seu problema está no facto das aplicações não serem directamente
integradas. Aliás, é questionável se de facto Portal-Oriented é ou não uma solução de
I&I.
b) Data-Oriented: a integração efectiva-se na camada de dados. Consiste no acesso aos
dados de uma fonte para a outra, idealmente com transparência para quem implementa.
Os dados são geridos através de um Sistema de GestÍlo de Bases de Dados (SGBD)
virhral, com apoio de Middleware adequado. Este paradigma é baseado num conjunto
de ferramentas (linguagens de queries, Gateway, e etc.) para facilitar o controlo,
extracção, transformação, replicaçáo e arrnazenamento de dados provenientes de








A seguinte figura ilustra, de forma básica, este modelo:
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Ilustração 8 - DaÍa-Oriented
Forfie: Microsoft fficeVisio Professional 2003
Neste paradigma pode haver a comunicação directa de dados a nível das bases de dados,
i.e., sem alteração de esquemas ou formatos ou com transformação de esquemas e
formatos (Da Cunha,2005, pág. 35). Os dados flúem de forma transparente em relação
às suas origens. Esta técnica de integração conta com os motores de bases de dados,
devidamente concebido para manipulação de dados, facto este que a torna numa solução
acessível para as organizações. Não é pressuposto que haja interferência na lógica de
negócio, daí que a solução implementada tende a ser estável.
Um dos grandes problemas desta solução consiste na análise, rigorosa, do esquema das
bases de dados, quer a nível conceptual, quer a nível lógico. Outro desafio a enfrentar
tem a ver com a necessidade de actualizaçáo dos dados que, sendo frequente, pode
aumentar a complexidade de I&I obrigando assim a implementação de mecanismos
avançados, em tempo real, para lidar com esta situação.
c) Process-Oriented: consiste na passagem de tarefas entre as aplicações por intermédio de
processos, de forma altamente automático, com base em worffiow. lJsa Middleware
avançado para norÍnalizar e estabelecer o controlo das transacções. A seguir, ilustra-se











Ilustração 9 - Process-Oriented
F onte: Microsofi OfriceVisio Professíonal 2 00 3
Segundo alguns autores, o modelo Process-Oriented deve contemplar rrés níveis de
funcionalid ade (Zacaias, Caetano, Pinto & Tribolet, 2005 ) :
l. Nível interacção - responsável pelo entendimento. Identifica os receptores das
acções do front-ffice e procede a distribuição das tarefas aos processos que
operam no back-end;
2. Nível de controlo - mecanismos de controlo de execução dos processos;
3. Nível de sincronizaçáo - ao serem accionadas as acções no front-ffice, deverá
haver sincronização dos processos relevantes à sua execução.
Esta técnica visa evitar redundância de dados ou de informação. Os processos são
adequadamente automatizados e também eficientes na sua execução. Por ser baseado
em worffiow, facilita as tarefas dos utilizadores, pois não há necessidade de transportar
objectos (dados, documentos, e etc.) de um lado para o outro.
Como desvantagem, este paradigma requer boa capacidade de computação, sistemas
operativos, multitarefas e flexíveis. Uma falha na attomatização dos processos pode
provocar acréscimo de complexidade s carga computacional, pois os processos são
controlados pelo SO.
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d) Method-Oriented: solução onde pode haver muitas variabilidades: codificação comum,
API's (Application Programming Interfoces), chamadas remotas, transformações,
objectos distribuídos, métodos de invocação remota, Web Services e etc.
Pode ser implementado a custa de mecanismo e políticas de acessibilidade tais como:
RMI (Remote Method Invocation)2z, COM+ (Component object Model +)23, xML-
RPC24, RPC (Remote Procedure Call)2s, CORBA (Common Object Request Broker
Architecture)26, DCOM (Distributed Component Object Model)2l, Web Services e etc.
A figura a seguir ilustra este modelo:
22 É uma interface de programação que permite a execução de chamadas remotas no estilo RPC em
aplicações desenvolvidas em Java (http://pt.wikipedia.org, 30 de Setembro de 2007).
23 Extensão da COM (Component Object Modet) e MTS (Microsofi Transation Server) e outras tecnologias
baseadas em COM (http://msdú.microsoft.com, 2008).
'oÉ um protocolo de RPC codificado em XML. É um protocolo simples, definido com poucas linhas de
códigos ao contrário de maioria de sistemas de RPC, onde os documentos padrões são frequentes com
milhares de páginas e exige apoio de softwares para serem usados (http://pt.wikipedia.org, l0 de Janeiro de
2008,2)
25 É o tipo de protocolo para chamada remota de procedimentos em qualquer lugar da rede ou uma chamada
de função para o método de transferência de controlo de um processo para outro, permite a divisão de um
software em varias partes, partilha de ficheiros e directorias (http://pt.wikipedia.org, 02 de Novembro de
2007).
26 É a arquitectura padrão criada pelo OMrG (Object Management Group) para estabelecer e simplificar a
troca de dados entre sistemas distribuídos heterogéneos (http//pt.wikipedia.org, l0 de Janeiro de 2008, l).
2'É uma tecnologia proprietrâria da Microsoft para criação de componentes de software distribuídos em
computadores interligados em rede. O DCOM é também uma extensão do COM (h@://pt.wikipedia.org, 01
de Janeiro de 2008).
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Ilustração 10 - Method -Oriented
F onte: Microsort OfficeVisio Professional 200 3
e) Service-Oriented: também coúecido por SOA. Este paradigma consiste na troca de
serviços (mensagens, operações, parâmefos e etc.) entre aplicações, de forma
padronizada. Cada serviço possui uma interface pública (conjunto de métodos,
parâmetros, funções e etc.) que lhe permita comunicar com os restantes elementos. Tem
como base as tecnologias como a XML (eXtensible Marlatp Language)2*, XSLT
(eXtensible Stylesheet Languagefor Transformation)ze, XPath3o, XQueqt't e etc.
Não é propriamente uma arquitectura. SOA é uma estratégia de sistemas de informação
que organiza e disponibiliza as funcionalidades contidas nos sistemas de informação
empresarial, em serviços de interoperabilidade baseados em noÍÍna que podem ser
combinados e reutilizados de uma forma rápida de forma a atender as necessidades de
negócio §ogueira, L., 2007, pág. 3).
'8 É uma recomendação da W3C (World Wibe Web Cnsortium) para gerar linguagens de marcação para
necessidades especiais. É um subtipo de SGML (Standard Generalized Marh,q Language) capaz de
descrever diversos tipos de dados (http://pt.wikipedia.org, 0l de Fevereiro de 2008).
" Linguagem que permite transformar documentos X\4L em outros formatos (http://www.w3schools.com,
3).
'o Linguagem definida para procurar informação em documentos )CVIL (http://www.w3schools.com, l).
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O modelo consiste no fomecimento, registo e descobeúa de serviços, com base numa
estrufura de três elementos fundamentais:
l. ProvedoÍ - a sua missão é providenciar serviços, incluindo informações de
ligação, chamadas e etc;
2. Mediador - mantém registo acf.;r,lizado com informações dos Web Services
(nome, fornecedores e etc.), numa estrutura adequada UDDI (Universal
Descríption, Discovery and Integration)t', para mediar a comunicação entre o
cliente e o provedor de serviços.
3. Cliente - ele solicita serviços.Trata de descobrir e obter informações de utilização
dos serviços pretendidos.
O modelo SOA é ilustrado seguir:







Fonte: Microsofi OfficeVisio Professional 2003
A comunicação dá-se pela troca de mensagens XML, descritas com o WSDL (Web
Services Description Language)33 e empacotado pelo protocolo SOAP (Símple Object
Áccess Protoco[)3{. A descoberta é feita pela comunicação entre o cliente e o mediador.
" É uma especificação que define um serviço de registro para Web Services (http://en.wikipedia.org/, I 4 de
Juúo de 2007).
33 É uma linguagem baseada em )C!{L utilizadapara descrever Web Services. Trata-se de um documento
escrito em XML que além de descrever o serviço, especifica como acossá-lo e quais as operações ou métodos
disponíveis (http://pt.wikipedia.org, I 4 de Janeiro aá ZOOa;.
3a É um protocolo para troca de informações estruturadas numa plataforma descentralizada e distribuída,
utilizando tecnologias baseadas em XML (http://pt.wikipedia.org, 23 de Janeiro de 2008).
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O uso dá-se entre o cliente e o fornecedor. A publicação/registo efectiva-se ao nível do
fornecedor e mediador.
O modelo SOA garante, complementarmente,frameworh de segurança avançados, tais
como o WS-Securi4ft, Ws-Coordinatton3í e WS-ReliableMessaginglT. Suporta,
perfeitamente, a lógica de negócio das organizações e toda a dinâmica envolvida. É
adaptável a este contexto. Potencia a disponibilizaçáo de serviços para fora da
organizaçáo, sem grandes esforgos, e com a possibilidade de reutilização.
Outras vantagens: suporta interfaces bem definidas, independentes da implementação e
da plataforma. Uso de tecnologias normalizadas, multiplatafoÍna, que facilitam o
processo de I&I. Possibilita a redução de custos, visto que os recursos necessários são
acessíveis, compatíveis com outros já existentes. Beneficia das potencialidades do
ambiente WWW, particularmente da escalabilidade e dos protocolos e métodos mais
usados (por exemplo: HTTP (ÍfyperText Transfer Protocol)38, TCP/P (Transmission
Control Protocol/Internet Protocol)3e, GET, POST, PUT e DELETE). De uma forma
simplificada, procuram facilitar a integração de aplicações distribuídas utilizando XML
§unes, David, 2005,pág. l).
A sua desvantagem tem a ver com o facto de ser mais invasiva, ao nível do back-end
das aplicações, para poder garantir uma boa solução.
35 Mecanismos que auxilia o desenvolvimento de Web Services com a garantia de segurança, integridade e
confidencialidade na troca de serviços.
36 Coordena as acções das aplicações distribuídas. Permite que uma aplicação cria o contexto necessário para
coordenar o worffiow de uma actividade ou de um serviço.
37 Garante a entrega de mensagem.
3t É um protocolo de Aplicação do Modelo OSI utilizado para transferência de dados na rede mundial de
computadores, a World Wide Web (h@://pt.wikipedia.org, 24 de Janeiro de 2008).
" É um conjunto de protocolos de comunicação entre compuüadores em rede. Seu nome vem dos dois
protocolos mais importantes do conjunto: o TCP (Transmission Connol Protocol) - Protocolo de Controlo
de Transmissão, e o lP (Internet Protocol) - Protocolo de Interconexão (http//pt.wikipedia.org, 12 de
Dezembro de2007).
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2.7 Recolha de informação sobre casos de estudo em administrações
públicas de outros países e projectos de reengenharia de processos
A seguinte tabela inclui os casos de estudos ou projectos de reengenharia de processos que
foram vistas. São relevantes na área de e-Government e consideradas como casos de boas
práticas ao nível internacional.
Tabela 1 - Casos de estudos de reengenharia de processos
PaÍs Clso on Esruoo/PnoJECTo Nlrunnza
Áustria EDIAKT II I&I
BBG Iniciativa./Proprama
Itâlia FARMAVIA e-Service"'
Open PoÍal Guard e-Service
Espanha WebPOL Iniciativa.IPrograma
Tursranada e-Service
Reino Unido eSourcing Managed Service e-Service
Arazáo porque foram seleccionados tem a ver com o facto de serem projectos de grande
impacto na administração, capazes de produzir beneficios para os cidadãos ou empresas.
Geram coúecimentos importantes para aprendizagens futuras e podem ser vistos como
benchmarl<sal no contexto de reengenharia e implementação de processos.
2.7.lProjecto EDIAKT II (Austria)
O objectivo fundamental deste projecto é criar um padrão, baseado em formato electrónico,
paru trocarlpartilhar objectos (ficheiros, documentos e etc.) entre as autoridades públicas
austríacas, visando combater a mentalidade baseada em papéis. É um projecto concebido
a0 Serviço disponibilizado por via electrónica.
arUm produto é considerado um benchmark quando oferece garantias ao nível do desempenho, qualidade,
produtividade e recoúecido como uma referência dentro do seu contexto.
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para dar continuidade ao EDIAKT Ia2 com intuito de estender as suas funcionalidades para
outros níveis governamentais (regional, local, nacional e etc.).
Na base na sua concepção encontram-se tecnologias de fonte aberta, JAVA e etc. A
plataforma não requer ferramentas especiais deworlcflow por parte dos clientes.
Tabela 2 - Descrição do Projecto EDIAKT II
As informações apresentadas na tabela acima
de Maio de 2006).
na fonte: (18
a2 Foi, durante muito tempo, a plataforma padrão para a troca de ficheiros electrónicos ao nível federal, entre
as autoridades públicas de Áustria.
No*rn Standardised e-Form exchanse via EDIAKT II in Austria.
Trpo Interoperabilidade A2A, C2A e B2A.




Todos os níveis (Local, regional, nacional e ministérios).
Trpo or rxrncnaÇÃo Vertical e horizontal.
Pnonr,nuas/SoluçÕrs Problemas:
. Requer I&I a nível dofrontffice ou BackOffice;
o Extge especi/icidade que proporciona ganhos sobre as opções ou
realizações escolhidas ou feitas.
c Necessidade defazer provisão de serviços nafase de I&I;
Soluções:
o I&I ao nível do BackOffice - BackOffice: esta necessidade justifica-
se com o facto do projecto ter como propósito a troca de objectos
entre autoridades públicas, além de construir soluções de longo
prazo;
o I&I ao nível frontffice - BackOffice: justifica-se devido ao facto de
haver interacção com os cidadãos e com as empresas;
. O esquema XML de EDIAKT II é um modelo padrão que cobre as
camadas de integração sintáctica (ex. SOAP, esquema XML,
PersonData XML, Signature XML, etc.) e semântica (definição de
um conjunto de regras para troca deficheiros);
o I&I independente do tipo de serviços das autoridades envolvidas. Á
sua orientação é service-oriented para suportar eficazmente a troca
de recursos.
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2.7 .2 Projecto BBG (Austria)
Em Janeiro de 2006, BBG (Bundesbeschaffung GmbII) lançou uma e-Shopr3. Trata-se de
um sistema e-Procurementaa modemo. Desenvolvido por Healy Hudson em colaboração
com IBM, é a maior plataforma de aquisição da Europa.
O objectivo deste projecto é a definição de uma interface simples, que ajuda os utilizadores
a procurar, requisitar e adquirir os bens que precisam. Inclui mecanismos de busca que
permite localizar produtos necessários, com facilidade e rapidez, a partir de uma central de
compras. Permitirá encontrar preços óptimos e não só: facilita também, o processo de
aquisição e comparação de preços.
Segundo a fonte na qual se baseou, os inquéritos realizados (WU survey) apontam uma
redução de 70Yo do tempo de aquisição de um produto. Em fase de testes, mais de 20
milhões de euros foram transaccionados através desta plataforma e mais de 300 catálogos
estão disponíveis para consulta.
Com esta plataforma, mesmo os serviços mais complexos podem, facilmente, ser
requisitados. O processo de aquisição é guiado por regras, previamente definidas, durante
toda a etapa.
o3 É um processo para os consumidores procurarem e adquirirem produtos e serviços através da Intemet
(http://en.wikipedia.org, 03 de Fevereiro de 2008).
* Sistema electrónico de base IDE (Internet Dqta Exchange) para transacções comerciais on-line. É um




Tabela 3 - Descriçâo do Projecto BBG
As informações apresentadas na tabela acima foram
de Setembro de 2006).
na fonte: http://www.egov-goodpracti ce.eu (22
2.7.3 Projecto FARMAVIA (Itália)
Trata-se de um serviço que permite aos cidadãos localizarem as farmácias que estão de
serviço. Através de dados georeferenciados, eles podem informar-se acerca de um conjunto
de casos mais próximos. As informações são disponibilizadas de várias maneiras: via Web
(através do portal da região de Lazioas} via WAP (Wireless Application Protoco[)a6 -
conexões a partir de telemóveis, smartphoneaT e PDA's (Personal Digital Assistants)nr para
o endereço: http://www.farmavia.regione.lazio.it/mobile.do -, e através de SMS (Short
Message Service)ae para o número correspondente à região de Lazio. A iniciativa
o5 http://www.farmavia.regione.lazio.iífarmavia/start.do
* É um padrão internacional para aplicações que utilizam comunicações sem fio (Intemet móvel), como por
exemplo acesso à Internet a partir de um telefone móvel (http://pt.wikipedia.org, 25 de Janeiro de 2008).
n7 Telefones móveis, com funcionalidades estendidas, capazes de executar programas.
n8 Também designado por Handhelds, é um computador de dimensões reduzidas (cerca de A6), dotado de
grande capacidade computacional, cumprindo as funções de agenda e sistema informático de escritório
elementar, com possibilidade de interconexão com um computador pessoal e uma rede informática sem fios -
wi-fi - paÍa acesso a correio electrónico e Internet (http://pt.wikipedia.org, 09 de Janeiro de 2008).
ae É uma mensagem de texto que é enviada de um telefone (móvel ou fixo, desde que este último teúa
capacidade para o efeito) ou de um site (SAPO SMS ou outo) para ouho telefone (móvel ou fixo). Caso o
telefone fixo não teúa capacidade de recepção e envio de SMS escritos, a mensagem será recebida vía yoz
(http ://aj uda.sapo.pt, 200 6).
Non/m BBG - federal procurement corDoration ofAustria lqunches e-shop.
TIPo Iniciativa/programa.




Tpo nn rr.rrpcuÇÃo Vertical e horizontal.
Pnosr,nMAs/SoluÇôns Implementação de wor$low que representa, com clareza, a complexidade
das leis/regras de aquisição. O e-Shop processa automaticamente um pedido
ao nível das unidades execativas que tem de dar aprovação previa. Depois
disso, o pedido é enviado ao fornecedor e indicado o seu estado. Para a
BBG, o sistema permite controlar melhor, através de relatórios diários, a
quantidade que foi requisítada à cada fornecedor. Deve ser excluído as
hipóteses de violação ao sistema. Novos contratos podem ser negociados em
tempo útil (antes da expiracão dos qntisoil.
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FARMAVIA teve o contributo do protocolo assinado entre Lait S.p.a (Lazio Innovazione
specíficos)so e a Ordem dos Farmacêuticos da Província de Roma. De acordo com o
protocolo assinado, a Ordem dos Farmacêuticos providenciam a Lait uma base de dados
com os ID's (código de identificação) de todas as farmácias da província de Roma,
incluindo os seus horários e modo de funcionamentos e a Lait, por sua vez, permite a
Ordem dos Farmacêuticos aceder ao sistema para efectuar programação de planos. O
acesso aos serviços é restringido por áreas, através de palavras-chave.
Tabela 4 - Descrição do Projecto FARMAVIA
As informações apresentadas na tabela acima foram baseadas na fonte: http://www.egov-goodpractice.eu (14
de Setembro de 2006).
2.7. Projecto Open Portal Guard (Itátia)
Os principais objectivos deste projecto passam pelo fornecimento de serviços públicos
electrónicos de forma segura (uso de smartcard'sllD-card1), controlo de acessos baseados
em cartões de identificação por toda a AP italiana e introdução de soluções open source.
Segundo a fonte na qual se baseou, o projecto foi iniciado nas cidades italianas de Grosseto
e Toscana. Os requisitos de acesso, tais como o smartcard'sllD-card e Cartáo de Serviços
Nacionais (CNS - Carta Nazionale dei Servizi), são emitidos pelos Govemos Regionais.
Espera-se que este projecto venha a contribuir na demonstração da aproximação de
soluções open source (fonte aberta) na AP italiana.
5owww.laitspa.ií
" Também coúecidos como chip card oulCC (Integrated CircuiÍ Card) sào cartões que possuem circuitos
integrados captves de processar informações.
Nonnr FARMAT4A,
Tpo e-Service.




Tpo or rNrrcnacÃo Horizontal.
Pnonlrvras/Sor-uçôe s Os dados do plano são menos estáveis do que esperados. São necessárias
actualizações e adaptações constqnÍes às bases de dados pqrq que o serviço
possa funcionar de forma eficaz. Os principais problemas ocorrem durante o




Nourr Open Portal Guqrd.
Tpo e-Service.




TIPo DE INTEGRAÇÃo Vertical e horbontal.
Pnonr.nM,ls/Sor,uÇÕrs Resolver o problema da multiplicidode de soluções e-Government existente ao
nível nacional e também inÍernacional. Fazer com que eles se interromperem.
Tabela 5 - Descrição do Projecto Open Portal Guard
As informações apresentadas na tabela acima foram baseadas na fonte: http://www.egov-goodpractice.eu (22
de Setembro de 2005).
2.7.5 Projecto Webpol (Espanha)
Este projecto foi proposto pela polícia de Valência. Está incluído no programa de treino
Leonardo da Vinci. Trata-se da criação de um ambiente virtual de treino (um centro
inovador na Internet) ao nível europeu. O objectivo principal é melhorar a qualidade de
treino, ao mesmo tempo promover inovações tecnológicas. Os benefícios deste projecto
abrangem toda a polícia europeia, bem como os centros e instifutos educativos.
O projecto conta com a colaboração da polícia de Valência que, segundo a fonte na qual se
baseou, lidera o projecto. Também conta com outros corpos policiais: polícia de Gdansk
(Polónia) e de Bolonha (Italia). Tem ainda o apoio do Instituto da Segurança e de Pesquisa
Policial de Brema (Alemanha), Laboratório de Hipermédia do Instituto Digital da
Universidade Tecnológica de Tampere (Finlândia), Instituto Grego de Formação
Continuando para Adultos, Organização Helénica das Comunicações e Investigação
Telefonica, Secretaria do Conselho Autónomo do Governo Valênciano e Fundação paÍa a
Comunidade Valênciana.
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Tabela 6 - Descrição do Projecto WebPOL
As informações apresentadas na tabela acima foram baseadas na fonte: http
de Juúo de 2006).
.egov-goodpractice.eu (26
2.7 .6 Projecto TURGRANADA (Espanha)
Este projecto consiste na construção de um sistema electrónico de informação integrado,
baseado em tecnologia web para o turismo em Granada (Espanha). Foi criado por um
corpo autónomo do governo provincial (Diputación Provincial). A interacção verifica-se
em várias línguas: espanhol, inglês, francês, alemão e italiano. Também possui uma
participação reduzida em português, russo, chinês, japonês, além de algumas línguas
regionais de Espanha como o Galego, Cataláo e Basco. O principal objectivo é promover o
turismo na região de Granada via Intemet.
Tabela 7 - Descrição do Projecto Turgranada
As informações apresentadas na tabela acima foram baseadas na fonte: http://www.egov-goodpractice.eu (20
de Julho de 2006).
Noprn WebPOL-Virtual Learning environment for European Local Polices.
TIPo Iniciativa/Programa.




Trpo oe TNTEGRACÃo Horizontal
PRoBLEMAS/Soluçôes Continuar a implementar as estratégias dq Comissão Europeia. O projecto foi
criado com a intenção de contribuir para o treino dos oficiais nacionais.
Implementação de um qmbiente virtual de treino para as polícias europeias
com a combinação de um centro de aprendizagem na Internet acrescido de um
sistema inovador de gestão de treinos.
Novrn Turgranada - Tourist Informqtion Intesrated Svstem
Trpo e-Service




Trro on rnrrcRtcÃo Horizontal.
Pnonlnuns/Sor,uçÕrs Necessidode de integração de novas linguagens e relações entre
Administrações Públicas e entidades privadas, solucionada por intermedio de
um sistema de informqÇão baseado em tecnologias Web.
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2.7.7 Projecto eSourcing Managed Service (Reino Unido)
Consiste na criação de um sistema com tecnologias web-based, operacionalmente seguro,
usado pelos profissionais de negócio para colaborar com agências e trabalhar directamente
(on-line) com os fomecedores. Inclui ferramentas para negociação como e-Tendering!2. O
principal objectivo do projecto eSourcing Managed Service é possibilitar uma colaboração
segura, condução estratégica do ciclo de vida das actividades de aquisição, entre os
principais interessados (fornecedores, clientes).
Tabela 8 - Descrição do Projecto eSourcing Managed Service
As informações na tabela acima foram baseadas na fonte: http://www.egov-goodpractice.eu (05
de Agosto de 2006).
s2 Plataforma electrónica, baseada em tecnologias Web, que permite interacção segura entre os fornecedores
Noun e S ourc in g Managed S eryice.
TIPo e-Service.
Cr,rnxrus Empresas e ÁP.
NÍvrrs
ORGAI\IZ ACIONAIS
Local, regional. AP: governo central, polícia, defes", saúde, governo
local/resional e eÍc.
TrPo DE rxrscRAcÃo Vertical e horbontal.
PRoBLEMÂs/SoluÇôrs Desenvolvimento acelerado, via modelo "hosted managed service" em que o
provedor de serviços fornece insÍalação, configuração, alojamento,
manutenção, segurança, recuperação de desastres e melhoramento do
sofliuare. Não requer investimento em tecnologias de informação (IT) pelos
utilizadores, pois o acesso efectua-se via browser. Flexibilidade: as
administrações públicas adquirem os serviços separadamente/individualmente
ou em conjunto. Suporte: o "help desk" dos utilizadores suportq a origem do
ciclo.
e os seus clientes.
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CapÍrur,o III - MnroDoLoGrA E Daoos
suvrÁnro:
Este capítulo consiste em:
1. Primeira abordagem à caracteização precisa dos objectivos da metodologia
a desenvolver;
2. Primeira abordagem à definição dos parâmetros a considerar, métricas a
luÍilizar;
3. Primeira abordagem à análise, com as métricas e parâmetros definidos
4. Levantamento dos processos C2A eB2A;
5. Representação dos processos em UML;
6. Reformulação dos processos, de acordo com a metodologia traçada;
7. Construção de soluções optimizadas e respectivas métricas;
8. Caractenzação de sistema de apoio à reengeúaria de processos e
arquitecturas de suporte.
3 Metodologia e Dados
3.1 Desenho da metodologia
3.1.1 Primeira abordagem à caractertzação precisa dos objectivos da
metodologia a desenvolver
De uma forma precisa, os objectivos introduzidos no âmbito desta dissertaçáo (ver ponto
l.l, pág.3) correspondem as seguintes alíneas:
a) Levantamento de processos C2A e B2A: dado o elevadíssimo número de situações C2A
e B2A, decidiu-se abordar um domínio específico de processos, constituindo assim o
Sistema AP a partir do qual toda a metodologia é implementada. Procura-se levantar,
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junto das fontes de informação, sempre que possível, por via de simulação, casos ou
situações que visam satisfazer as principais necessidades da interacçáo C2A e B2A (não
se pretende implementar o projecto totalmente, mas apenas fazer a demonstração da
aplicação dos métodos de analise, e regras que foram deÍinidas para o esboço desta
metodologia).
b) Representação destes processos em UML: cada processo é visto como um grande Use
Case. Aborda-se as funções primárias - funcionalidades essenciais paÍa a satisfação das
pretensões dos utilizadores. Procura-se estabelecer, com clareza, uma visão Use Case
dos processos, ao nível comportamental, de modo a compreender como funcionam.
Objectiva-selocalizar as suas principais necessidades de reformulação, aspectos capazes
de produzir beneficios dentro do contexto C2NB2A. Para tal, recorre-se a três
diagramas da linguagem UML:
1. Diagramas de Use Cases (diagrama de comportamento): para determinar
ambientes, fronteiras e funcionalidades do sistema considerado, através dos Use
Coses, Actores e as relações que podem existir entre eles;
2. Diagramas de actividades (diagrama de comportamento): para representar os
processos do ponto de vista do worffiow. Permite modelar as principais
actividades (passos fundamentais) na execução dos processos;
3. Diagramas de sequências (diagrama de interacção): para modelar as trocas que
ocolTem entre os principais objectos de cada processo. Permite compreender os
problemas de interacção que podem existir e fomece pistas que conduzem à
percepção da estrutura arquitectural necessária para suportar a reengenharia.
c) Reformulação desses processos, de acordo com a metodologia esboçada: a reformulação
faz-se com base na alínea anterior. De acordo com a representação em UML, são
identificados os principais aspectos a serem melhorados. Com base em informações
recolhidas, os processos são reescritos. São estabelecidos os pontos que conduzem ao
redeseúo dos processos sem lhes tirar a funcionalidade nuclear que os Use Coses
registam:
l. Não se deve pedir informação que já exista na AP, mas apenas informação
circunstancial;
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2. Não devem persistir passos do processo sem valor acrescentado para nenhum
Actor;
3. A AP deve aparecer como uma entidade única e integrada que oferece um serviço;
4. Passos e fluxos de informação entre subsistemas da AP não devem pôr em jogo ou
interagir com os Actores;
5. Esta estratégia permitirá reduzir o número de deslocações e esforço de interacção,
sem a necessidade de transportar dados em papel (desmaterializaçáo).
d) Produção de soluções optimizadas e respectivas métricas: as soluções optimizadas
consistem na optimização dos modelos, tendo em conta os aspectos a serem
reformulados. Com base nos resultados obtidos, são aplicadas as métricas, definidas
(ver o ponto 3.1.2, pâ9. 47) para veriflrcar o impacto dessa reformulação e efectuar
comparações, numa perspectiva de ganho, atendendo as duas situagões: antes e depois
do redesenho dos processos.
e) Caracterizaçáo de sistema de apoio à reengenharia dos processos e arquitecturas de
suporte: por um lado, são focados os aspectos importantes, necessários para o apoio à
reengenharia de processos, com atenção ao redesenho dos mesmos. Por outro lado,
procede-se ao desenho das arquitecturas de suporte sabendo que: o ambiente de
interacção C2A e B2A, para casos não triviais, é em geral distribuído visto envolver
várias instituições ou departamentos. Poder utilizar as vantagens do ambiente Web, na
vertente de acesso por parte dos Cidadãos ou Empresas, para o acesso às informações da
AP, ou mesmo para interagir com esta, facilita a execução dos processos que lhes
envolve. Na vertente de integração entre back-ffice poderão ser considerados os
diferentes paradigmas existentes, de bases de dados virhrais, a funções remotas, troca de
mensagens ou integragão por processos.
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3.1.2 Primeira abordagem à deÍinição dos parâmetros a consideraro métricas a
utilizar
Por ser um projecto OO, com recurso à representação Use Case, as métricas a serem
aplicadas devem possibilitar uma medição adequada dos processos e obter resultados que
permitem estimar e comparar os resultados. Sendo assim, seguem duas métricas a serem
aplicadas:
l. Pontos por Use Case (PUC): consiste na medição do valor de impacto (ou peso)
dos Actores e dos Use Cases. Usa factores de complexidade técnica e de ambiente
para ajustar os valores obtidos. Foi introduzida em 1993, por Gustav Karner
(Tanaka, Nunes & De Barros, 2005,pá,g.2);
2. Pontos por Tamanho de Use Case (PTUC): estima o tamanho/peso de cada Use
Case em relação ao sistema. Consiste na classificação dos Actores, das pré-
condições, do cenário principal, do cenário alternativo, das pós-condições, das
excepções. Por fim, permite estimar o peso/tamanho do respectivo Use Case.
As duas métricas baseiam-se na classificação dos elementos considerados como
parâmetros e na respectiva atribuição de um determinado peso, dependendo do critério do
analista. Mais a frente apresentam-se uma primeira abordagem que demonstra a aplicação
destas métricas (ver ponto 3.1.3, párg. 54).
Para uma descrição mais detalhada seguem os seguintes pontos:
3.1.2.1 Métrica PUC
a) Valor de Impacto dos Actores (VIA) - considerando que Pes : Peso dos AS, Pau:
Peso dos AM, Pas: Peso dos AC, com AS : Actores Simples, AM: Actores Médios e
AC: Actores Complexos, o valor de VIA é calculado pela equação a seguir:
Equação 1 - Valor de Impacto dos Actores
t'f.{ = n= * Tf.+Sj - F... ,, Yr'.+,U, + ,F,.- :q Tl-rCiLt .l;t .1-
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De uma forma geral, a classificação segue os critérios apresentados na seguinte tabela:
Tabela 9 - Classificaçâo dos Actores pela categoria
Trpo PEso DnscruÇÃo
Actor Simples (AS) I Representa outro sistema que, no contexto em cqusc4 interage
através de uma Interface de AplicaÇão (ÁPI).
Actor Médio (AM) 2 Representa outro sistema que, no contexto em causa, interage
qtravés de um protocolo de comunicação (p. ex. TCP/IP).
Actor Complexo (AC) 3 Representa uma pessoct interagindo através de uma intedace
gráíica (GUI) ou umq pásina na Internet.
As informações apresentadas foram baseadas na fonte: Rocha 2005
NOTA: Notou-se, em alguns casos, ser fiequente a classificação do humano como um
Actor Médio, atribuindo-lhe o peso igual a2.
b) Valor de Impacto dos Use Cases (VIUC) - considerando que Pucs : Peso dos UCS,
Pucu: Peso dos UCM, Pucc : Peso dos UCC, com UCS : Use Cases Simples, UCM :
Use Cases Médios e UCC : Use Cases Complexos, o valor de VIC é calculado pela
equação a seguir:
Equação 2 - Valor de impacto dos Use Cuses
1'J[.l6 = F;.,-5 :a.ftlrrs, * Fu;,r n f'urr.*ll + F.,;6 n f ,ucc,
Um Use Case e classificado de duas formas: a primeira, por no número de entidades; A
segunda, por número de transacções (incluindo cenários alternativos). A classificação
por número de entidades faz-se através da identificação do número de entidades
participantes do caso (Rocha, 2005,pág.18). O critério é apresentado a seguir:
Tabela 10 - Classificação de Ase Case por número de entidades
TIPo PESo DrscnrÇÃo
Use Case Simples (UCS) I Número de entidades inferior ou igual a 5 (0 (: N."
Entidades <: 5)
Use Case Médio (CUM) 2 Número de entidades enÍre 5 a l0 (5 <N." Entidades
<: 10)
Use Case Complexo (CUC) 3 Número de entidades superior a 10 (N." Entidades>
10)
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Quanto ao segundo caso (classificação por número de transacções): conta-se as
transacções (incluindo cenários alternativas) pertencentes ao Use Case. A distribuição
dos pesos é feita de acordo com a tabela a seguir:
Tabela 11 - Classifrcação de use case por número de transacções
As informações apresentadas foram baseadas na fonte: Belgamo & 2004.
c) Ponto por Use Case Não Ajustado (PUCNA) - o seu valor é dado pela seguinte
equação:
Equação 3 - Pontos por ase Cose náo ajustado
Fl.ICIf.4=i'J.{*['JUC
Requer a aplicação dos factores de complexidade técnica e ambiental para efeitos de
ajustamento. Estes factores dependem da sensibilidade do analista em os identificar e
classificar.
d) Factor de Ajuste da Complexidade Técnica (FACT) - este factor é calculado com
base num conjunto de requisitos relacionados com a complexidade técnica do sistema.
Tem a ver com a tecnologia envolvida ao processo. A tabela proposta por KANER, em
1993, é composta por 13 factores (Tanaka, Nunes & De Barros, 2005, pág. 3). Cada
factor recebe uma classificação de 0 a 5. Dizem respeito a arquitectura, segurança,
linguagem de programação e etc.
Considerando que Vrr é o valor de avaliação atribuído ao factor tecnológico FT e que o
Ppp é seu peso, o valor de FACT é calculado pela seguinte equação:
TIPo PEso DrscnrÇÃo
Use Case Simples (UCS) 5 Use Cases que apresentam um número de transacções
inferior ou igual a 3 (0 <= N." transaccões <: 3)
Use Case Médio (UCM) t0 Use Cases que apresentqm o número de transacções
superior ou igual a 4 e inferior ou igual a 7 (4 <: N."
transaccões <: 7)
Use Case Complexo (UCC) t5 Use Cases que apresentqm o número de transacções
superior a 7 (N." transacções> 7)
49
METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS CZAEB2A
Equação 4 - Factor de ajuste de complexidade técnica
F,{ff = ú,6 = ü,ü1 x [i l.r E FrrJ
e) Factor de Ajuste da Complexidade Ambiente (FACA) - calculado com base num
conjunto de requisitos apresentados na tabela de complexidade ambiental que é
composta por 8 factores. Foi proposta por Scheneider em 1998 (segundo Tanaka e De
Barros). Considerando que Vra é valor de avaliação atribuído ao factor ambiental FA, e
que o Pp6Íepresenta o seu peso, o valor de FACA é calculado pela seguinte equação:
Equação 5 - Factor de ajuste de complexidade ambiente
F..16.4 = 1,"t + (-0.ü3] " Ifli,i x,FF,{.r
[) Pontos por Use Cases Ajustado (PUCA) - com os valores de PUCNA, FACT e de
FACA, o valor de PUCA é calculado pela seguinte equação:
Equação 6 - Pontos por Use Case ajustado
pt:tÇ.) = Ftlflr.4 " FACT '. F..16.4
Depois do cálculo do PUCA, pode-se determinar a estimativa do projecto numa
perspectiva homenslhoras §H/H). Um dos métodos que podem ser utilizado foi proposto
por Scheneider (Tanaka, & De Barros, 2005,péry.6). Funciona da seguinte maneira:
1. Contar 6 primeiros factores ambientais (FAl a FA6) com impacto inferior a 3;
2. Contar os restantes factores (FA7 a FA8) com impacto superior a 3;
3. Somar os dois números da contagem anterior. Se a soma for inferior ou igual a 2,
então o NH/FI deve ser fixado em 20 (NH/I{ : 20).Se a soma for igual a 3 ou soma
igual a 4, entáo o número de NH/FI deve ser 28 (NH/I{ :28). No entanto, se a soma
for superior a 4 é aconselhável que seja ajustado o projecto ou então, fixar o NH/H
com valores superiores a 28 (NH/H > 28);
4. O número total de horaslhomem §TH/FI) é calculado pela seguinte equação:
Equação 7 -Total de homens por hora




A métrica PUC estima, de uma forma global, o peso dos Actores e dos Use Cases em
relação ao sistema em análise, sem se preocupar com cada caso particularmente. Todavia,
pode ser importante querer saber, individualmente, o peso de cada Use Cose. Este interesse
pode estar subjacente à tomada de decisão - como por exemplo, saber qual é o processo
mais leve ou mais pesado (com maior tamanho/peso), estabelecer prioridades e determinar,
com base nesta informação, por onde começar aatacar o sistema. A métrica PTUC permite
fazer isso.
a) ClassiÍicação dos Actores (CA): a classiflrcação de um Actor faz-se a custa da
quantidade de informação (os fluxos de entradas e de saídas em torno do Actor) que ele
dá ou recebe durante a interacgão com o sistema através de um Use Case. As regras
podem ser as seguintes:
Tabela 12 - Classificação dos Actores por número de informaçâo
TIPo N.O DE INFoRMAcÃo CA
Actor Símples Até 5 (<=5) 2
Actor Médio De6al0ê:6e<:10) 4
Actor Complexo Superior a 10 ê10) 6
Informações baseadas na fonte: Rocha 2005
Tendo a classificação do Actor, o TPA, para um Use Case com n Actores, é dado pela
seguinte equação:
Equação 8 - Total de pontos dos Actores
IFd = Ei=rCtr.
b) ClassiÍicação das Pré-Condições (CPre): as pré-condições são classificadas de acordo
com o número de expressões lógicas. Como regras ver a tabela seguinte:
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Tabela 13 - Classilicação das pré-condições
Dados baseados na fonte: Rocha, 2005
O Total de Pontos das Pré-Condições (TPPre), de um Use Case com n pré-condições, é
dado pela seguinte equação:
Equação 9 - Total de pontos das pré-condições
TpPre = EI,=, fprel
c) ClassiÍicação do Cenário Principal (CCP): faz-se pelo número de entidades (ver
tabela a seguir).
Tabela 14 - Classificação do cenário principal
Trpo N'og nxuoaons CCP
Muito Simples Até 5 (<: 5) 4
Simples De6a10(>:6e<:10) 6
Médio Dellal5(>:l1e<:15) 8
Complexo De l6 a 20 (>= 16 e <--20) t2
Muito Complexo Superior a 20 (>20) l6
Dados baseados na fonte: Rocha, 2005
O Total de Pontos do Cenário Principal (TPCP) de um Use Cose é dado pelo valor do
CCP obtido na classificação (considerando a existência de apenas um cenário principal),
o que representa a equação seguinte:
Equação l0 - Total de pontos do cenário principal
TPCP : C€P
Trpo No DE ExPREssÕns r.ócrc^Ls CPre
Simples I I
Médio 2ou3 2
Complexo Superior a 3 (>3) 3
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d) ClassiÍicação dos Cenários Alternativos (CCA): procede-se da mesma forma que o
cenário principal (o campo CCP passa a ser CCA). O Total de Pontos dos Cenário
Altemativos (TPCA) de um Use Case çom n cenários alternativos é dado pela equação
seguinte:
Equaçâo 11 - Total de pontos dos cenários alternativos
TpeÃ=Eil=rCCr{U
e) ClassiÍicação das Excepções (CE): em caso de haver excepções, a classificação é feita
de acordo com o número de expressões lógicas, testadas no âmbito da sua ocorrência,
usando as mesmas regras paÍa a classificação das pré-condições (o campo CPre passa a
ser CE). O Total de Pontos das Excepções (TPE), sendo n o número de excepções
existentes, é calculado pela seguinte equação:
Equação 12 - Total de pontos por excepções
T pE = Ep, CrU
f) ClassiÍicação das Pós-Condições (CPos): é feita de acordo com a tabela a seguir:
Tabela 15 - Classificaçâo das pós-condições
Trpo No DE ExpnrssÕrs r.ócrcas Cpos
Simples Até 3 (<:3) I
Médio De4a6(>:4e<:6) 2
Complexo Superior a 6 ê6) 3
Dados baseados na fonte: Rocha, 2005
O Total de Pontos das Pós-Condições (TPPos), de um Use Case corn n pós-condições é
dado pela equação a seguir:
Equaçâo 13 - Total de pontos das pós-condições
Fppos: EI=, fposd
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g) Pontos por Tamanho de Use Cases Não Ajustados (PTUCNA): tendo os valores
calculados anteriormente, o valor de PTUCNA é dado pela seguinte equação:
Equação 14 - Pontos por tamanho de use case não ajustado
FtrLJfft".l = FPI + I'FFre + fFf.P + fFf.4 + fPE + XFFs's
O resultado da Equaçáo 14 representa a métrica que estima o peso/tamaúo particular
de um Use Case em relação ao sistema. Trata-se de um resultado não ajustado.
3.1.3 Primeira abordagem à análise, com as métricas e parâmetros deÍinidos
Para uma primeira abordagem à análise, tendo em conta as métricas e os parâmetros que
foram definidos anteriormente, toma-se um processo qualquer caracteizado por um Use
Case - UseCaseA. Este processo é descrito tendo em conta duas sifuações que
correspondem ao contexto da metodologia traçada: antes e depois do redesenho.
a) Antes do redesenho
Considera-se a seguinte descrição textual para o UseCaseA
Tabela 16 - Descrição textual do UseCaseA antes da reformulação
Considera-se ainda que o UseCaseA é modeldo pelo o seguinte diagrama de sequência
(cenário principal):






















































Ilustração 12 - Diagrama de sequência básico para o UseCaseA antes da reformulâção
Forfie: Visual Paradigmfor UML, 6.1
Tendo a representação UML do UseCaseA, aplica-se então as métricas apresentadas
anteriormente (ver 3.1.2,pá9. aD.
Métrica PUC:
3. Considera-se que Actorl é um Actor Médio, ou seja, PAS : 2. Aplicando a
Equação 1 obtém-se que VIA : lx): )'
4. Segundo a Ilustração 12, o UseCaseA tem 6 entidades, portanto é um Use Case
Médio, Pucu : 2. Ao aplicar a Equagão 2, obtém-se que VruC : lx) : )'
5. Tendo o valor de VIA e de VIUC, da Equação 3, vem que PCUNA :2 + 2:4;
6. O FACT é calculado de acordo com a tabela a seguir (Tabela 17, com valores
meramente demonstrativos). Da Equação 4, FACT = 0,6 + 0,01 x 43 :1,03.
55
METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS C2AEB2A
Tabela 17 - Um exemplo básico da tabela de avaliação de complexidade técnica
Flcron TÉcNrco/TECNoLócrco VFT PFT Iup^a,cro=VFT * PFT
FTI -FactorTécnico I 2 I 2
FT2 - Factor Técnico 2 0 1,5 0
FT3 - Factor Técnico 3 2 2 4
FT4 - Factor Técnico 4 I 2 2
FT5 - Factor Técnico 5 1 4 4
FT6 - Factor Técnico 6 J I 3
FT7 - Factor Técnico 7 4 I 4
FT8 - Factor Técnico 8 5 I 5
FT9 - Factor Técnico 9 J 2 6
FTl0 - Factor Técnico 10 I 2 2
FTl l - Factor Técnico 1l 5 3 9
FTlz - Factor Técnico 12 2 0 0
FTl3 - Factor Técnico 13 2 I 2
Total 43
Os dados apresentados são aleatórios, meramente demonstrativos para o efeito de simulação
7. Para o cálculo do FACA, toma-se a tabela a seguir (também com valores
meramente demonstrativos). Aplica-se a Equação 5, obtém-se que FACA : 1,4 +
(- 0,03 x l8) : 0,86.
Tabela 18 - Um exemplo básico da tabela de avaliação de complexidade ambiental
Facron TÉcNrco/TEcNor,ócrco VFA PFA IMPACTO=VF'A * PF'A
FAI -FactorAmbiental I I 1 1
FAz - Factor Ambiental 2 0 1,5 0
FA3 - Factor Ambiental 3 2 2 4
FA4 - Factor Ambiental 4 I 1,5 1,5
FA5 - Factor Ambiental 5 I 4 4
FA6 - Factor Ambiental 6 J I J
FA7 - Factor Ambiental 7 1,5 I 1.5
FA8 - Factor Ambiental 8 J I .,
Total 18
Os dados apresentados são aleatórios, meramente demonstrativos para o efeito de simulação
8. Com os valores VIA, VIUC, PUCNA, FACT e FACA calculados, ao aplicar a
Equação 6, resulta que PUCA : 4 x 1,03 x 0,86 :3,5432.
Métrica PTUCNA:
l. De acordo com a Ilustração 12, o número de informação que envolve Actorl é
igual a 7 (soma dos fluxos de entrada e de saída). Segundo aTabela 12, o Actorl
é um Actor Médio, pelo que CA: 4.DaEquação 8, resulta que TPA:4;
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2. De acordo com a Tabela 16, o UseCaseA possui 2 pré-condições. Considera-se
que todas elas são simples. Isto é, pela Tabela 13, CPre : 1 para cada uma delas.
Da Equação 9, obtém-se que TPPre: I r I --2;
3. O cenário principal é representado pela Ilustração 12. A sua classificação é feita
segundo a Tabela 14. Neste caso, o número de entidade é igual a 6, entilo CCP:6
(cenário simples). Da Equação 10, vem que TPCP = 6;
4. Como não há cenário alternativo para o UseCaseA, CCA : 0. De acordo com a
Equação 11,TPCA:0;
5. Considerou-se a existência de uma única excepção para o UseCaseA. A sua
classificação segue as mesmas regras das pré-condições. Portanto, CE : l. Ao
aplicar a Equação 12, obtém-se TPE: l;
6. Baseando no mesmo princípio das pré-condições, para o UseCaseA existem 2
pós-condições (todas consideradas simples). A sua classificação é feita de acordo
com a Tabela 15, portanto CPos : l, para cada pós-condição. Pela Equação 13
obtém-se o valor de TPPos = I * I : 2i
7. Através dos valores de TPA, TPPre, TPCP, TPCA, TPE e TPPos pode-se obter o
valor de PTUCNA ao aplicar a Equação 14 de onde resulta que PTUCNA: 15.
b) Depois do redesenho
Considera-se agora que o UseCaseA sofreu reformulação:
Tabela 19 - Descrição textual do UseCaseA reformulado














O cenário principal passa a ser o seguinte (redesenho):
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Ilustração 13 - Diagrama de sequência básico do UseCaseA depois da reformulação
Fonte: Visual Paradigm for UML, 6.1
Métrica PUC:
l. O Actorl continua a ser considerado como Actor Médio, logo VIA : lx): )'
2. Segundo a Ilustração 13, o UseCaseA tem 3 entidades, portanto é um (Jse Case
Simples, ou seja Pucs : l. Assim, VruC : I x | : l'
3. PCUNA:)r l:J'
4. FACT:0,6 + 0,01 x 43: 1,03 (calculado segundo aTabela l7);
5. FACA :1,4+ (- 0,03 ,18):0,86 (calculado segundo a Tabela 18);
6. PUCA: 3 x 1,03 x 0,86 :2,6574.
Métrica PTUCNA:
1. Segundo a Ilustração 13, o número de informação que envolve Actorl é igual a 3,
logo Actorl é um Actor Simples, pelo que CA : 2 eTPA:2.
2. O UseCaseA reformulado tem uma pré-condição, logo CPre: I e TPPre: 1.
3. O cenário principal é representado pela Ilustração 13. O número de entidade é
igual a 3, então CCP:4 (Cenário Muito Simples), assim o valor de TPCP:4.
4. Não há cenários alternativos, logo CCA:0 e TPCA:0.
5. Não há excepção, logo CE:0 e TPE:0.



























A leitura que se pode fazer dos resultados obtidos, tendo em conta os pressupostos da
análise feita, é expressa pelos seguintes pontos:
l. Depois da reformulação do UseCaseA, o número de interacgão C2A ou B2A
baixou de 5 para 1, o número de entidades contactadas de 4 para2 e a quantidade
de dados entregues de7 paral;
2. O PUCA baixou de 3,5432 para 2,6574. Esta diferença deve-se à diminuição do
VruC baixou de 2 para I . O valor de impacto dos Actores mantém-s e igaal a 2;
3. Quanto a métrica PTUC, verificou-se que PUCNA baixou de 15 para 8, o que
quer dizer que o UseCaseA tiúa mais peso/tamaúo antes da reformulação. Este
facto deve-se a redução do peso dos Actores (de 4 para2), das pré-condições (de 2
para 1), do cenário principal (de 6 para 4), das excepções (de I para 0) e das pós-
condições (de2 para l). O cenário alternativo mantém-se igual a 0.
3.2 Dados
3.2.1 Levantamento de processos C2A e B.2A
A tabela a seguir lista um conjunto de processos considerados como tnputs para o
desenvolvimento desta metodologia:
Tabela 20 - Lista geral dos processos
No PRocEssos Dnsrcx,lcÃo TIPo
I Requisitff Sinal de Estacionamento para Deficientes RSED c2A
2 Candidatar Colocação no Ensino Superior CCES C2A
3 Obter Nacionalidade Portusuesa ONP C2A
4 AdqürirA/ender Imóvel A/VI C2AeB2A
5 Matricular/Inscrever na Universidade (tlE) M/TUE C2A
6 Constituir Sociedade por Quotas CSO B2A
De seguida apresenta-se o levantamento detalhado para cada um dos processos da tabela
anterior:
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I. REQUISITAR SINAL DE ESTACIONAMENTO PARA DEFICIENTES
O objectivo deste processo consiste na requisição de um sinal de estacionamento.
Tabela 21 - Descrição geral do processo Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficiente
Os elementos apresentados na tabela acima foram baseados nas seguintes nas fontes: DGV -
Municipal de Évora, Portal do Cidadão (http://www.portaldocidadaô.pt/,2006).






Municipal de Évora; Portal
(http ://www.cm-sintra.pt/).
nesta tabela foram baseadas nas seguintes fontes: DGV -
DoscruÇÃo
O processo é iniciado pelo cidadão (pessoa deficiente ou responsável). A sua concretização
dá-se em duas fases/etapas diferentes:
o lu Fase: Requisitar Dístico (cartiio de identificação do veículo transportadora de
deficientes) - o pedido é efectuada nos serviços da Direcção-Geral de Viação
(DGV). Paraial, deve-se estar munido de documentos necessários (ver os
requisitos de input disponíveis em anexo);
o 2u Fase: Requisitar Sinal de Estacionamento - a requisição realiza-se junto da
Câmara Municipal (CM) da área de residência do interessado.
Exrma»ns
Directamente: envolve o Cidadão (Deficiente, ou pessoa autonzada a conduzir o veículo),
DGV e Câmara Municipal. Indirectamente: envolve Sistema de Saúde, no o caso da
confirmação do grau incapacidade e emissão do atestado médico ao requerente; Entidade
empregadora se o local de estacionamento se situar no local de trabalho; Junta de Freguesia
da ínea de residência, caso seja necessário comprovar a residência do requerente.
TsMpo
O processo executa-se em várias fases. Pode haver necessidade de repetir algumas
actividades, poÍanto o tempo está muito dependente das instituições envolvidas na
execução das actividades que lhes cabe. No entanto, o tempo estipulado para o Dístico é
'ocerca de 15 dias" (http://www.portaldocidadao.pt, 2006). Do que diz respeito ao Sinal de
Estacionamento, o tempo é variável e dependente de instituição para instituição.
Cusro "Não tem custo" (http ://www.portaldocidad ao.pt, 200 6)
INPUT
l. Pedido do Dístico:
o Requerimento do pedido do Dístico modelo A ou B dependendo da habilidade do
titular em conduzir ou não;
o Bilhete de Identidade do Cidadão e da pessoa autorizado a conduzir o veículo (se for o
caso);
o Livrete;
r Titulo do registo de propriedade;
o Atesúado médico.
2. Pedido do Sinal de Estacionamento:
o Formulário próprio do pedido do Sinal de Estacionamento;
. Cópia do Dístico;
o Declaração do grau de incapacidade;
o Atestado de residência ou cartão de eleitor emitido pela Junta de Freguesia (*);
(*) Se o local de estacionamento é no local de trabalho do cidadão deficiente este documento é
substituído pela Declaração emitido pela entidade empregadora, autenticado, com a informação
do honlrio labora do trabalhador.
Ourpar Dístico e o Sinal de Estacionamento.
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2. cANDTDATAR colocAÇÃo No ENSTNo supERroR
Este processo consiste nas candidaturas realizadas pelos alunos, ou seus representantes,
com o objectivo de garantir o acesso ao ensino superior.
O levantamento efectuado foca apenas o aspecto do processo desde a entrega da
candidatura até a publicação dos resultados finais.
Tabela 23 - Descrição geral do processo Candidatar Colocaçâo no Ensino Superior
Os apresentados na tabela acima foram baseados nas seguintes fontes: PoÍal de Acesso ao Ensino
Superior (http//www.acessoensinosuperior.pí, 2006 e http://www.acessoensinosuperior.pt, 2007); Rede
Integrada de Apoio ao Cidadão - RIAC - (http://www.riac.gov.pí, 2004).
DrscnrÇÃo
As candidaturas são realizadas de forma presencial junto da Direcção Regional de Acesso
ao Ensino Superior (DRES). A avaliação das candidaturas é feita por uma Comissão de
Avaliação, indicada pela Direcção Geral de Ensino Superior (DGES). Concluída a
avaliação, a DGES responsabiliza-se pela publicação dos resultados. Há iniciativas de
desenvolvimento de mecanismos que permitam realizar candidaturas através da Internet.
Existe simulador onJine mas apenas para efeito de simulação (simulador disponível na
WW: http://www.acessoensinosuperior.pt/ingsim.asp).Para200712008 estrâ previsto
realizar candidaturas on-line, para tal, é preciso preencher um modelos3 e requisição de
seúas; os estudantes o'devem apresentaÍ na escola secundária onde se inscrevem para os
exames nacionais, juntamente com o respectivo boletim de inscrição nos exames, um
pedido de atribuição de seúa devidamente preenchido"
(http//www.acessoensinosuperior.pt, 2007). O preenchimento do modelo pode ser feito
on-line, impresso e posteriormente entregue nas escolas. Futuramente a requisição será
possível através da Internet.
ENTIDADES
Envolve entidades como o Cidadão (aluno ou representante), DGES, DRES, Direcção-
geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC), Escolas (secundárias e
superiores).
TEMPo
O tempo associado a este processo divide-se em duas parcelas, ambas dependentes de um
conjunto de factores externos:
o Da parte do Cidadão: perde-se muito tempo nas deslocações ente os organismos
envolvidos no processo;
o Da parte da AP: o processo de deliberação pode demorar algum tempo, em
função do estipulado pelo regulamento (pode haver alterações).
De uma forma geral, do ponto de vista do Cidadão, o tempo é considerável.
Cusro
Os custos associados a este processo são: "10,0(re - Boletim de candidatura ao ensino
superior (modelo n." 1834): 1,00€ - Boletim de comprovação de satisfação de pré-
requisitos (modelo n.o I 547)." ftttp://www.riac.gov.pí. 2004).
53 Disponivel na WWW: <http://www.acessoensinosuperior.pt/pdfs/PedidoSenha.pdJ>
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Tabela 24 - Requisitos de input e outpat do processo Candidatar Colocaçâo no Ensino Superior
As informações constantes nesta tabela foram baseadas nas seguintes fontes: Portal de Acesso ao Ensino
Superior (http://www.acessoensinosuperior.pí, 2006) e (http://www.acessoensinosuperior.pt, 2007); Rede
Integrada de Apoio ao Cidadão - RIAC - (http://www.riac.gov.pt/, 2004).
3. OBTER NACIONALIDADE PORTUGUESA
O objectivo deste processo consiste na aquisição da nacionalidade poúuguesa, por efeito
da naturalizaçáo por parte de Cidadãos estrangeiros com residência fixa em território
português.
O levantamento efectuado consiste na aquisição da nacionalidade por naturalizaçáo,
porém, a tramitação processual aplica-se também noutras situações. Foca-se apenas o
worffiow relacionado com o processamento. Esta é a parte que mais interessa para o
trabalho em causa.
O processo sofreu, recentemente, alterações devido a introdução da nova lei da
nacionalidadeso, com a entrada em vigor a partir de "15 de Dezembro de 2006"
5a Lei Orgânica n.o 212006 de 17 de Abril Quarta alteração à Lei n.o 37/87, de 3 de Outubro (Lei da
Nacionalidade). Disponível na WWW:
<http:i/www.mj.gov.písections/pessoas-e-bens/identificacao-e-registo/nacionalidade/entrou-em-vigor-o-
novo/downloadFile/attachedFile f0/Lei da Nacionalidade.pdflnocache:1166125547 .7>. Ultima consulta
em23 de Abril de 2007
Ixpur
O processo de candidatura deve ser instruído com:
r Boletim de candidatura, devidamente preenchido, de modelo aprovado por despacho
do director-geral do Ensino Superior;
o Fotocópia simples do bilhete de identidade;
o Documento comprovativo da titulaÍidade do curso de ensino secundário e da
respectiva classificação e das classificações obtidas nos exames nacionais do ensino
secundário correspondentes às provas de ingresso exigidas para ingresso nos pares
estabelecimento/curso a que concorre;
o Documento comprovativo da satisfação e ou realização, conforme os casos, dos pré-
requisitos, se exigidos, paÍa os pares estabelecimento/curso a que concorre.
Os estudantes que tiverem obtido a titularidade de um curso de ensino secundario através de
equivalência devem apresentar, no estabelecimento de ensino secundário onde realizam os
exames nacionais do ensino secundário correspondentes às provas de ingresso exigidas para
acesso aos pares estabelecimento/curso a que concorrem, documento comprovativo daquelq
emitido pela entidade legalmente competente e contendo todos os elementos necessários ao
processo de candidatura.
Ourpur
Da candidatura é entregue ao apresentante, como recibo, um duplicado do respectivo boletim




(http://www.mj.gov.pt, 2007). Contudo, passou a incluir algumas simplificações, baseadas
nos pressupostos da desburocratizaçáo de serviços. Essas alterações são consideradas na
fase da reformulação do processo. Antes da nova lei, o processo era caracterizado de
acordo com a seguinte tabela:
Tabela 25 - Descrição geral do processo Obter Nacionalidade Portuguesa - Antes da nova Lei
Os elementos apresentados na tabela acima foram baseados nas seguintes fontes: SEF - Observatório
da Imigração - OI - (http//www.oi.acime.gov.pt/); Ministerio de Justiça (http://www.mj.gov.pt, 2007).
DnscnrçÃo
O pedido de naturalização deve ser feito pelo cidadão, interessado, desde que satisfaça os
seguintes requisitos:
1. Ter 18 anos (ou ser emancipado face à lei portuguesa);
2. Residir em território poúuguês com título válido de auÍorizaçáo de residência hri
pelo menos, 6 ou l0 anos, conforme se trate, respectivamente, de cidadãos
nacionais de PALOP ou de oufios países;
3. Coúecer suficientemente a língua poúuguesa;
4. Comprovar a existência de uma ligação efectiva à comunidade nacional;
5. Ter idoneidade cívica;
6. Possuir capacidade para assegurar a sua subsistência.
O requerimento, acompanhado dos documentos necessários, deve ser apresentado às
Direcções Regionais do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) or4 no caso de não
existirem, ao Governador Civil do distrito da sua área de residência (se residir nas Regiões
Autónomas deve entregar ao Ministro da República ou às direcções regionais do SEF; se
residir no estrangeiro, aos serviços consulares da rirea de residência).
fttto ://www.oi.acime. eov.ot^.
Exrr»rc,Dns
Cidadão, Ministério de Administração Interna (MAI) - SEF, Ministério de Justiça (MJ)
Ministro da Republica (MR), Governo Civil e Serviços Consulares.
TEMPo
O tempo é variável. Depende do tipo de nacionalidade e das entidades envolvidas. Pode
demorar anos.
Cusro Aproximadamente 75 euros (valor pago pelo pedido)
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Tabela 26 - Requisitos de input e oatput do processo Obter Nacionalidade Portuguesa - Antes da nova
Lei
As informações constantes nesta tabela foram baseadas nas seguintes fontes: SEF - Observatório da
Imigração - OI - (http://www.oi.acime.gov.pt/); Ministerio de Justiça (http://www.mj.gov.pt, 2007)
Depois da nova lei, o processo sofreu algumas transformações: as principais diferenças
consistem na organização deste serviço do ponto de vista das entidades envolvidas (em vez
do SEF, a Conservatória dos Registos Centrais passou a ter um papel de protagonismo) e
deixou de ser necessário a entrega de documentos como Registo Criminal e Comprovativo
de Residência, pois estes são obtidos directamente.
INPUT
Devefazer acompanhar o pedido dos seguintes documentos:
l. Fotocópia e original da certidão do assento do seu nascimenÍo (deve entregar afotocópia da
certidão pois mais tarde precisa do original para proceder ao registo da nova nacionalidade
junto da Conservatória dos Registos Centrais);
2. Fotocópia da auÍorizoção de residência;
3. Documento comprovativo do conhecimento da língua portuguesa - esta prova pode ser feita
por uma das seguintes formas:
o Diplomq de examefeito em estabelecimento oficial do ensino português;
o Documento escrito, lido e assinado pelo interessado perante notário português, com a
menção destas circunstâncias no respectivo termo de reconltecimento da letra e
assínatura;
o Documento escrito, lido e qssinado pelo interessado perante o chefe da secretaria da
câmara municipal da suq residência, ou, em Lisboa e Porto, perante o director dos
serviços centrais e culturais oufuncionário por ele designado, os quais qtestqrão esses
factos no próprio documento, autenÍicando q sua assinatura com o selo oficial;
4. Prova de que possui uma ligação efectiva à comunidade nacional (prova documental ou outrq
legalmente admissível - fotocópia das autorizqções de residência do agregado familiar,
fotocópia do boletim de nascimento dos filhos, fotocópia da escritura de compra de habitação
própria);
5. Certificado do registo criminal, passado pelos serviços competentes portugueses, emitido há
menos de 3 meses;
6. CertiJicado do registo criminal, passado pelos serviços competentes do país de origem,
emitido há menos de 3 meses, confirmado pelo Consulado de Portugal e acompanhado da
respectiva tradução (caso não seja em língua portuguesa). No caso de não haver lugar à
emissão de tal documento deverá juntar declaração nesse sentido emitida pela entidade
compeÍente;
7. Documento comprovativo de que possui capacidade para reger q sua pessoa e assegurar a
sua subsktência (declaração emitida pela entidade patronal com a indicação da data de
admissão, do vínculo laboral e da respectiva remuneração mensal, fotocópia do último recibo de
vencimento e fotocópia e original da declaração de IRS do ano anterior, com os rendimentos
detalhados);
8. Declaração da Segurança Social comprovativa da inscrição naquele organismo, com a
indicação da data de admissão, dos períodos relativos aos descontos efectuados e dos montanÍes
declarados;
9. Documento comprovativo de ter cumprido as leis do recrutamento militar do país de origem
ou declaração da sua não obrigatoriedade;
10. Fotocópias integrais do passaporte utilizado nos últimos 5 anos.
(nota: em casos qccepcionais, e a requerimento do interessado, o Minisíro da Administração
InÍerna pode dispensar a apresentoção de qualquer destes documentos).




O pedido de naturalização deve serfeito pelo cidadão, interessado, desde que satisfaça os
seguintes requisítos:
o Ser maior de idqde ou ser emancipado face a lei portuguesa;
o Resídir legalmente em território ponugrês (independentemente do tipo de titulo)
há mais de 6 anos;
o Conhecer Suficientemente a língUa portuguess;
o Não ter sido condenado, com trânsito em julgado da sentença, pela prática de
crime punível com pena de prisão de máximo igtal ou superior a três anos,
segundo a lei portuguesa (ex. homicídio, ofensa à integridade fisica, roubo, furto,
trafic o de dro ga). (http : //www. mj. gov. pt, 2 0 0 7 ).
O pedido é entregue presencialmente nqs extensões da Conservatório dos Registos
Centrais (CRC), Centro Nacional de Apoio ao Emigrante (CNAD, Registo Civil (RC), e
nas ServiÇos Consulares Portufiieses (pedidos realizados no estranqeiro).
ENTIDÂDEs
Envolve o Cidadão, Centro Nacionql de Apoio ao Emigrante (CNAD, Conservatória do
Registo Civil, Conservatória dos Regístos Centrqis, Polícia Judiciária (PJ), Sewiços de
Emigração e Fronteiras (SEF) e Serviços Consulares Portugueses.
Tnvrpo
O processo é executqdo em várias parte, cada entidade executa àquela que lhe compete,
como tal, o tempo de execução é um factor considerável. Pelas informações obtidas, pode
demorar cerca de 193 dias (mais/menos 6 meses) para se obter o parecer da CRC. De
qualquerforma, o processo tende a ser demorado.
CUsTo
"Por cada procedimento de aquisição da nacionalidade por efeito da vontade, por
adopção ou por naÍuralização reÍerentes a maior, bem como pelo auto de redução a
escrito das declarações verbais prestadas para esse efeito, pelo respectivo registo e
documentos oticiosamente obtidos - € 175" (http://www.dgrn.mj.pt/, 2006).
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Tabela 27 - Descriçâo geral do processo Obter Nacionalidade Portuguesa - Depois da nova Lei
Os elementos apresentados na tabela acima foram baseados nas seguintes fontes: Alto Comissiírio para a
Emigração e Minorias Etnicas - ACIME - (http://www.acime.gov.ptl,2006); Direcção-Geral dos Regostos e
do Notariado (http://www.dern.mj.p4 2006); Ministerio de Justiça (http//www.mj.gov.pt, 2007).
Tabela 28 - Requisitos de input e output do processo Obter Nacionalidade PoÍuguesa - Depois da nova
Lei
As informações constantes nesta tabela foram baseadas nas seguintes fontes: Alto Comissiírio para a
Emigração e Minorias Étnicas - ACIME - (http//www.acime.gov.ptl,2006);Direcção-Geral dos Regostos e
do Notariado (http://www.dgrn.mj.pí, 2006); Ministerio de Justiça (http//www.mj.gov.pt, 2007).
INPUT
o Certidão do assento de nascimento que, se possível, deve ser de cópia íntegral e
emitida porfotocópia, devidamente legolizada e acompanhada de tradução, se escrita
em línguas estrangeiras;
. (*) Docamento emitido pelo SEF, comprovativo de que reside legalmente no território
português, há pelo menos 6 anos;
o Documento comprovativo de que conhece su/icientemente a língua portuguesa;
. (*) Certificados do registo criminql emitidos pelos serviços competentes, bem como
dos países onde tenha tido residência.
(*) A nova lei dispensa a entrega do certificado do regisÍo criminal português e o comprovativo
de legalidade emitido pelo SEF. A própria Conservatória obtém, oficiosamente, obtém estes
docamentos iunto das entidades competentes
Ourpur Comprovativo da entrega do pedido; emissão de documentos de identificação portuguesa - por
exemplo, o BI e Passaporte.
65
METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS C2AEB2A
4. ADQUIRIR/VENDER IMOVEL
O objectivo deste processo consiste em agilizar tarefas de aquisição de imóvel que passa
pela elaboração de um contrato-promessa de compra e venda, celebração de escrifura
pública outorgada pelas partes perante o notário, actualizaçáo da titularidade no Registo
Predial e actualização da .lúaÍt'.z Predial.
O levantamento deste processo foi baseado no esfudo sobre os 'oProcessos básicos da
Administração Publica de interesse para os Cidadãos e agentes económicos" da APDSIs5
(http ://www. apdsi.pí, 2003).
Tabela 29 - Descrição geral do processo Adquirir/Vender Imóvel
Os elementos apresentados na tabela acima foram baseados na seguinte fonte: APDSI (http://www.apdsi.pí,
2003 e http://www.apdsi.pí, 2007).
s5 Associação para a Promoção e Desenvolvimento da Sociedade de Informação. URL: <www.apdsi.pt>.
DnscnrçÃo
As principaisfases do processo são:
o Realização do ContraÍo de Promessa Compra e Venda;
o Realização da Escritura;
o Pedido de Registo após realização da escritura.
Exrr»lors
Envolve o Cidadão/Empresa (Comprador e Vendedor), Conservatória do Registo Central e
do Notariado (CRCN) Conservatória do Registo Predial (CRP), Direcção, Geral de
Contribuições e Impostos (CGDI), Instituição de Credito, Tribunal, Instituto Português do
Património Arquitectónico (IPPAR) e Câmara Municipal (CM).
Tnvrpo
O processo é moroso. O tempo médio para o aquisição não é dado oJicial "Empiricamente
poderá dizer-se que no mínimo é um processo que demora cerca de três meses"
(http : //www. ap ds i.pt/, 2 00 3 ).
Cusro Depende do preço do próprio imóvel. Para uma casa de 100 mil euros o custo anda a volta




O processo tem três fases principiais, pelo que são identificados os inputs de cada umas dessas
fases:
l. Realização do Contrato de Promessa Compra e Venda:
o Bilhete de ldentidade e n"frscal de contribuinte do comprador e do vendedor oL, seus
procuradores;
c Contrato de promessa compra e venda;
o Pedido de autenticação do contrato de promessa compra e venda;
o Pedido de liquidação da Sisa;
o Pedido de licença de construção ou habitação;
o Formulário de pedido de registo predial, para obtenção dos registos provisórios;
o Formulário de pedido de certidão do registo prediol, para obtenção de certidão dos
registos provisórios, após a sua realização.
2. Realização da Escritura:
o Cópia, autenticada pela Conservatória do Registo Predial (CRP) onde o imóvel está
registado, dos pedidos de registos provisórios da transmissão de propriedade do
imóvel a seufavor e da hipoteca afavor do BPI.
o Certidão de teor.
o Cadernetq Predial ou Matricial.
o Comprovqtivos da renúncia do Estado ao direito de preferência; se o imóvel tiver sido
adquirido em primeira transmissão a uma cooperativa, declaração desta última
renunciando ao direito de preferência.
o Licença de Utilização da imóvel válida.
c Licença de Construção (se vai construir uma casa) ou Licença de Obras (se vaifazer
obras ao nível da estruturq resistente ou das fachadas exteriores), acompanhada de
cópia autenticada do projecto de arquitectura aprovado.
o Comprovativo do pagqmento do Imposto Municipal sobre Transmissão Onerosa de
Imóveis (IMT), caso não haja isenção.
o Ficha Técnica de Habitação, quando a finalidade e Aquisição de imóvel destinado a
Habitação, a construção do imóvel tenha sido concluída após l3/08/1951, e, à dota de
30/03/2004 não existia Licença de Utilização ou requerimento apresentado para a
respectiva emissão. Á responsabilidade de elaboração da Ficha Tecnica é do
Promotor Imobililirio do prédio.
3. Pedido de Registo após realização da escritura:
. Formulário de pedido de registo predial, para conversão dos registos provisórios a
definitivos, jti disponível na Internet;
o Certidão da Escritura de Compra e Venda;
o Cópia autenticada do contrqto estqbelecido com a lnstituicão Bancária.
Oarpw
1. Realização do Contrato de Promessa Compra e Venda:
o Autenticação do contrato de promessa compra e venda pelo Notário;
o Certidão dos registos provisórios;
. Comprovqtivo dq licença de construção ou habitação emitida pela Cômara Municipal;
. Documento comprovativo do pagamento ou isenção de sisa emitido pela Repartição de
Finanças;
2. Realbação da Escritura:
o Certidão da escritura pública;
3. Pedido de Registo após realização da escritura:
o Certtdão dos novos registos que reflectem a titularidade do novo proprietário e a
hipoteca afavor da Instituição bancária:
c Caderneta predinl actualizada.
Tabela 30 - Requisitos de inpuí e outpat do processo Adquirir/Yender Imóvel
As informações constantes nesta tabela foram baseadas na seguinte fonte: APDSI - (http://www.apdsi.pU,
2003).
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5. MATRICULAR/INSCREVER NA UNIVERSIDADE (UE)
O objectivo deste processo é realizar uma matrícula numa instituição de ensino
superior/universidade.
Tabela 31 - Descrição geral do processo Matricular/Inscreyer na Universidade (UE)
Os elementos apresentados na tabela
matricula./inscrição, ano lectivo 2006 /2007).
DnscnrçÃo
Este processo caracteriza as actividades de matrícula/inscrição na (Jniversidade de Evora
(lE). Os dados que constituem esta tabela foram levantados durante o período de
matrícula/inscrição da 2ofase, 2006/2007, na EU. O processo consiste em:
1. Núcleo de Apoio ao Estudqnte: nesta secção o aluno informa sobre o curso no
qual prelende matricular-se. Recebe um folheto com as informoções do respectivo
curso e uma guia do estudante.
2. Serviços de Reprografia e Publicações: nesta secção o aluno faz duos cópias do
BI, uma cópio do Cartão de Contribuinte, compra o Modelo 1885 (entidade
Direcção Geral do Ensino Superior), paga 2 euros. Recebe: QERPB -
Questionório de Expectativas e Representação sobre o Processo de Bolonha
(entidade Pró-reitora), QEA - Questionario de Envolvimento Académico
(entidade Pró-reitora) e o formulário para inquérito para avaliação institucionql,
as razões que o levaram a escolher o seu Curso e etc.
3. Serviços Académicos: nesta secção o aluno efectua a matrícula e as inscrições no
curso. Ele começa por introduzir o seu número do BI no sistema de informação
académico, esta por sua vez, faz o processamento necessário de veriJicação
conforme a lista do Direcção-geral do Ensino Superior. O sistemq qpresenÍa um
formulário a preencher com as informações a complementar os dados existentes.
Depois de preencher o formulário electrónico, o aluno finaliza a matrícula e fica
automaticamente inscrito nas disciplinas do primeiro ano curricular do seu curso.
Depois disso, o aluno passa pela secretária e entrega uma cópia do BI, pede os
comprovativos (de matrícula e da inscrição) devidamente autenticados
(carimbados e/ou assinados) pelo(s) funcionario(s) dos serviços académicos.
Contudo, o aluno fica matriculado e inscrito na universidade, mas tem de passar
pela secção da "Pró-reitora para a Avaliação Institucional", "Serviços de Acção
Social" e "Entidade Bancária" para tratqr de expedientes do seu interesse.
4. Pró-reitora: nesta secção o aluno preenche os boleÍins (M1885, QEfuPB, QEA,
Inquérito) adquiridos no ponto 2 (Serviços de ReprograJia e Publicações).
5. Serviços de Acção Social: nesta secção o aluno pode pedir alojamento nas
residências universitárias ou candidatar-se a uma bolsa de estudo caso for
cidadão nacional: (i) Pedido de alojamento: o aluno preenche a Jicha de
alojamento; (ii) Candidatura a bolsa de estudo: o aluno preenche a Jicha de
candidatura a bolsa. Depois de preencher as Jichas de candidaturas para
alojamento e/ou bolsa de estudos, o aluno enÍrega-as nos Serviços de Acção
Social e aguarda por uma resposta.
6. Entidade Boncária (BES): para o pedido do cartão de estudante e abertura de
uma conta bancária. (i) Pedido de cartão de esÍudante: o qluno preenche o
boletim de aquisição do cartão de estudante e entrega uma fotograJia; (ii) Abrir
conta bancária: o aluno preenche o impresso de abertura de contas, entrega I
cópia do BI, I cópia do cortão de contribuinte, comprovativo de matrícula e
efectuq um depósito de 25 euros (mínimo).
ENrro.lors Envolve o Cidadão (aluno), vários serviços internos da universidade (neste caso, UE) e a
Entidade Bancária (BES).
Trvrpo Aproximadamente gastq-se I horas e 30
Cusro 27 Euros mínimo (2 euros em processos e fotocópias + 25 mínimos para abertura de
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Tabela 32 - Requisitos de input e ouQut do processo Matricular/Inscrever na Universidade (UE)
As constantes nesta nas seguintes fontes: Universidade de
Segunda fase de matrículas/inscrição, 2006 12007
6. CONSTITUIR SOCIEDADE POR QUOTAS
O objectivo deste processo é a constituição de uma sociedade comercial por quotas.
Este levantamento consiste no processo na sua vertente tradicional. Não foca a situação
alternativa que é designada de "empresa na hora'056, sendo esta considerada na fase da
reformulação.
Tabela 33 - Descriçâo geral do processo Constituir Sociedade por Quotas
Os elementos apresentados na tabela acima foram baseados nas seguintes fontes: IAPMEI -
Associação Empresarial da Região de Leiria - NERLEI - (http://www.nerlei.pt, 2005).
e
INpur
1. BilheÍe de ldentidade e 2 fotocópias simples;
2. 2 FotograJias tipo passe;
3. Cartão de Contribuinte efotocópia simples;
4. 27 Euros em dinheiro; Modelo 1885;
5. SERPB (Questionário de Expectativas e Representação sobre o Processo de Bolonha);
6. OEA (Ouestionário de Envolvimento Académicd: Insuerito da Pró-reitora.
Oarpur Comprovativo de matricula; comprovativo de inscrição; comprovativo de abertura de conta;
comprovativo do cartão de estudante.
DnscnrÇÃo
Para se constituir uma sociedade comercial por Quotas, deve-se proceder a execução dos
seguintes passos:
l. Certificado de Admissibilidade da Firma ou denominação - Pedido de Cartão
Provisórío de pessoa colectiva;
2. Marcação da escritura;
3. EscriÍura Pública;
4. Declaração de início de actividade (no prazo de 90 dias após emissão do cartão
provisório de pessoa colectiva):
5. Apoio à requisição do registo comercial, Inscrição no Ficheiro Central do
RNPC e Publicação obrigatória;
6. Inscrição à Segurança Social;
7. Inscrever-se no Cadastro Comercial
Exrml»rs
Envolve Cidadão (Empresários), Caixa Geral dos Depósitos (CGD), Registo Nacional de
Pessoas Colectivas (RNPC), Cartório Notqriol, Direcção-Geral das Empresas @GE) ou
Direcção Regional de Economia (DRE) e Direcção-Geral de Contribuição e Impostos
DGCI).
Tnnapo
O cartão provisório leva cerca de "5 dias úteis" e a publicação no Dürio de Notícias leva
cerca de "90 dias" (http://www.nerlei.pÍ, 2005). Portando, demora alwtm tempo.
Cusro
O custo é correspondente ao valor estipulado na tabela de emolumentos - por exemplo,
"Guia de depósito dos respectivos emolumentos - 39,91 € (29,93 € para certificado e 9,98
€ para cartão provisório)" (http://www.nerlei.pt, 2005). O capital mínimo de uma
sociedade por quotas é de 5.000 euros.
'u www.empresanahora.pt
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Tabela 34 - Requisitos de input e oaíput do processo Constituir Sociedade por Quotas
INpur
I CertiJicado de Admissibilidade da Firma ou denominação e Pedido de CarÍão Provisório de
2
pessoa colectiva:
o Impresso Mod. 1l/kNPC (para certificado de admissibilidade).
o Impresso mod. lO/RNPC (para cartão provisório).
o Duplicado de guia de depósito na contq 0697801748926 do RNPC na CGD,
mencionando na guia de depósito o nome do requerente do certificodo.
Marcação da escritura Pública:
c Cerfirtcado de admissibilidade dafirma (validade 180 dias).
o Autorização previa no referente c,os ramos de actividade condicionados.
o Comprovativo do depósito a favor da sociedade do capital social realizado em
dinheiro.
o Relatório de um Revisor Oficial de Contas quanto às entradas de bens diferentes de
dinheiro.
o Comprovativo do pagamento de Sisa quanÍo às entradas com imóveis.
o B.I. dos outorgantes.
c Cartão provisório de identiJicação fuNPC (válido por 6 meses).
Celebração da escritura
o Comprovativo do depósito do capital social, realizado em dinheiro afavor da
sociedade. (Este documento não é exigido para as sociedades em nome colectivo. O
comprovativo do depósito deve ser apresentado 24 horas antes da realização da
escritura).
Declaração de início de actividade (no prazo de 90 dias após emissão do cartão provisório
de pessoa colectiva):
o Declaração de início de actividade em triplicado Mod. 1438 INCM assinado
certiJicado pelo TOC.
o Cartão provisório/definitivo de identificação de pessoa colectiva.
o Fotocópia da escritura pública.
o FoÍocópia dos N.I.F. dos sócios.
Apoio à requisição do registo comercial, Inscrição no Ficheiro Central do RNPC e
Pu b I icação obrigatór ia :
o Impresso da requisição (mod. aprovado).
. Fotocópia autenticada da escritura
o CertiÍicado de odmissibilidqde da /irma.
o Declarqção de início de actividade.
o Guias de depósito do preparo devido afavor da Conservatória.
. Guia de depósito afavor da RNPC.
o Guia de depósito afavor da INCM.
Inscrição na Segurança Social:
o Boletim de identi/icação de contribuinte
o Documentofiscal de início de actívidade.
o Cartão provisório de identificação de pessoa colectiva.
c Fotocópia da escritura pública.
Pedido de Inscrição no Cadastro Comercial ou Industrial:
o Impresso da Direcção-Geral dq Empresa, em duplicado ou,








vários outputs. Os mais importantes: comprovativo de constituição da
socíedade, comprovativo de inscrição na Segurança Social e Declaração do Início de
Actividqdes
Este processo produz
As informações constantes nesta tabela foram baseadas nas seguintes fontes: IAPMEI -




3.2.2 Representação dos processos em UML
Para a representação dos processos em UML foi utilizado o programa Visual Paradigm for
UML, ó./, designado também de VP-UML (http://www.visual-paradigm.com, 2008), para
o ambiente Windows (também existe para o Linux).
O VP-UML estiá disponível para download na fonte referida anteriormente. A primeira
coisa a fazer é instalá-lo. Ao abri-lo pela primeiravez, pede que seja validada a licença que
é enviada via e-mail no acto de efectuar o download. O VP-UML funciona durante um
período de 30 dias, depois disso deve-se solicitar uma nova licença.
A seguir ilustra-se o seu ambiente de desenvolvimento, com um diagrama de sequência
correspondente ao processo RSED:
Ilustração 14 - Ambiente VP-UML
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O VP-UML é uma poderosa ferramenta CASE (Computer-Aided Sofnvare Engineering)t',
capaz de suportar todo o ciclo de vida de desenvolvimento de sistemas OO (desde a análise
à manutenção). Desenvolvido para uma vasta gama de utilizadores, incluindo engenheiros,
analistas e arquitectos de sistemas, o VP-UML é fâcil de utilizar, mesmo por pessoas
inexperientes. A sua utilização é intuitiva. Possui um conjunto de funcionalidades que
permite a integração com outras ferramentas, a geração de códigos e a criação automática
de relatórios a partir dos modelos construídos.
Do ponto de vista da integração, dispõe de uma interface XMI, que permite comunicar com
outras ferramentas - por exemplo, Rational Rose. Esta potencialidade possibilita a troca
(importação e exportação) de objectos ou diagramas. Basta para isto seguir o seu leque de
menus, concretamente na secção de Inport e Export.
Quanto a geraçáo de código e relatórios, é possível criar, a partir do modelo UML,
relatórios em diferentes formatos (por exemplo, PDF, DOC e HTML). Também possibilita
a geraçáo de códigos para diferentes linguagens de programação e plataformas (por
exemplo, Ada 9x, JAVA, C+, CORBA, DotNET e etc.) e em diferentes extensões (por
exemplo: dll, exe, ada, ads, ads, jar, class, java, xml, xsd, idl, zip e etc.).
Esta ferramenta possui vantagens importantes que facilitam a representação dos processos
em UML. A sua escolha prende-se com as vantagens apresentadas anteriormente.
Entretanto, outras ferramentas como Objecteering!8, Argo(JMLr', seriam boas alternativas
para a execução deste trabalho ou projectos da mesma natlreza.
Segue a representação em UML do diagrama de (Jse Case que caracteiza o sistema
constituído pelos 6 processos considerados:
5' Uma ferramenta CASE (Computer-Aided Software Engineering) é uma classificação que abrange toda
ferramenta baseada em computadores que auxiliam actividades de engeúaria de software, desde análise de
requisitos e modelagem até programação e testes (http://pt.wikipedia.org, l0 de Dezembro de 2007).
s8 
http ://www.obj ecteering.com/obj ecteering6.php.








































Ilustração 15 - Diagrama de Use case antes da reformulação
O diagrama de Use Case, apresentado acima, tem em conta que o Sistema AP considerado
é constituído por vários subsistemas da AP, assim como está representado. Não dá ênfase
aos Actores do lado da AP envolvidos no processo, apenas Cidadãos e Empresários, tendo
em conta que estes são os principais beneficiários dos resultados dos processos que os
envolve.
Cada processo, por sua vez, visto como um grande caso de utilizaçáo, suportâ a
representação feita. Tem-se a consciência de que cada um deles pode ser desdobrado,
resultando num diagramapara cada caso. Pretende-se evitar esta abordagem por questões
de simplificaçáo. Considera-se que para o trabalho em causa, a representação feita serve
perfeitamente os objectivos traçados, sobretudo a demonstração da aplicação de métricas.
Segue entÍio a representação dos diagramas de sequências e de actividades para cada
processo:
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METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS C2AEBZA
Ilustração 18 - Diagrama de sequência do processo Requisitar Sinal de Estacionamento para
Deficientes - cenário alternativo (CAl)
Ilustração 19 - Diagrama de sequência do processo Requisitar Sinal de Estacionamento para
Deíicientes - cenário alternativo (CA2)



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS C2A E B2A
3. OBTER NACIONALIDADE PORTUGUESA
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METODOLOGIA E DADOS
Ilustraçâo 28 - Diagrama de sequência do processo Obter Nacionalidade Portuguesa - cenário
principal
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METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS CZAEB2A
Ilustração 29 - Diagrama de sequência do processo Obter Nacionalidade Portuguesa - cenário
alternativo (CAl)
Ilustração 30 - Diagrama de sequência do processo Obter Nacionalidade PoÉuguesa - cenário
alternativo (CA2)
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Ilustração 32 - Diagrama de sequência do processo Obter Nacionalidade Portuguesa - cenário
alternativo (CA4)






































































































































































































































































































METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS C2AEB2A
Ilustração 36 - Diagrama de sequência do processo Adquirir/Yender Imóvel - cenário alternativo
(cAl)
Ilustração 37 - Diagrama de sequência do processo Adquirir/Yender Imóvel - cenário alternativo
(cA2)
Ilustração 38 - Diagrama de sequência do processo AdquiririVender Imóvel - cenário alternativo
(cA3)
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Ilustração 39 - Diagrama de sequência do processo Adquirir/Vender Imóvel - cenário alternativo
(cA4)
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5. MATRICULAR OU TNSCREVER NA LTNTVERSTDADE (UE)











































trustração 41 - Diagrama de seqüência do proccsso Matricular/InscÍEyer na Univenidade (UE) - cenário principal
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6. CONSTTTUTR SOCTEDADE pOR QUOTAS































































































































METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS C2AEB2A
Ilustração 45 - Diagrama de sequência do processo Constituir Sociedade por Quotas - cenário
alternativo (CAl)
3.2.3 Reformulação dos processos, de acordo com a metodologia traçada
A reformulação dos processos é feita com base na sua representação em UML. Partindo do
modelo obtido, analisa-se as principais situações registadas pela visão [Jse Case
corresponde e propõe-se alguns requisitos de reformulação, visando possíveis melhorias na
perspectiva C2A ou B2A.
Os elementos considerados redundantes, desnecessários, que não acrescentam valor para as
actividades do Cidadão ou Empresa na interacção com AP, são tratados na fase do
redesenho do respectivo processo.
As propostas de reformulação apresentas objectivam o incremento da qualidade do
processo, no que se refere a diminuição do seu peso ou tamaúo, tendo em conta factores
como o número de interacção, a quantidade de dados entregues e o número de entidades a
serem contactadas. Espera-se que haja diminuições consideráveis em relação a estes
factores e, consequentemente, ao nível dos resultados estimados pela aplicação das
métricas e parâmetros que foram definidos.
Aspectos a serem considerados:
1. Dar ênfase à I&I entre os organismos da AP que participam no processo;
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2. Evitar a entrega de dados já existentes no Sistema e que podem ser conseguidos
directamente, numa perspectiva A2A, por intermédio de worlcJlow;
3. Inclusão de aspectos novos no redesenho do processo (se necessário).
Os pontos anteriores permitem minimizar esforços de interacção do ponto de vista C2A e
B2A, Para tal, representar-se-á modelos que, deste ponto de vista, aparentasse existir uma
única entidade da AP (visão integrada da AP) envolvida no processo (situação ideal) ou um
menor número possível.
Para cada processo, segue:
1. REQUISITAR SINAL DE ESTACIONAMENTO PARA DEFICIENTES
ANALISE QUALITATIVA:
A custa da representação em UML considera-se que os principais problemas deste
processo são apresentados na tabela a seguir.




o Mais do que uma entidade pública a ser contactada. Duas delas fundamentais: DGV e
Câmara Municipal. Além destas, poderá ser necessário contactar mais entidades como
se vê no levantamento;
o Várias interacções C2A necessáriasi para concluir o processo, consequentemente, são
inevitríveis mais do que uma deslocação às entidades envolvidas;
o O Cidadão serve de transporte de dados o\ output de uma entidade para outra e não
acrescenta informação nova, que não exista na AP;
o Na Câmara Municipal o Cidadão dá informações que, a partida, tiúa facultado à DGV;
. Pode haver necessidade de repetir alguns passos e há falta de alternativa à interacção
presencial.
o O processo tem mais do que um ponto de entrada e saída (input e output) de
dados/informações;
o Falta de I&I entre as entidades existentes;
o Devido à falta de uniformização do processo, o timing é um factor variável: o pedido do
Sinal de Estacionamento para deficientes depende de autarquia para autarquia (das
políticas locais para o efeito);
o Processo burocrático, com implicação de custos ao nível de papel, tinta e Correios
(principal canal de notificação ao Cidadão).
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PROPOSTAS DE REFORMULAçÃO:
Uma vez que se trata de um processo cujo valor se destina ao Cidadão possuidor de
algumas limitações fisicas, parecem indispensáveis as seguintes reformulações:
Tabela 36 - Propostas de reformulação do processo "Requisitar Sinal de Estacionamento para
deíicientes'
2. CANDTDATAR COLOCAÇÃO NO ENSTNO SUPERTOR
ANALISE QUALITATIVA:








a criar condições que permitam a requisição do sinal de estacionamento por vias
electrónicas;
Integrar as entidades que estão directa ou indirectamente envolvidas no processo e fazer
com que os seus serviços se cooperem de forma automática. Isto significa a
implementação de mecanismos de workflow numa perspectiva A2A;
Criar mais altemativas à interacção presencial. Os pedidos não têm necessariamente de
ser feitos de forma presencial, mas também podem ser feitos on-line;








a O Cidadão deixa de ser um transportador de dados - aquele que alimenta a continuidade
do processo junto de entidades como a Câmara Municipal;
Ganhos significativos por parte do Cidadão e das entidades da AP envolvidas: o número
de deslocações pode diminuir significativamente (ver mais à frente no redesenho do
processo), redução do tempo de processamento, custos e aumento da qualidade;
Eliminação de redundâncias e desperdícios de recursos: deixa de ser necessário dar
dados/informações que já existem localmente, num dos subsistemas envolvidos, pois
a
a
estes podem ser conseguidos por via de trocas automáticas entre os mesmos.
r(
U
a Mais do que uma interacção C2A necessária para concluir o processo;
Mais do que uma entidade a contactar, o que implica efectuar mais do que uma
deslocação;
Necessidade de altemativas à interacção presencial. Existem possibilidades de efectuar
simulação de candidaturas on-line, mas seria útil tomar o simulador numa solução
altemativa (para o ano lectivo de2007/2008 estárprevista esta possibilidade).
o Ausência de interacção A2Apara equilibrar interacções C2A;
o O processo envolve várias entidades, e não possui um mecanismo de I&I entre elas;
o Processo muito baseado em papel (comprovativos, deliberações,




Tabela 38 - Propostas de reformulação do processo *Candidatar Colocação no Ensino Superior'
3. OBTER NACIONALIDADE PORTUGUESA
ANALISE QUALITATIVA:








. IntegÍar os serviços dos estabelecimentos do ensino público (escolas secundárias e
superiores), os ministérios envolvidos, as direcções gerais e regionais, enfim todas as
entidades que têm responsabilidades na execução do processo e que fomecem
informações/dados para o seu processamento;
. Criação de um "dossier electrónico do aluno", onde se regista toda a sua informação
académica, desde a escola primrária ao ensino superior (uma espécie de historial
electrónico do aluno);
o Fazer com que os alunos admitidos fiquem automaticamente "pré-matriculados ou pré-
inscritos" no primeiro ano do curso para o qual foram admitidos;





o O "dossier electrónico do alunoo' é importante para sustentar o worfflow do processo
redeseúado. Como um depósito de informação sobre o percurso escolar do aluno, passa
a estar disponível no subsistema para viírios efeitos. Esta eshatégia pode fazer diminuir o
número de interacções C2A, o tempo, os custos e também a quantidade de dados
necessários para iniciar e concluir o processo.
o
U
o Várias interacções C2A, mais do que uma deslocação, muitas entidades envolvidas no
processo. O Cidadão é apenas um elo de interligação ente elas;
o Necessidade de alternativas à interacção presencial;
o Informações disponibilizadas, normalmente, de natweza jurídica" nem sempre claras para
o Cidadão.
o Fraca existência de mecanismos de interacção por meios automáticos numa perspectiva
A2A;
o Inexistência de I&I entre os serviços que são disponibilizados pelas entidades envolvidas,
o que dificulta a partilha de fontes de informações/dados comuns;
o A natureza do processo é burocráticq com forte incidência em formatos não digitais, o
que acarreta custos para AP e também para o Cidadão;
. Sabendo que pode haver necessidade de repetir algumas actividades, o custo e o tempo
são factores bastante consideráveis.
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PROPOSTAS DE REFORMULAÇ,IO:
Tabela 40 - Propostas de reformulação do processo "Obter Nacionalidade Portuguesa"
4. ADQUIRIR OU VENDER IMOVEL
ANALISE QUALITATIVA:







o Equilibrar a interacção c2A com interacção 1oA, através da implementação de
mecanismos de I&I nos serviços necessários para concretizar o processo;
o Desmaterializar a entrega do Certificado do Registo Criminal, Comprovativo de
Residência Legal no território há mais de 6 anos (algumas destas informações já podem
ser obtidas, directamente, por parte das entidades que delas necessitam - uma iniciativa
de simplihcação da AP, imposta com o surgimento da nova lei de nacionalidade);




r Redução de esforço de interacção c2A, com vantagens importantes tais como
diminuição de deslocações, tempo e custos associados;
o Redução dos pontos de descontinuidade do processo;





Varias interacções C2A ou B2A devido ao facto de haver muitas entidades envolvidas no
processo;
Burocracias que dificultam o acesso às informações pertinentes (p. ex. verificação da
existência de falências por parte do vendedor);
várias deslocações necessárias, com enorÍne perda de tempo (colocação nas filas de
esperas, por exemplo nas finanças);
a
a O processo é custoso para o Cidadão.
a Várias entidades envolvidas no processo, sem que neúuma tenha a coordenação efectiva
dos fluxos existentes;
Falta de informatizaçáo e integração entre as entidades envolvidas. Isto dificulta a
interacção A2A, ao nível automático;
Ausência de mecanismos de workflow que possibilite a troca automática dos recursos
disponíveis entre as entidades da AP que participam no cenário principal do processo;
Processo lento e burocrático, com execução "descontínua'o das suas actividade (muitas




de eficiência. Além do desperdício de tinta e papel, com implicação de custos para AP.
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P ROP O STAS D E kE F O RMUUNÇÃO :
Tabela 42 - Propostas de reformulação do processo 6Adquirir ou Vender Imóvel'
5. MATRICULAR OU INSCREVER NA UNIVERSIDADE (UE)
ANALISE QUALITATIVA









o Implementação de mecanismos de I&I enfe as entidades envolvidas e permitir
processamento baseado em w orlcflow;
. Considerar uma entidade como coordenadora de todo o processo - *Pivof' - que controla
os fluxos de dados entre as restantes, numa perspectiva A2A;
o Disponibilizar formas alternativas de interacção;
o Criar condições de identificar univocamente o imóvel, através da criação do Bilhete de






o Redução de interacção C2A ou B2A.
o Redução das deslocações, dos custos, do tempo e etc.
o Cerfiralização do processo em torno de uma entidade, o que pennite uma maior
transparência e contolo dos fluxos de dados que são focados entre os intervenientes;
o Melhor controlo do ciclo de vida do imóvel e do workflol.? que sustenta a execução do





o Vários serviços a serem contactados;
o Muito tempo (cerca de uma I hora e 30 mm) gasto apenas no acto de realização da
matrícula. Grande parte deste tempo deve-se a colocação numa fila de espera, ao
preenchimento ("manual"), de inquéritos e boletins de candidaturas, com informação que
iá peÍence ao subsistema em causa.
Êr
Inexistência de interoperabilidade entre os diferentes serviços internos (SAC, GARP,
Reprografias e Pró-reitora) e externos (escola secundráriq ministérios, direcções gerais e
regionais) envolvidos no processo;
Falta de I&I com a entidade bancária que gere a distribuição do cartÍio de estudante e
abertura de conta para os recém universitrários;
Inexistência de formulários electrónicos nas actividades de candidatura à bolsa de estudos
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PROPOSTAS DE fuEFORMULAÇÃO:








c Proceder à integração desde processo com o de "Candidatar Colocação no Ensino
Superior" de maneira que um aluno, após ser admitido/aprovado na candidatura de
acesso, fique automaticamente "pré-matriculado ou pré-inscrito" no primeiro ano do
curso, bastando apenas validar depois a sua matricula ou inscrição junto da respectiva
universidade;
o lmplementar I&I entre todos os serviços internos e externo necessários para concretizar
o processo;
r Criar um suporte tecnológico que dá apoio à candidatura "electrónica", à obtenção de
bolsa de estudos e (ou) alojamento nas residências universitiírias, bem como à





r O facto do aluno ficar pré-matriculado ou pré-inscrito, após ser admitido no acesso ao
ensino superior, evita redundâncias de informação/dados, pois para validar a matrícula
será desnecessário entregar uma quantidade de dados outra vez. Perde-se menos tempo e
o processo fica mais transparente
6. CONSTITUIR SOCIEDADE POR QUOTAS
ANALISE QUALITATIVA:
Tabela 45 - Análise qualitativa do processo "Constituir Sociedade por Quotas'o antes da reformulação
PROPOSTAS DE REFORMULAçÃO:
As propostas de reformulação para este caso têm como base a iniciativa Empresa na Hora





VriLrias entidades a contactar o que implica muitas interacções B2A até se concluir o
processo;
Poucas alternativas à interacção directa;







Falta de I&I ao nível A2A;
Dificuldades no acesso a recursos existentes na AP;
Processo baseado em papel, com custos para a AP
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Tabela 46 - Propostas de reformulação do processo «Constituir Sociedade por Quotas'
3.2.4 Produção de soluções optimizadas e respectivas métricas
O produção de soluções optimizadas consiste no redesenho dos processos, incluindo as
propostas de reformulações apresentadas.
A nova representação - a dos processos reformulados em UML - permite obter modelos
sob os quais são aplicadas as métricas, definidas anteriormente, tais como foram vistas na
primeira abordagem à análise feita no ponto 3.1.3 (ver pâ9.54).








o Integrar os serviços e as entidades que fazem parte do processo;
o Tomar o processo mais flexível;
o Criar um portal Web, ínico, que permita a criação e registo de sociedade comercial via
Internet






. Redução de deslocações por parte do Cidadão;
o Diminuição da interacçáoB2A;
o Diminuição do tempo e custo, tanto para o Cidadão, como para a AP;
. Transparência e flexibilidade na execução do processo;
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I. REQUISITAR SINAL DE ESTACIONAMENTO PARA DEFICIENTES
truetraçâo 47 - Diagrama de actividades do processo RequisiÍar Sinal de Esbclonomento para DeÍicientes - redsenhado
Ilustração zl8 - Diagrama sequência do processo Requisltar Sinal de Estacionamento para DeÍiciente - cenário Prlnclpal redes€nhado
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l. CANDTDATAR COLOCAÇÃO NO ENSTNO SUPERIOR
Ilustração 50 - Diagmma de actividades do prmmo Candidatar Colocaçáo no Ensino Superior redcenhado
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Ilustração 52 - Diagrama sequência do procesm Candidatar Colocaçâo no Ensino Superior - cenário altemattvo (CAl) redesenhado
2. OBTER NACIONALIDADE PORTUGUESA
Itustração 53 - Diagmma de actividades do pruss Obter Nacionalidade Poúuguesa redeocnhado



































METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS C2A E B2A
Ilustração 55 - Diagrama sequência do processo Obter Nacionalidade Portuguesa - cenário
alternativo (CAl ) redesenhado
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METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS C2A E B2A
Ilustrsçâo 57 - Diagrama sequôncia do procm Adquirir/Vender Imóvel - cenário principal redescnhado
Ilustração 58 - Diagmma sequência do processo Adquirir/Vender Im6vel - c€nário alternativo (CAl) rede*nhado
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Ilustração 60 - Diagrama sequência do processo Matricular/Inscrever na Universidade (UE) - cenário
principal redesenhado
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METODOLOGIA PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS CZAEB2A
Quanto as métricas aplicadas:
a) Métrica PUC antes do redesenho
A classificação dos Actores segue a seguinte distribuição de pesos
l. Cidadão: Actor Médio, Peso :2;
2. Empresário: Actor Médio, Peso :2.
Em relação aos Use Cases:
l. Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes: N'Entidade : 5, Use Case
Simples, Peso : l;
2. Candidatar Colocação no Ensino Superior: N" Entidade : 8, Use Case Médio,
Peso :2;
3. Obter Nacionalidade Portuguesa: No Entidade = 8, Use Cose Médio, Peso : 2;
4. Adquirir ou Vender Imóvel: N" Entidade: 8, Use Case Médio, Peso:2;
5. Matricular ou lnscrever na Universidade (UE): N' Entidada : 7, Use Case Médio,
Peso :2;
6. Constituir Sociedade Por Quotas: No Entidade :7 , Use CaseMedio, Peso : 2.
A tabela a seguir apresenta os valores obtidos para a métrica PUC antes do redesenho dos
processos:








FACT e FACA foram calculados de acordo com a Tabela 17 e Tabela 18 respectivamente.
b) Métrica PUC depois do redesenho
A classificação dos Actores segue:
l. Cidadão: Actor Médio, Peso:2;
tt6
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2. Empresário: Actor Médio, Peso : 2.
Em relação aos Use Cases:
l. Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes: N" Entidada:2, Use Case
Simples, Peso: l;
2. Candidatar Colocação no Ensino Superior: N" Entidada:2, Use Case Simples,
Peso: 1;
3. ObterNacionalidade Portuguesa: No Entidade :2, Use Case Simples, Peso: 1;
4. Adquirir ou Vender Imóvel: N' Entidada: 3, Use Case Simples, Peso : l;
5. Matricular ou Inscrever na Universidade (UE): N" Entidade : 3, Use Case
Simples, Peso: l;
6. Constituir Sociedade Por Quotas: No Entidade : 3, Use Case Simples, Peso :1.








FACT e FACA foram calculados de acordo com a Tabela 17 e Tqbela 18 respectivamente.
c) Métrica PTUCNA antes do redesenho
1. Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes:
a. Classificação dos Actores: Cidadão, No Informação : 11, Actor Complexo,
CA:6, TPA:6;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Prés-Condição: l, Simples, CPre:
1, TPPre: 1;
c. Classificação do Cenário Principal: N'Entidado: 3, Muito Simples, CCP:
4,TPCP:4;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, N" Entidade : 2, Muito
Simples, CCA : 4; CA2, N" EntidadÊ:2, Muito Simples, CCA : 4; CA3,
N'Entidade: 3, Muito Simples, CCA : 4; CA4, N'Entidadê:3, Muito
Simples, CCA :4, logo TPCA :4 * 4 + 4 + 4= 16;
tt7
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e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condiçáo:2, Simples, CPos :
l,TPPos:ltl:).
2. CandidaÍar Colocação no Ensino Superior:
a. Classificação dos Actores: Cidadão, No Informação : 13, Actor Complexo,
CA:6, TPA: 6;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condiçáo:4, Simples, CPre:
l,TPPre:1*1+1+l:4;
c. Classificação do Cenário Principal: N'Entidade:7, Simples, CCP : 6,
TPCP:6;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, N' Entidade : 3, Muito
Simples, CCA : 4; CA2, No Entidadê : 3, Muito Simples, CCA = 4; CA3,
N" Entidade:2, Muito Simples, CCA : 4, logo TPCA : 4 * 4 + 4: 12;
e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condição:3, Simples, CPos:
l,TPPos:l-f1*1:3.
3. Obter Nacionalidade Portuguesa:
a. Classihcação dos Actores: Cidadão, No lnformação : 24, Actor Complexo,
CA: 6, TPA:6;
b. Classif,rcação das Pré-Condições: Total Pré-Condiçáo:6, Simples, CPre :
l,TPPre: 1 t 1 + I + I + 1 + I :6;
c. Classificação do Cenário Principal: N'Entidade:4, Muito Simples, CCP:
4,TPCP:4;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, N" Entidade : 2, Muito
Simples, CCA: 4; CA2, N'Entidado:3, Muito Simples, CCA: 4; CA3,
N'Entidade : 3, Muito Simples, CCA = 4; CA4, N'Entidadê:3, Muito




e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 1, Simples, CE: l, TPE
: l;
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condiçáo:4, Simples, CPos :
l,TPPos:l-r1+l+l:4.
4. Adquirir ou Vender Imóvel:
a. Classificação dos Actores: Cidadão, No Informação : 30, Actor Complexo,
CA:6, TPA:6;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condição : 2, Simples, CPre :
l,TPPre:Il l:2;
c. Classificação do Cenário Principal: N" Entidado : 8, Simples, CCP : 6,
TPCP:6;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, N' Entidade : 2, Muito
Simples, CCA : 4; CA2, N" Entidada:2, Muito Simples, CCA : 4; CA3,
N" Entidadc : 2, Muito Simples, CCA : 4; CA4, N' Entidada : 2, Muito
Simples, CCA : 4, logo TPCA : 4 + 4 + 4 + 4 : 16;
e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condição : 5, Simples, CPos:
l,TPPos:1*l+l+1+l:5.
5. Matricular ou Inscrever na Universidade (UE):
a. Classificação dos Actores: Cidadão, N" Informaçáo: 17, Actor Complexo,
CA: 6,TPA:6;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condição : 1, Simples, CPre :
l, TPPre: 1;
c. Classificação do Cenário Principal: N" Entidada:7, Simples, CCP : 6,
TPCP:6;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, N' Entidada : 2, Muito
Simples, CCA : 4,TPCA : 4;
e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepgão para este caso);
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f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condiçáo:3, Simples, CPos :
l,TPPos:ltl+1:3.
6. Constituir Sociedade Por Quotas:
a. Classificação dos Actores: Empresário, No Informação : 14, Actor
Complexo, CA:6, TPA:6;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condição : l, Simples, CPre :
l, TPPre: l;
c. Classificação do Cenário Principal: N" Entidada:7, Simples, CCP:6,
TPCP:6;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CA1, N' Entidade : 2, Muito
Simples, CCA : 4,TPCA : 4;
e. Classif,rcação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condigáo:6, Simples, CPos :
l,TPPos:1+ I + 1+ 1+ I + 1:6.
Antes do redesenho dos processos, os valores estimados são representados pela tabela a
seguir:
Tabela 49 - Resultados da métrica PTUCNA antes do redesenho
RSED CCES ONP A/VI M/IU (UE) cso
TPA 4 4 6 6 6 6
TPPre I 4 6 2 I 1
TPCP 4 6 4 6 6 6
TPCA t6 t2 20 t6 4 4
TPE 0 0 I 0 0 0
TPPos 2 J 4 5 1 6
PTUCNA 27 29 41 35 20 23
d) Métrica PTUCNA depois do redesenho
1. Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes:




b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condição : 1, Simples, CPre :
1, TPPre: l;
c. Classificação do Cenário Principal: N' Entidada:2, Muito Simples, CCP :
4,WCP:4;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, No Entidadê : 2, Muito
Simples, CCA:4, logo TPCA:4;
e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condição: 1, Simples, CPos:
l, TPPos: 1.
2. Candidatar Colocação no Ensino Superior:
a. Classificação dos Actores: Cidadão, No Informação: 8, Actor Médio, CA:
6, TPA:6;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condição: 4, Simples, CPre :
l,TPPre:1*l+l+l:4;
c. Classificação do Cenário Principal: N" Entidade:2, Muito Simples, CCP :
 ,TPCP:4;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, N" Entidada : 2, Muito
Simples, CCA:4, logo TPCA:4;
e. Classificação das Excepções: Total de Excepgão : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condigão: l, Simples, CPos:
l, TPPos: 1.
3. Obter Nacionalidade Poúuguesa:
a. Classificação dos Actores: Cidadão, No lnformação:4, Actor Simples, CA
:2,TPA:2;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condiçáo : 6, Simples, CPre :
l, TPPre: 1 * I + 1 + 1 + 1 + I :6;
c. Classificação do Cenário Principal:N" Entidada:2, Muito Simples, CCP:
4,TPCP :4;
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d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, N" Entidada : 2, Muito
Simples, CCA:4, logo TPCA:4;
e. Classificação das Excepções: Total de Excepção: l, Simples, CE: l, TPE
: l;
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condição : 1, Simples, CPos:
1, TPPos: 1.
4. Adquirir ou Vender Imóvel:
a. Classificação dos Actores: Cidadão, No Informação : 9, Actor Médio, CA :
4,TPA:4;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condição :2, Simples, CPre :
I,TPPre:I+l:2.
c. Classificação do Cenário Principal: N' Entidade: 3, Muito Simples, CCP :
4,TPCP :4;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, No Entidade : 2, Muito
Simples, CCA:4, logo TPCA:4;
e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condição : 1, Simples, CPos:
1, TPPos: l.
5. Matricular ou lnscrever na Universidade (UE):
a. Classificação dos Actores: Cidadão, No lnformação : 13, Actor Complexo,
CA: 6, TPA:6;
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condição : 1, Simples, CPre:
l, TPPre: l;
c. Classificação do Cenário Principal: N'Entidade:3, Muito Simples, CCP:
 ,TPCP :4;
d. Classificação do Cenário Alternativo: CAl, N" Entidade : 2, Muito
Simples, CCA : 4,TPCA : 4;
e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
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f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condição : 1, Simples, CPos:
l, TPPos: l.
6. Constituir Sociedade Por Quotas:
a. Classificação dos Actores: Empresário, No Informação : 8, Actor Médio,
CA: 4,TPA:4i
b. Classificação das Pré-Condições: Total Pré-Condição : l, Simples, CPre :
l, TPPre: l;
c. Classificação do Cenário Principal: N'Entidade: 3, Muito Simples, CCP:
4,WCP:4;
d. Classificação do Cenário Alternativo: TPCA:0 (não se considerou Cenário
Alternativo para este caso);
e. Classificação das Excepções: Total de Excepção : 0, TPE : 0 (não se
considerou Excepção para este caso);
f. Classificação das Pós-Condições: Total Pós-Condição : 1, Simples, CPos =
l, TPPos: 1.
Depois do redesenho dos processos, conseguiu-se apurar os seguintes resultado:
Tabela 50 - Resultados da métrica PTUCNA depois do redesenho
RSED CCES ONP A/VI M/IU ruE) cso
TPA 2 6 2 4 6 4
TPPre I 4 6 2 I I
TPCP 4 4 4 4 4 4
TPCA 4 4 4 4 4 0
TPE 0 0 I 0 0 0
TPPos I I I I I I
PTUCNA t2 t9 l8 t5 t6 10
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3.2.5 Caractertzação de sistema de apoio e arquitecturas de suporte à
reengenharia dos processos
Pretende-se, com este ponto, abordar questões relacionadas com a caracterizaçáo de
sistemas de apoio e arquitecfura de suporte à reengenharia dos processos.
A reformulação dos processos assenta-se nos pressupostos da existência de mecanismos de
workJlow na comunicaçáo, troca automática entre as entidades envolvidas no processo.
Baseia-se numa perspectiva de I&I dos seus sistemas e serviços.
As estruturas de suportes (fisicas como lógicas) devem seguir um modelo arquitectural
adequado às exigências dos principais Actores, e serem capazes de suportar eficazmente a
troca de informação/dados, tendo em conta o redesenho dos processos.
A reformulação dos processos implica repensar formas de desmateializar documentos
convencionais (baseados em papeis) e, alternativas para fazer fluir inputs e outputs, náo
por transporte manual (levado a cabo pelo próprio Actor), mas sim através de meios
automatizados. Todavia, isto implica a introdução de e-Documenfo para'oalimentar" o
sistema"/subsistema. Nesta óptica, um dos principais suportes a considerar é o Sistema de
Gestão de Documentos Electrónicos (SGDE), com garantias de autenticidade, integridade,
fidedignidade, legibilidade, acessibilidade, segurança e mecanismos de certificação, para o
controlo rígido de acesso aos dados (por exemplo: assinatura digital, encriptação,
certihcação electrónica e etc.).
Os e-Documents introduzidos neste contexto devem ser univocamente identificáveis,
possuidores de características/atributos como o autor/criador nome, assinatura digital, data
de criação, tipo, assunto, conteúdo e etc. O sistema deve permitir a sua criação, validação,
identificação, além de outras funcionalidade como a indexação, pesquisa, recuperação de
informação, rastreio (parecer de alguém autorizado), alertas de prazos de validade e etc.
uo Documento com formato e suporte electrónico
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A utilização de e-Document, como meio de suporte à reengeúaria de processos C2A e
B2A, provocará um grande impacto no transporte de informação/dados de um lado para o
outro, entre sistemas de plataformas diferentes, com o mínimo de intervenção humana
possível. Os beneÍícios reverterão a favor do Cidadão e das Empresas, e da própria AP.
Considera-se que esta perspectiva de suporte abre camiúo paÍa a eliminação de
redundância de informaçáo; evita sobrecarregar o sistema com os dados ou os elementos
informativos que o mesmo possui; permitirá ao Cidadão ou Empresa eliminar repetições de
tarefas e conduz à uniformização de procedimentos na AP.
Exemplos de sistemas de gestão de e-Document existentes no mercado (Pedro &






Por outro lado, a reengenharia dos processos, tal como foi esboçada, requer uma
disponibilizaçáo de serviços com a garantia de I&I entre as aplicações do solicitador
(Cidadão ou Empresa) e do provedor (AP); implementação de suportes de apoio
intermediários, necessários para aumentar a escalabilidade, segurança e disponibilidade de
informação. Neste caso, é importante considerar a existência de registos peÍTnanentes de
informações, que podem ser disponibilizadas em portais públicos, de facil acesso (por
exemplo, via INTERNET, a partir de um PC, telemóvel, etc.). Requer também sistemas de
monitorização dos processos, com funcionalidades que permitem verificar em que fases se
encontram, incluindo possibilidades do seu cancelamento, alterações ou reclamagões.
O modelo arquitectural que se propõe é a ESB (ver pág. 26) e SOA (ver pág. 33). Esta
escolha tem a ver com as vantagens óbvias da primeira combinada com as potencialidades
da segunda, recoúecidas por vários especialistas: No caso da Administração Pública, mais
do que a organização intema das instituições ou a sua integração com o restante sector
público, os beneficios estendem-se ao próprio serviço disponibilizado ao cidadão.
(Rodrigues, 2006). Chama-se a atenção para a adopção destas técnicas na integração de
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sistemas na AP - "Jâ SoA na Administração Pública" (Rodrigues, 2006). Também, a
própria AP já começa a ter consciência disso - por exemplo, no âmbito do programa
SIMPLEX, o Ministério de Justiça optou pela aplicação Sun Java Composite Application
Platform Suite (Java CAPS), Sun Java Enterprise Service Bus (ESB), que disponibiliza as
ferramentas necessárias para o desenvolvimento, execução e monitorização de uma
Arquitectura Orientada a Serviços (SOA) (Guimarães, 2007).
A tarefa de implementação do modelo proposto depende muito daquilo que existe feito.
Muitas das aplicações antigas podem não possuir camada de integração, neste caso, como
mecanismos de refinamento necessir/ro,hâ que criar módulos e componentes de adaptação
para a implantação da solução pretendida.
A escolha do modelo ESB e SOA certamente representa uma boa opção, capaz de
favorecer a estratégia de I&I, tendo em conta os principais problemas identificados, bem
como as necessidades de reformulação apontadas. Além do mais, pode contar com o apoio
de empresas de nome no mercado e experiências na área de EAI (Enterprise Aplication
Integration) - por exemplo, a IBM6r, Acenfure62 e Unisys63, especialistas na implementação
de SOA (Rodrigues, 2006). As vantagens em relação a outras abordagens arquitecturais,
também estudadas aqui, são claras. Assim, para cada processo, segue um esboço
arquitectural:
61 www.ibm.pí




I. REQUISITAR SINAL DE ESTACIONAMENTO PARA DEFICIENTES
Ilustração 64 - Arquitectura de suporte para o processo *Requisitar Sinal de Estacionamento para
DeÍicientes' reformulado
F onte: Micro sort Offic eVisio Professionsl 2 00 3
2. CANDTDATAR COLOCAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR
Ilustração 65 - Arquitectura de suporte para o processo *Candidatar Colocaçâo no Ensino
Superior" reformulado
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3. OBTER NACIONALIDADE PORTUGUESA






Fonte: Microsofi OfficeVisio Professional 2003
4. ADQUTRTR OU VENDER UraÓWl
Ilustração 67 - Arquitectura de suporte para o processo "Adquirir ou Vender Imóvel"
reformulado
E na N Câmara
Cidadâo
DGCI CRP Tribunais
Fonte: Microsoft OfficeVisio Professional 2003
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5. MATRICULAR OU INSCREVER NA UNIVERSIDADE (UE)
Ilustração 68 - Arquitectura de supoúe para o processo'Matricular ou Inscrever na Universidade
(UE)" reformulado
F onte: Microsoft OfficeVisio Professionql 2 00 3
6. CONSTITUIR SOCIEDADE POR QUOTA
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SUMARIO
Este capítulo dedica-se a análise de resultado. Consiste na apresentação e interpretação
dos valores estimados através das métricas consideradas.
4 Analise de Resultados
Os resultados apresentados a seguir correspondem à aplicação das métricas e os parâmetros
que foram definidos no ponto 3.1.2, abordados em 3.1.3 (ver pâg. 47 e 54).
4.1 Métrica PUC
Em relação a métrica PUC, a ilustração a seguir representa, graficamente, os valores que
foram estimados antes do redesenho dos processos:











VIA VIUC PUCNA FACT FACA PUCA
Antes do redesenho 4 11 í5
Fonte: Microsoft Excel 2003
1,O3 0,86 13,2A7
ANÁLISE DE RESULTADO
Depois do redesenho dos processos a distribuição dos resultados passou a ter a seguinte
conf,rguração:









VIA VIUC PUCNA FACT FACA PUCA
Depois redesenho 6 10 1,O3 0,86 B,B5B
Fonte: Microsoft Excel 2003
O valor da métrica PUC não ajustado (PUCNA) é de 15 e l0 (antes e depois,
respectivamente). A diferença é igual a 5 (ganho considerável). Em relação aos Actores
(Cidadão e Empresário) o valor de impacto é igual a 4 nas duas situações. Quanto aos Use
Cases, o valor de impacto é igual a 1l e 6 respectivamente. Portanto, há uma diferença
igual a 5 (ganho). Perante os dados anteriores, verifica-se:
l. Antes do redesenho dos processos: 27%o do valor de PUCNA é devido ao impacto
dos Actores, contra 73Yo dos Use Cases, como se representa no gráfico a seguir:





Fonte: Microsoft Excel 2003
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2. Depois do redesenho dos processos: 40oÁ do valor de PUCNA é devido ao
impacto dos Actores contra 600Á para os Use Cases:




Fonte: Microsoft Excel 2003
Simulando a aplicando dos factores de ajustamento de complexidade técnica e ambiental
para o cálculo do FACT e do FACA (ver Tabela 17 e Tabela 18), obtém-se que PUC
ajustado (PUCA) é igual a 13,287 e 8,858 respectivamente. Verificou-se uma diferença de
4,429 que corresponde ao ganho obtido. Ao nível percentual significa que:
3. Antes do redesenho dos processos: 24o/o, 650Á, 6Yo e 50Á do valor de PUCA
devem-se ao impacto dos Actores, dos (Jse Case, dos factores de complexidade
técnicas e dos factores de complexidade ambiental respectivamente:






VIUC; í 1: 650/"
Fonte: Microsoft Excel 2003
ANALISE DE RESULTADO
4. Depois do redesenho dos processos, 34yo, 50oÁ, 90Á e 7Yo do valor de PUCA
correspondem ao impacto dos Actores, dos Use Cases, dos factores de
complexidade técnicas e dos factores de complexidade ambiental respectivamente:





9o/o ,-YlA; 4i 34o/o
VIUC; 6; 50%-
Fonte: Microsoft Excel 2003
4.2 Métrica PTUC
Quanto a métrica PTUCNA, segue a representação gráfica que ilustra as duas situação
antes do redesenho:







o RSED CCES ONP A/VI M/IUE CSQ
Antes do redesenho 27 29 41 35 20 23
Fonte: Microsoft Excel 2003
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Os resultados obtidos depois do redesenho dos processos são representados pelo gráfico a
segur:
Ilustração 77 -lvlétrica PTUCNA depois do redesenho
Fonte: Microsoft Excel 2003
1. Antes do redesenho, a distribuição dos pesos para os parâmetros considerados
(Actores, pré-condições, cenário principal, cenário alternativo, excepções e pós-
condições) é ilustrada a seguir:


















RSED CCES ONP A/VI M/IUE CSQ
Antes do redesenho 27 4129 35 20 23
RSED CCES ONP A/VI M/IUE CSQ
E TPA 4 4 6 6 6 6
4 6 2 1
6 46 6
1216 20 16 4
r TPE o o 1 o o 0
I TPPoS 2 3 4 5 3 6
134
trTPCA
Fonte: Microsoft Excel 2003
ANALISE DE RESULTADO
2. Depois do redesenho os mesmos parâmetros passaram a ter os seguintes valores:





Fonte: Microsoft Excel 2003
De acordo com as realidades ilustradas acima, observa-se uma diminuição significativa
ao nível da distribuição dos pesos:
3. Antes do redesenho, a distribuição dos pesos para cada um dos processos, em
relação ao Sistema considerado, é a seguinte:




















6 2@TPA 2 4 6 4
2 ,| 11 4 6
4 4 444 4
tr TPCA 4 4 4 4 40
r TPE 0 0 1
11 ,| 1 1rTPPos 1
Fonte: Microsoft Excel 2003
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Ordenados por ordem decrescente:
1 
o. Obter Nacionalidade Portuguesa (ONP): 24%;
2".Adquirir ou Vender Imóvel (ANI):20%;
3'. Candidatar Colocação no Ensino Superior (CCES): l7%;
4". Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes (RSED): l5%;
5o. Constituir Sociedade por Quotas (CSQ): 13%;
6o. Matricular ou Inscrever na Universidade (M/IUE): ll%;
4. Depois do redesenho dos processos
Ilustração 81 - Métrica PTUCNA distribuição percentual dos pesos depois do redesenho
Depois do redesenho







Fonte: Microsoft Excel 2003
Ordenados, segundo o mesmo critério (de maior para menor):
1'. Candidatar Colocação no Ensino Superior (CCES):21%;
2". Obter Nacionalidade Portuguesa (ONP): 20%;
3o. Matricular ou Inscrever na Universidade (M/IUE): l8%;
4". Adquirir ou Vender Imóvel (AIYI): l7%;
5'. Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes (RSED): l3%;
6o. Constituir Sociedade por Quotas (CSQ): I l%.
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Este capítulo dedica-se as conclusões, contributos, limitações e investigação futura.
5 Conclusões, Contributos, Limitações e Investigação Futura
5.1 Conclusões
A essência deste trabalho é o desenvolvimento de uma metodologiapara reengenharia de
processos C2A e B2A. O cumprimento dos objectivos definidos passa pela análise de um
conjunto de sifuações e, estabelecimento de uma abordagem sistemática de
desenvolvimento, passando pelo levantamento de casos, reengenharia e implementação.
Por se tratar de um problema de análise as soluções presentes não são únicas. Pois, pode
haver outras formas de abordar o problema e, consequentemente, mais alternativas podem
ser incluídas com vista em resultados que satisfazem os objectivos traçados. Confudo,
acredita-se guo, seguindo os mesmos métodos, independentemente de quaisquer
alternativas existentes, a metodologia desenvolvida terá o mesmo valor.
Na representação dos processos em UML procurou-se obter modelos que descrevessem
claramente o ambiente C2A e B2A. Estabeleceu-se um determinado nível de especificação
e procurou-se manter este nível. Concentrou-se nos aspectos essenciais (os principais
fluxos de interacção, actividades, entidades e etc.) para descrever os cenários mais
significativos.
Na reformulação dos processos, procurou-se identificar e o'atacaÍ" os factores que, de
acordo com o modelo representado em UML, não produzem valor acrescentado para o
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Cidadão ou Empresa. Debruçou-se essencialmente nas interacções C2A eB2A e algumas
interacções A2A que, de certa forma, enriquecem esta metodologia.
Verificou-se que todos os processos possuem, basicamente, os mesmos problemas de
fundo. Por isso, a construção de soluções optimizadas,para cada caso, segue as mesmas
linhas estratégicas.
O uso de ferramentas e tecnologias consideradas padrão, com forte presença na área do
desenvolvimento OO, foi importante para criação de modelos estáveis. A própria
linguagem UML é uma das mais expressivas linguagens de modelação. O Visual Paradigm
for UML é uma ferramenta CASE, de grande utilidade práúica, que permite modelar
soluções (sistema, software e produtos) de forma râpida, efrcaz e baixo custo. Estas
tecnologias reforçam, de certa forma, o cumprimento dos objectivos traçados, com a
sistematização desejada durante o processo da reengenharia.
Os resultados obtidos, permitem concluir que os processos, depois de redesenhados,
tornaram-se mais leves e com mais qualidade do ponto de vista C2A e B2A. Como se
esperava, na maioria dos casos, os valores correspondentes às métricas e os parâmetros
considerados reduziram. O número de interacções baixou, bem como a quantidade de
informação facultada por parte do Actor principal. Estes resultados permitem afirmar a
eficácia da metodologia traçada e o cumprimento dos objectivos introduzidos.
Perante os resultados apresentados, os ganhos obtidos são consideráveis. Dois aspectos
importantes de salientar: têm a ver com a quantidade de informação necessâia para
concluir o processo e o número de interacções C2A ou B2A efectivada ao nível do front-
end. QluarÍo ao primeiro, sabendo que cada modelo foca os aspectos mais relevantes em
tomo do Actor, particularmente o diagrama de sequência que representa os principais
fluxos, verificou-se o seguinte comportamento:
l. Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes: baixou de 11 para 5 (ganho
:6);
2. Candidatar Colocação no Ensino Superior: baixou de 13 para 8 (ganho = 5);
3. ObterNacionalidade Portuguesa: baixou de24para4 (ganho :20);
4. Adquirir ou Vender Imóvel: baixou de 30 parag (ganho :21);
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5. Matricular ou Inscrever na Universidade (UE): baixou de 17 para 13 (ganho :4);
6. Constituir Sociedade Por Quotas: baixou de 14 para 8 (ganho:6).
Considerando que de cada vez que há uma interacção C2A eBzA, o Actor dá informação
ao Subsistema, ou enttlo recebe algo deste, então a quantidade de informação referida
anteriormente anda aproximadamente perto dos dados apresentados acima.
Como se observa, segundo a presente metodologia, pode-se tirar conclusões interessantes a
respeito da reengenharia dos processos C2A e B2A. As estratégias de reformulação
implementadas fazem criar expectativas quanto aos proveitos que podem advir,
considerando uma implementação num cenário real, além daqueles que foram confirmados
aqui. Confudo, crê-se que este trabalho representa uma ferramenta importante de análise no
contexto em que se insere e também na átrea de BPR. Concluindo, é de afirmar que os
obj ectivos desta dis sertação foram alcançados.
5.2 Contributos
Este trabalho apresenta 3 aspectos importantes dentro do contexto em que se insere - a
reengenharia de processos.
Em primeiro lugar, a modelagão em UML - procurou-se construir modelos precisos que
caractenzem com clareza os processos, focando as principais interacções C2A e B2A.
Embora a UML não se trata, propriamente, de um elemento novo na disciplina de
reengenharia, é útil para compreender os problemas subjacentes e derivar as soluções do
ponto de vista fisico e lógico (solugões arquitecturais).
Em segundo lugar, foram apresentados as métricas para medir, de certa forma, cada um
dos processos tendo em conta as duas situações (antes e depois do redesenho), permitindo
obter dados numéricos, informação importante para avaliar o impacto das reformulações
impostas, efectuar comparações, apoiar à tomada de decisão e tirar conclusões a respeito
do projecto em análise. Este aspecto é, talvez, o de maior relevo visto que existem poucos
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esfudos relacionados. Tratando-se de um tema em aberto, este trabalho tem um contributo
muito considerável na sua divulgação, aplicação e promover a sua importância na
avaliação de projectos de engeúaria ou reengenharia de sistemas ou de software.
O terceiro aspecto tem a ver com a apresentação de modelos arquitecturais e sistemas de
suporte a reengeúaria dos processos. O modelo arquitectural apresentado contribui para a
chamada de atenção no uso de suportes aos novos processos. Deve-se ir além do simples
uso de recursos disponíveis na Web paÍa a construção de soluções Portal-Oriented (este é o
caso mais comum). Portanto, entende-se que é necessário ser mais radical, robusto,
transparente, flexível na implementação de suportes e sistemas que incluem toda a
dinâmica associada, daí a contribuição do modelo proposto.
5.3 Limitações e investigação futura
O desenvolvimento desta metodologia constifui um estudo aprofundado, com base nos
métodos de análise OO da linguagem UML. Procurou-se demonstrar a aplicação destes
métodos à reengenharia de processos C2A e B2A. Procedeu-se então à análise de um
conjunto de situações reais, enquadrando-as no contexto do estudo pretendido e, aplicação
de regras de redeseúo com foco no Actor principal.
Fez-se o levantamento dos processos com base na recolha de informações através das
fontes disponibilizadas pelas entidades que, directa ou indirectamente, estão envolvidas no
processo. Houve algumas dif,rculdades em conseguir informações concretas, sobretudo
àquelas que estão relacionadas com a lógica do processo e a forma como alguns recursos
de suporte estão implementados. Isto porque quem as pode facultar é de dificil acesso e,
em muitos casos, é preciso dirigir pedidos formais, com toda a burocracia imposta,
resultando em perda de tempo.
Algum dos processos tratados nesta metodologia tem vindo a sofrer transformações ao
longo dos tempos, mudanças no sentido de proporcionar os melhores serviços para as
principais partes interessadas. Estas transformações, sempre que identificadas, foram
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incluídas como aspectos de reformulação dos processos com o intuído de melhorar o seu
redesenho.
Não foram esgotadas todas as fontes. Alguns pontos que não estão directamente
relacionados com o tema, não tiveram um desenvolvimento exaustivo. Possuem matéria
suficiente para estudos futuros. Considera-se interessante estudar os seguintes pontos:
1. Analisar detalhadamente as interacções A2A desencadeadas pelas interacções
C2A e B2A no âmbito de cada processo;
2. Proceder ao levantamento corporativo das aplicações e de suportes existentes:
identificar as tecnologias utilizadas, os mecanismos de gestão dos dados e a
arquitectura envolvida. Construir modelos de interoperabilidade, realçando as
camadas de intervenção (dados, interface ou lógica);
3. Projectar a arquitecfura necessária e desenvolver sistemas de apoio a sua
construção.
O ponto referente à caracterização de sistema de apoio e arquitecturas de suporte à
reengenharia dos processos incide apenas nas arquitecturas esfudadas ao longo da
dissertação. Poderá ser estudado mais profundamente. Dado a quantidade de matéria que
possui poderá originar mais dissertações.
Quanto a representação: os diagramas podem ser refinados, sobretudo o diagrama de Use
Cose em que cada processo poderá ser dividido em pequenos casos de utilização,
resultando assim num diagrama separado que caracteriza um sistema particular.
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ApÊuorcEs
Apêndicel - Descrição textual dos Use Cases antes da reformulação dos
processos
Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes




Este use case é iniciado pelo Actor cidadão. Não possui relações de inclusão,
:xtensão e nem generalização. O valor tangível para o Cidadão é o sinal de
:stacionamento para deficientes.
Pré-Condição
l. Cidadão tem que possuir um grau de deficiência fisica considerável
(superior ou igual a60%).
Pós-Condição
l. O pedido do Dístico fica registado no sistema da DGV;
2. O pedido do Sinal de Estacionamento (após pedido do Dístico) fica
registado no sistema da Câmara Municipal.
Excepção
Cenário Principal
Nfe ÁYü&ff*9t, tr, ; ltflnz Iteoes Olo §rdbslYlgÍilo
I
z pGV emite Comprovativo
[o Dístico ao Cidadão.
de requisiçãc
, pGV deliberar o pedido do Dístico.
I lCaso pedido do Dístico for deferido a
bGV emite/disponibiliza Dístico.
5 lidadão vai à Câmara Municipal





sição do Sinal ao














lSe o pedido do sinal for indeferido
lcâmara Municipal notifica o Cidadãc





]e for necessrinio realizar testes/provas
le incapacidade, DGV comunica
lidadão sobre esta necessidade.
z Cidadão vai ao Subsistema de Saúde
pedir emissão do grau de incapacidade e
atestado médico.
, Subsistema de Saúde emite
:omprovativo do grau de incapacidadt
ru atestado médico ao Cidadão.
4 lidadão apresenta, na DGV, a"si prova§
Íe incapacidade fisica (o processo volt:
n Cenário Principal, fluxo n'3).
Cenário
Alternativo: CA4
I Se for necessária declaração da junta de
freguesiq Câmara Municipal comunica
Cidadão sobre esta necessidade.
z Cidadão vai Junta de Freguesia para
pedir declaração.
l [unta de Freguesia emite uma declaraçãc
rc Cidadão.
I Cidadão apresenta, na Càmara
Municipal, a declaração da Junta de
Freguesia. (o processo volta ao Cenária
Principal, fluxo no7).
Tabela 52 - Principais actiüdades do processo Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficiente
antes da reformulação
Mfitc fumdeão





que representa o workflow ao nível do processamento do
"Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes".
t Irri"io do Processo [nicio Aa execução das actividades do processo "Requisitar Sinal delEstacionamento Dara Deficientes".
3 R"qu".", Dístico preenchimento do requerimento para o pedido do Dístico delidentificação do veículo transpoÍadora do Cidadão deficiente.
-J D"[b".- pedido do Dístico pe[beração do pedido do Dístico.
tr Necessiírio testes/provas
incapacidade?
6lS. fo. necessário realizar testes/provas de incapacidade o Cidadão c
[az. Senão, o processo segue em frente.
""Ê Diferimento/Indeferimento
Dístico?
d{evUiaeao quanto ao diferimento/indeferimento do pedido do Dístico.
3 g-iti, Dístico pmissão do Dístico de identificação do veículo.
--5 Freenchimento do requerimento para o pedido do Sinal deã Requerer sinal Estacionamento bstacionamento para Deficiente.
3 Corprorar Deficiência Física
Atestado Médico
lcornp.ouução da incapacidade do Cidadão e do grau de deficiêncie
Jfisica.
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3 D"lib".u, Pedido do Sinal peliberação do pedido do Sinal de Estacionamento para deficiente.
Necessiírio declaração da junta?




diferimento/indeferimento do pedido do Sinal de
Deficientes.
Diferimento/indeferimento
Emitir Sinal de Estacionamento do Sinal de Estacionamento para deficiente.
{flã
Candidatar Colocação no Ensino Superior




Este Use Case é iniciado pelo Cidadão. Não tem relações de inclusão, extensão e nerr
generalizaçáo. O valor a produzir é a realizaçáo da candidatura de acesso ao ensinc
superior.
Pré-Condição
l. Ter realizado as provÍrs de ingresso fixadas para esse par
Estabelecimento/curso ;
2. Ter obtido em cada uma das provas de ingresso fixadas para esse par
estabelecimento/curso a classificação mínima a que se refere o n.o 2 dc
artigo 25." do Decreto-Lei n." 296-N98;
3. Ter satisfeito e ou realizado, conforme os casos, os pré-requisitos fixados
para ingresso nesse par estabelecimento/curso nos termos do n." 2 do artigo
16." do Decreto-Lei n." 296-N98, se exigidos;
4. Ter obtido, na nota de candidatur4 a classiÍicação mínima a que se refere a
alínea c) do 24." do Decreto-Lei n." 296-N98.
Pós-Condição
l. Dados do Cidadão ficam registados no subsistema da escola secundária;
2. Dados do Cidadão ficam registados no subsistema do pat
estabelecimento/curso ;




NT' {\ogles ri}o lo{ar LAlq..ús§,11oÍsurbshúerr-ua
Cidadão entrega a sua candidatura nal
Direcção Regional de Ensino Superiod
(DRES). I
z recolhe e valida as candidaturas
) de entrege
4 encamiúa as candidaturas pare
de Ensino Superior
)
5 envla os processos para t
de Avaliação.








pirecção Regional de Educação (DRE),
lelementos relativas ao candidato.
) pRE envia os elementos solicitados à
lComissão de Avaliacão.
t0 lComissão de Avaliação pede, à Escola
lsecundrária elementos relativas ao
lcandidato.
ll pscola Secundríria envia os elementos
bolicitados à Comissão de Avaliação.
t2 lComissão de Avaliaçãc
hvaliação/delibera as candidaturas.
l3 lComissão de Avaliação remete os
lprocessos à DGES.
t4 DGES prepara/publica os resultados.










de cwso do ensino
e classificações, DRES
Cidadão sobre esta
z Cidadão pede titularidade de curso
classificações à Escola Secundária.
) Bscola Secundária emite a titularidadr
[e curso e classificações ao Cidadãc
(proc".ro continua no Cenáric
1,4 I tern ativo, fl uxo no2).




lSe for necessiírio comprovar satisfação
lOe pré-requisitos, DRES comunica
lcidadao sobre esta necessidade.
I
L Cidadão pede comprovativo de
le pré-requisitos ao
Estabelecimento/curso (
superior ao qual concorre).
, (escola superior)
comprovativo de satisfação de
ao Cidadão (processc
no Cenário Alternativo, fluxc
+ Cidadão entrega comprovativo
satisfação de pré-requisitos na DRES. ']
Cenário
Alternativo: CA3
I lSe for necessário entrevistas ou provas
ladicionais, Comissão de Avaliaçãc


















que representa o workflow ao nível do processamento do
"Candidatar Colocação no Ensino Superior".
o Início do processo finício do processo "Candidatar Colocação no Ensino Superior".
Preencher Candidatura do boletim de candidatura ao ensino superior
Recolher Candidaturas
e validação das candidaturas: verificar se os elementos
são suficientes ou não.
t-N."",,,í,io mais Dut,? E;***fffi"dfiTJâ,ffi:ssidade ou não necessidade de mais
Necessidade de
quando a necessidade de comprovar titularidade de curso de
secundário e classificações e (ou) comprovativo de satisfação de
titularidade de curso secundiirio?
a realização de provas ou satisfação de pré-requisitos, de
Comprovar Pré-requisitos com o estipulado para o acesso ao estabelecimento superior,
o qual o aluno concorre
Comprovar Titularidade titularidade do curso de ensino secundário, bem como
e obtidas pelo aluno
Encaminhar Processo
Regional de Ensino Superior (DRES) encamiúa
entregues para a Direcção-Geral de Ensino
3 Disponibilizar
rara Avaliação
dos processos pila a avaliação; encaminhamento do
para a Comissão de Avaliação (CA).
Deliberar Candidaturas peIberação das candidaturas, de acordo com as regras estabelecidas.
Entrevistas?
necessidade ou não de convocar entrevistas ou testes aos
acrescentar informações ao processo.
B convocar Enqevistas lconro"u, entrevistas caso for necessário para reunir mais informações.




Deliberações para DGES "f,omissão 
de Avaliação
fespectivas deliberações
procede ao encaminhamento dos processos e as
à DGES
3 prepararlpublicar Listas preparaçao/Publicação das Listas dos candidatos que foram admitidos.
''S ri- do processo F',n do processo "Candidatar Colocação no Ensino Superior"
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Pré-Condição
l. Cidadão tem que ter I 8 anos ou ser emancipado perante a lei;
2. Cidadão tem que ter residência no território português, com o título valido há
pelo menos 6 anos;
3. Cidadão tem de coúecer suficientemente a língua portuguesa;
4, Cidadão deve comprovar a ligação efectiva à comunidade nacional;
5. Cidadão deve ter idoneidade cívica;
6. Cidadão tem que comprovar condições de assegurar a sua subsistência.
Pós-Condição
1. Dados do Cidadão ficam registados no Subsistema de Emissão do Registo
Criminal;
2. Dados do Cidadão ficam registados na Subsistema de Obtenção da
Nacionalidade
3. Dados do Cidadão ficam registados na Segurança Social;
4. Dados do Cidadão ficam registados no subsistema que comprova o seu
coúecimento da língua portuguesa.
Excepção
l. Os Cidadãos que tenham tido nacionalidade portuguesa, aos descendentes
de portugueses, aos que pertencem a membros de comunidade de
ascendência portuguesa ou ainda aos que prestaram serviços relevantes ac
estado português, podem não satisfazer u pré-condições n"2,3, e 4.
Cenário Principal
N8 â\s6§dlo!#-ks@r lruqqmdtu,ffi.Usbbr,Ê
I lidadão entrega o seu




2 ISEF emite comprovativo de entrega de
ldocumentos ao Cidadão.
, ISEF aprecia o processo.
+ ISEF pede o parecer do Ministério de
hdministração Intema (MAI).
5 MAI envia parecer ao SEF
6 §Ef pede parecer do Ministério de
[ustiça (MJ).




, ISEF emitir deferimento ao Cidadãc
l(resposta da conclusão do processo).
Cenário
Alternativo: CAI
lSe o pedido de nacionalidade foI





lSe for necessiíria prova./exame dc
lcoúecimento da língu4 SEt
Icomunica ao Cidadão sobre estz
hrecessidade.
2 Cidadão pede o comprovativo
conhecimento da língua portuguesa
Entidade examinadora.
1
l lEntidade examinadora emite
lcomprovativo do coúecimento da
Itirg* portuguesa ao Cidadão.
I
+ lidadão entrega comprovativo dq
:oúecimento da língua portuguesa ao SEFI





I Se for necessária prova do registo
;riminal, SEF comunica ao Cidadão
robre esta necessidade.
z Cidadão pede a emissão do certificado dc
registo criminal junto do Subsistema de
:missão do registo criminal.
t Subsistema de emissão do registc
:riminal emite um Certificado dc
Registo Criminal ao Cidadão.
+ Cidadão entrega certificado do registo
criminal ao SEF (processo volta ao
Cenário Principal, fluxo no3).
Cenário
Alternativo: CA4
I Se for necessária prova do vínculo
profissional, SEF comunica aa
Cidadão sobre esta necessidade.
z Cidadão pede a emissão do vínculc
rrofissional a Entidade patronal.
) Entidade patronal emite c
Somprovativo do vínculo profissional
ro Cidadão.
+ Cidadão entrega comprovativo do vínculo
profissional ao SEF (processo volta ao
Cenario Principal, fluxo n"3).
Cenário
Alternativo: CA5
Se for necessária prova de inscrição
na Segurança Social, SEF comunica
no Cidadão sobre esta necessidade.
Z 3idadão pede comprovativo de inscriçãc
ra Segurança Social.
l Segurança Social emite Comprovativc
le inscrição ao Cidadão.
4 Cidadão entrega comprovativo inscrição na
Segurança Social ao SEF (processo volta
to Cenário Principal, fluxo n'3).
Tabela 56 - Principais actividades do processo Obter Nacionalidade Portuguesa antes da reformulação
M
Subsistema de Obtenção Partição que representa o workflow ao nível do processamento dc
processo "Obter Nacionalidade Portuguesa".
Õ Início do processo da execução das actividades do processo "Obter
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3 R"qu"r".Nacionalidad" FJff§Hffit:
dos reqúsitos necessiários para o cumprimento dc




N"r"rr,ários mais dados? l::* 
necessiârio mais dados, o processo segue um camiúo. senão,
6ulS. for necessário provar coúecimento da língua portuguesa, o processo
§egue um camiúo. Senão, oufo.
I N""".rário Coúecimento
Línzua?
. lComprovar Conhecimento da Língua Portuguesa através de entidades




,r!à lSe for necessário comprovaÍ inscrição na Segurança Social, o processc's Necessiírio Segurança Social? [r"gr" ,r'n camiúo. Senão, outo.
:r Emissão de comprovativo que confirme a inscrição do Cidadão naJ Comprovar inscrição ls"***çu Social.






3 Co.prorar Vínculo profissional Fonfirmação da data de admissão do Cidadão, remuneração e etc.
,,rrD lSe for necessário comprovar registo criminal, o processo segue unl"à Necessário Registo Criminal? bamiúo. Senão, outro.
Emissão de Certidão do Registo Criminal, junto das entidadet*r, Emitir Registo Criminal lemissoras.
fi.ecolher parecer das entidades superiores (informações decisivas para o
ldeferimento/indeferimento do pedido de nacionalidade).
lSegunaa ramificação na execução do processo.
iJ Reunir Parecer
#
3 Uru envia parecer ao SEF IMAI envia informações/instruções ao SEF
3 Uf envia parecer ao SEF [ral envia informações/instruções ao SEF.
h S"s*du Juncão lSegundajunção na execução do processo.
ç; AdquirirA/ender Imóvel
Tabela 57 - Descúção textual do Use Case Adquirir/Yender Imóvel antes da reformulação
Actor lidadão.
Breve Descrição
Este Use Case é iniciado pelo Cidadão. Não tem relações de inclusão, extensão e nen
,reneralizaçáo. O valor esperado pelo Cidadão é a concretizaçáo do processo dt
renda/aquisição.
Pré-Condições
l. O imóvel tem que estar devoluto;
2. O imóvel tem que estar liwe de encargos.
Pós-Condições
1. Dados do Cidadão ficam registados no sistema do CRP;
2. Dados do Cidadão ficam registados no sistema do DGCI;
3. Dados do Cidadão ficam registados no sistema da Câmara Municipal;
4. Dados do Cidadão ficam registados no sistema da Entidade Bancríria;
5. Dados do Cidadão ficam reeistados no sistema dos Noüírios.
Excepcão
Cenário Principal
N@!\ U\q6cs eE §ubsis'tcrroa
I Cidadão pede a emissão do Certificadol
de Teor na Conservatória do Registol
Predial (CRP). I
/ ICRP emite CeÍificado de Teor ac
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lcidaaao.
, Sidadão acede a Direcção-Geral del
3ontribuições e Impostos (DGCI) paral








5 licença de Construção,
7 Cidadão acede ao Tribunal
gomprovar falência/crimes.
o*1
I frribunal comprova falência/crimes.





lt Cidadão acede a CRP para proceder




13 Sidadão acede à CM para comprovarl
Renúncia do Direito de Propriedade. I
t4 ICM comprova
Fropriedade.
Renúncia do Direito de
l5 Cidadão acede ao Instituto Português dol
Património Arquitectónico (IPPAR)I
para comprovar Renúncia do Direito dq
Propriedade. I
t6 Renúncia do Direitc
Cidadão.




t9 Cidadão acede ao Notário para
l escritura.
celebl
z0 Notário emite escritura ao Cidadão.
z1 lidadão acede à CRP para proceder aosl
:egistos definitivos. I
22 ICRP emite os registos definitivos ao
lcioaoao.





25 Cidadão acede à DGCI para
pagamento/isenção do IMI.









I §e não for aprovado crédito, Entidade





I lSe não houver renúncia do direito dr
preferência da Câmara Municipal, estz




lSe não houver renúncia do direito dr
Sreferência do IPAAR" esta informa ac
lCiaaaao e o processo termina.
I
Tabela 58 - Principais actividades do processo Adquirir/Vender Imóvel antes da reformulaçâo
ffi l-Dürytffio
X Srb.irt".a de AquisiçãoA/sn6apartição
firocesso
que representa o workflow ao nível do processamento do
"Adquirir/Vender Imóvel ".le Imóveis
Ü I.rí"io do processo finício do processo "Adquirir/Vender Imóvel"
lConfirmação da situação do imóvel em relação a existência de
fiipotéca; se o proprietario é dono do imóvel; se o imóvel não se
lencontra à disoosicão de terceiros.
3 B.iti, Certificado Teor
=! JVerificar se o imóvel se enconfa livre de herdeiros ou inquilinos com: Verificar Siruação do Imóvel laireito de oreferência.
* s" i.óu"l de 2o mão ffiÍf."- 
da condição do imóvel, isto é, se o imóvel é ou não de 2'
.-3 lcertificação de que a situação fiscal do imóvel esüí em dia, caso estaJ verificar Liquidação do IMI l.ituu*ao não se verificar o processo não avança.
3 Verificar LicençaJVerificação licença de construção/habitação e depósito da Fiche
Construção/tlabitação e Depósito 6[écnica. Enquanto as condições impostas não se verificar o processc
Ficha Técnica [rão avança.
3 V"rifi"u, Falências ou Crimes
JVerificação de existência de falência/crimes por parte do vendedor
pavendo falências ou crimes que podem inviabilizar a aquisição dc
limóvel. o Drocesso não avança.
Há Falência/Crime por parte houver falência/crime por parte do vendedor, o processo segue
Senão, outro.
Verificar Encargos




Necessidade de da necessidade ou não de se recorrer ao crédito
Realizar Crédito de avaliação do pedido de credito imobiliário.











provisório e registo de Hipoteca (aquisição com recurso
)
Emitir Certificado de Teor realização dos registos provisórios, o Cidadão (comprador)
emissão de um Certificado de Teor junto da DGRN.
Certificar Renúncia o caso de haver direito preferencial da Câmara Municipal, esta
l6l
Preferência na CM lemitir um Certificado de renúncia
{E Hát renúncia do Dto
Preferência de CM?
6lSe nao houver renúncia do direito
p p.o""tto termina. Senão, segue.
de preferência da Câmara Municipal.
3 Certificar Renúncia
Preferência no IPPAR
da IPPAR (imóvel classificado
estado), esta deve emitir um








da Caderneta PrediaUCertidão Matricial do imóvel





3 Cobrar IMt pagamento do IMT depois
lcomprovativo de pagamento
da avaliação do imóvel e emissão de
3 E-iti.Isenção do IMT pmissão do comprovativo de isenção do IMT




do registo provisório de hipoteca para registo definitivo dr
13 f.itir planta Autenticada pmissao da planta autenticada do imóvel
/at
Pagamento/isenção do IMI?
peterminação da necessidade de pagamento/isenção do Impostc
ft4unicipal sobre Imóvel (lMI)
pr."t *3 Cobrar tvtt a cobrança do IMI e emissão do comprovativo de pagamento
iã§
Matricular/Inscrever na Universidade (UE)





l. O Cidadão tem que pertencer a lista dos candidatos colocados nu
Universidade.
Pós-Condições
l. Dados do Cidadão fica registado no Subsistema SAC;
2. Dados do Cidadão fica registado no Subsistema SAS;
3. Dados do Cidadão fica registado no Subsistema BES.
Excepção
Cenário Principal
NI' i,\cJg!\!lJ 0Í0 rálilrr'? tl A,g3ícs do §llb$lale[ílx
I Cidadão acede ao Núcleo de Apoio aol
Estudante (NAE) para pedir informaçõesl
pertinentes. I
L §AE disponibiliza informações, guiar
le agendas ao Cidadão.
, Cidadão acede aos Serviços del
Reprografia e Publicações (SRP) paral
dquirir impressos e cópias necessárias. I
+ ISRP faculta os impressos e cópias ac
lcioaaao.
) Cidadão entra no Subsistema
introduzindo o no de BI.
sACl
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6 subsistema valida acesso e apresenta
display/interface parr
7 Cidadão preenche o Formulário para
matrícula/ inscrição. 1
l Cidadão confirma e frnaliza
matrícula/inscrição. 1
, lSubsistema SAC emite uma
lconfirmação do registo da matrícula ao
lcidadao.
l0 Cidadão pede aos SAC o.l
Comprovativos de matrícula/ inscrição. I
ll ISAC emite os Comprovativos de
hnatrícula/ inscrição ao Cidadão.
t2 lidadão preenche inquéritos na
:eitora.
Pró-l
l3 lidadão acede aos Serviços de Acçãol
Social (SAS) para apresentar 4:andidatura à bolsa dq
:studos/aloiamento. I
t4 ISAS emite Comprovativo
lcandidatura ao Cidadão.
de
l5 Cidadão acede a Entidade
















que representa o workÍlow ao nível do processamento dc
"Matricular/Inscrever na Universidade (UE)".
Ô Irrí.io do processo [nicio ao processo "Matricular/Inscrever na Universidade (UE)"
3 p"di.Informações !O Ciauaao pede informações sobre o processo.
--B Disponibilização de informações sobre a universidade, cursos, planos; Disponibilizar Informação tu.ri.ulare. e 
"t".3 Oisoonibilizar Impressos pisponibilização de impressos necessários para o inquérito e o modelo
B Aceder Sistema lAcesso ao sistema de 
inscrição/matrícula através da introdução do Bl
ldo cidadão (Aluno).
3 vdid* Acesso
JVerificação se o número do BI introduzido como parâmetro de acessc
lao Sistema é válido, isto é, se corresponde a lista de alunos colocadot
lpara a universidade.
#Eno/Falha? lSe não houver erro/falha no acesso, o processo prossegue. Casc
hontrário, o processo termina.
" Rearizar Marrícura/rnscrição Hr*mg:ff*H|1;i::ffi1T"J;*""TilÍl*"JJlll-tos 
para estt
3 Realizar Inquéritos




Realizar Candidaturas da candidatura à bolsa de estudos, alojamento
e emissão dos respectivos comprovativos.
Cartão
Conta
Requisitar do Cartão de Estudante, abertura de conta Bancária
dos respectivos comprovativos
Õ) ri- do Processo da execução das actividades do processo "Matricular/Inscreverniversidade
Fim do Processo - Erro/Falha
a erro/falha no acesso ao sistemado processo
,--*
Constituir Sociedade por Quotas
Tabela 6l - Descrição textual do Use Case Constituir Sociedade por Quota antes da reformulação
Actor Empresário
Breve Descrição
Este [./se Case é iniciado pelo Cidadão. Não tem relações de inclusão, extensão e nem
3eneralização. O valor a produzir é a constituição da sociedade/firma.
Pré-Condições l. Nãopodehaverduas lguals.
Pós-Condições
l. Dados da Empresa f,rcam registados no Subsistema RNPC;
2. Dados da Empresa ficam registados no Subsistema DGCI;
3. Dados da Empresa ficam registados no Subsistema Notarios;
4. Dados da Empresa ficam registados no Subsistema RC;
5. Dados da Empresa ficam registados no Subsistema Segurança Social;










da Firma e Cartiic
pessoa colectiva ac
, Sidadão acede ao Notarios para efectuarl
r marcação/realização da Escritura. I
I §otário emite Escritura./Comprovativo ac
biauaao.
) Sidadão acede à DGCI declarar
le actividades.
iníciol
) pGCI emite ao Cidadão um
lcomprovativo da declaração de início de
hctividade.
7 Cidadão acede ao Registo Comerciall
(RC) para efectuar o registo da firm4l
inscrever-se no frcheiro cenffal 
"lrealizar publicação obrigatória. I
8 [.C emite Comprovativos do Registo









de inscrição ao Cidadão.
1l lidadão acede a Direcção-Geral dasl
Empresas (DGE) ou Direcção Regiona{
le Economia (DRE) para efectuar ol




emite um Comprovativo de
no cadastro comercial ao
Cenário
A,lternativo: CAI
I Se houver entrada de imóvel, Cidadãol
rai a DGCI para efectuar pagamento oul
:edir isenção do IMI. 
I
/
Subsistema de Constituição que representa o workflow ao nível do processamento
"Constituir Sociedade por Quota".
flnício da execução das actividades do processo "Constituir Sociedadr
lpor Ouota".
Õ Iní"io do processo
3 Emitir Certificado
Admissibilid ade/ Carlão Provisório
df,nissao do certificado de admissibilidade da firma.
tE s" Erouda de Imóvel [Verificação 
de entrada de imóvel: passo que determina a continuidade





o pagamento/isenção da contribuição fiscal sobre o imóvel
3 Marcar/Celebrar Escritura [Marcaçao da escritura pública.
3 Declarar Inicio de Actividade pmissão da Declaração de início de actividade.
do registo comercial, inscrição no ficheiro central da RNPC
da inscrição na Segurança Social e emissão do respecti
Inscrever na Segurança Social




Cadasto Comercial após inicio da laboração dr
e emissão de comprovativos necessários.
3 Inr"r"r". no cadastro comercial f;X}#rr:|,
Fim do processo
Por
da execução das actividades do processo "Constituir
Quota".
Tabela 62 - Principais actividades do processo Constituir Sociedade por Quota antes da reformulação
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Apêndice2 - Descrição textual dos (Jse Cases depois da reformulação dos
processos
,.'-.}
Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficientes Reformulado
Tabela 63 - Descrição textual do Ase Case Requisitar Sinal de Estacionamento para Deficiente
reformulado




Este Use Case é iniciado pelo Actor Cidadão. Não possui relações de inclusão,
:xtensão e nem generalizaçáo. Representa a visão reformulada do respectivo processo
) valor tangível para o Cidadão é o sinal de estacionamento para deficiente.
Pré-Condição
l. Cidadão tem que possuir um grau de deficiência ffsica considerável
(superior ou igual a60%).
Pós-Condição









o grau de incapacidade dc
J do
1 peliberar Dístico de ideniifrcaçao Ao
Jveículo.
5 pmitir/disponibilizar Dístico.
) peliberar Sinal de Estacionamento part
ldeficientes.
7 pmitir Sinal de Estacionamento.
Cenário
dlternativo: CAI
I lSe o pedido do Dístico for indeferido











que representa o workflow ao nível do processamento dc
depois da sua reformulação.
ü Ini"io do Processo fi.eutilizável
3 Requerer Sinal
Estacionamento para Defi cientes
dSequisição do Sinal de Estacionamento para deficientes, incluindo c
pedido do dístico e do sinal.
3 Cornp.orar Deficiência Física
Atestado Médico f.eutilizável.











- B.riti. Sinal de Estacionaments h.eutiliável.
'S ri,, do processo [.eutiliável.




Candidatar Colocação no Ensino Superior Reformulado
Tabela 65 - Descrição textual do Ase Case Candidatar Colocação no Ensino Superior reformulado
{ctor Cidadão.
Breve Descrição
Este Use Case é iniciado pelo Cidadão. Representa a visão reformulada do respectivo
processo. Possui uma relação de extend com o Use Case "Matricular/Inscrever na
Universidade (UE)" (é estendido por este). O valor a produzir é a concreÍização da
:andidatura de acesso ao ensino superior. Representa a versão optimizada do processo
3m causa.
Pré-Condição
1. Ter realizado as provas de ingresso fixadas para esse par
Estabelecimento/curso ;
2. Ter obtido em cada uma das provas de ingresso fixadas para esse par
estabelecimento/curso a classificação mínima a que se refere o n.o 2 dc
artigo 25." do Decreto-Lein." 296-N98;
3. Ter satisfeito e ou realizadoo conforme os cÍlsos, os pré-requisitos fixados
para ingresso nesse par estabelecimento/curso nos termos do n.o 2 do artigc
16.'do Decreto-Lei n." 296-N98, se exigidos;
4. Ter obtido, na nota de candidaturq a classificação mínima a que se refere a
alínea c) do artigo 24." do Decreto-Lei n." 296-N98.
Pós-Condição




NXe Arrffix*ihrjkamr ft 3rqõrssrrilffi §t-.5§,rXÍrüritl
I de acesso.
z Emitir senha de acesso.
l Aceder ao sistema.
I Validar acesso.
t Disponibilizar interface.
5 Realizar candidatura de Acesso ao Ensino
Superior.
7 3omprovar a Titularidade de Curso e
:lassificacões.
3 Somprovar satisfação de pré-requisitos.
) Emitir Comprovativo de entrega da
:andidatura.
l0 Deliberar candidatura.






T2 preparar/publicar os resultados.
Cenário
Alternativo: CAl
t2 lS. ocorrer erro/falhas no acesso:
linformar Cidadão.
Tabela 66 - Principais actividades do processo Candidatar Colocação no Ensino Superior reformulado
f. 1
Obter Nacionalidade Portuguesa Reformulado
Tabela 67 - Descrição textual do ase Case Obter Nacionalidade Portuguesa reformulado
&m Dw*tu




que representa o workflow ao nível do processamento dc
depois da sua reformulação.
0 I.,í.io do processo [.eutiliável.
.-) Requisitar Senha fi.equisição 
de
lsuperior.
Seúa que dá acesso ao Sistema de Acesso ao Ensino
3 B&"*.Acesso l"Login" ao Sistema de Acesso ao Ensino Superior.
Validar Acesso
dos dados introduzidos no "Login" ao Sistema de Acesso ao
Superior.
$b Eno/Falha JVerificação da ocorrência de erro/falha no acesso ao Sistema.
3 Preencher Candidatura [.eutiliável.
# Ramificação [.eutilizável.






3 Preparar/Publicar Listas p.eutilizável
3 Realizar Pré-Matrícula/lnscrição
alunos cujas candidaturas foram admitidas/aprovadas ficam,
"pré-matriculadas/inscritas" no primeiro ano do cursc
o qual concorreu.
-:.ú N/A Iter Processo "Matricular/Inscrever na Universidade (UE)"
(ü ri- do processo [.eutilizável
(à 
Fim-eno/falha
provocado pela ocorrência de eno/falha no acesso ac
{ctor Cidadão.
Breve Descrição
Este use case é iniciado pelo cidadão. Não tem relações de inclusão, extensão e nem
generalizaçáo. Principal. Representa a visão reformulada do respectivo processo. o
valor tangível para o cidadão é obtenção da nacionalidade. Representa a abordagem
integrada e automaÍizada do respectivo processo.
Pré-Condição
L Cidadão tem que ter 18 anos ou ser emancipado perante a lei;
2. Cidadão tem que ter residência no território português, com o título valido
há pelo menos 6 anos;
3. Cidadão coúecer suficientemente a língua portuguesa;
4. Cidadão deve comprovar a ligação efectiva à comunidade nacional;
5. Cidadão deve ter idoneidade cívica;
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6. Cidadão tem que comprovar condições de assegurar a sua subsistência.
Pós-Condição






2 Somprovar situação de residência dc
lidadão.
t 3omprovar existências de registor
:riminais.
4 3omprovar conhecimento da língua
)ortuzuesa.
5 Emitir Comprovativos de entrega de
íocumentos.
6 Deliberar requerimento.




Íl Subsistema de obtenção
\acionalidade Poúuzuesa
6upartição que representa o workÍlow ao nível do processamento dc
furocesso reformulado.
ü Início do processo
§acionalidade Portusuesa"
'obtefeutil izéxel.










3 D"üb"r* Processo ft.eutiliável.
tB D"lib.rução final? fi.eutiliável.
3 Informar/Notificar [.eutiliável.
'E Ha resposta do Cidadão? fi.eutiliável.
'Él Fim do processo
§acionalidade Poúugss5n"
'obterFeutil izixet.





pste Use Case é iniciado pelo Cidadão. Não tem relações de inclusão, extensão e nem
lgeneralização. Representa a versão optimizada do respectivo processo. O valor para c
Tabela 69 - Descrição textual do Use Case Adquirir/Yender Imóvel reformulado
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imóvel tem que estar devoluto;
imóvel tem que estar liwe de encaÍgos.
Pós-Condições 1. A aquisição do imóvel fica registada no subsistema de aquisição do imóvel.
Excepção
Cenário Principal
\.P Á\eqõ§s,üoloXa-? A ^-à-- rl- .êL-iL l .1_\Glq.!.x$\01o)*!)!ll-tE$_§jqr rli
I Facultar registos do imóvel.




4 Confirmar existência de falência/crimer
por parte do vendedor.
5 Emitir registos ao Cidadão.
) Solicitar crédito imobilirário à Entidade
Bancríria.
7 Entidade Bancária Consulta registos.
I Entidade Bancária obtém os registos.
) Entidade Bancária Confirma renúncia dc
Jireito de preferência.
l0 Entidade Bancárda obtém comprovativc
ía renúncia do direito de Preferência.
t1 Entidade Bancária consulta cademeta
rredial/matricial do imóvel.
t2 Entidade Banciíria obtém Cademeta
:redial/matricial do imóvel.
l3 Entidade Bancária confirma crédito ac
lidadão.
t4 Celebrar a escritura.
15 lonfirmar existência de registos.
l6 Verificar a Planta do imóvel.
t7 lonfirmar pagamento/isenção do IMI.
18 Emitir escritura ao Cidadão.
19 Registar aquisição.
20 imitir comprovativo do registo.
Cenário Alternativo:
CA1
I Se a Entidade Bancária não aprovar c
Crédito, o Cidadão é notificado e o
processo termina.
Tabela 70 - Principais actividades do processo Adquirir/Vender Imóvel reformulado
Nffio, Eeffiffio
I Irí.io do processo
=-lt ,,'* Yenrlcar Encargos [.eutilizável.-':d 
Necessidade de Créditof.url lizâveltmobilirário? I
ã Realizar Crédito p.eutilizável
Crédito
Fim do processo - credito
3 C.l.bru, Contrato Promessa [.eutilizável.
3 Avaliar Imóvel [.eutilizável.
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3 Efectuar Seguros fi.eutiliável.
3 Emitir
PrediaVCertidão Matricial
I paeamento/IsenÇão do IMT? [.eutiliável.
3 CobrarlMt fi.eutiliável
3 g.itir lsenção do IMT [.eutiliável
' Proceder ao Registo da Escritura fu.eutiliável.
3 R"nirturAouisição fi.egisto da aquisição do imóvel.
fi.eutiliável.€ Paeamerrto/isenção do IMI?
3 B.itit Isenção do IMI fisutiliável.
3 Cobrar tMI [.eutiliável.
Matricular/lnscrever na Universidade (UE) Reformulado
Tabela 71 - Descrição textual do Use CaseMatrrcular/Inscrever na Universidade (UE) reformulado
Actor Cidadão.
Breve Descriçâo
Este Use Case é iniciado pelo Cidadão. Possui uma relação de extend com o Use Case
''Candidatar Colocação no Ensino Superior" (estende-o). O valor a produzir para c
Cidadão é arealizaçáo da matrícula/inscrição no ensino superior/universidade.
Pré-Condições
l. O Cidadão tem que pertencer a lista dos candidatos seleccionados/colocados
nalpara Universidade.
Pós-Condições
1. O cidadão fica registado como aluno da Universidade (pode usufruir de
todos os serviços por esta prestado).
Excepcão
Cenário Principal
No AecõGs &sAuat Adçõmdt Surlboki(onoa
I lnformar sobre o processo de
natrículúnscrição.
z Disponibilizar informações.

























l6 vo de candidatura i
l7 cartiÍo de estudante e abril
bancária.
l8 de estudante e Multibancc
Cenário
Alternativo: CAI
caso de haver erro/falha no acessc
sistema, o Cidadão é informado e c
termina.
i]
Tabela 72 - Principais actividades do processo Matricular/Inscrever na Universidade (UE)
reformulado
Constituir Sociedade por Quotas Reformulado
Tabela 73 - Descrição textual d,o (Ise Case Constituir Sociedade por Quotas reformulado
&@ EwtrÉm
Subsistema que represenüa o workflow ao nível do processamento
"Matricular/Inscrever na Universidade (UE)".na
Õ Irrí"io do processo [.eutilizável.
3 Aceder Sistema [.eutilizável.
Validar Acesso
Erro/Ialha?
Validar Matricula./Inscrição JValidação 
da
[andidatura ao
matrícula/inscrição, previamente realizada no acto de
enslno supenor








Este Use Case é iniciado pelo Cidadão. Não possui relações de inclusão, extensão e nem
generalizaçáo. Representa a visão reformulada do respectivo processo. O valor tangível
para o Cidadão é a constituição da sociedade por quotas.
Pré-Condições 1. Não pode haverduas sociedades iguais (com o mesmo nome).
Pós-Condições l. Asociedade
por quotas.




Escolher o nome da firma e um modelc
he pacto.
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2 Confirmar o nome da firma e o modelo dt
racto escolhido pelo Cidadão.
, Emitir confirmação da disponibilidade dc
rome escolhido.
4 Selebrar a constituição da firma.
5 Elaborar o pacto escolhido pelo Cidadão.
5 Proceder ao registo da firma.
7 Efectuar inscrição através na Segurançr
Social.
3 Emitir comprovativos (Certidão de Pactc
Social, Código de Acesso à Certidãc
Permanente do Registo Comercial, CartÍlc
le Pessoa Colectiv4 Numero de Segurançe
locial da Empresa).
) Declarar início de actividades.
10 lnscrever no cadastro comercial.
ll Emitir comprovativo de inscrição nc
:adastro comercial.
t2 Efectuar depósito a favor do capital
iocial.
l3 Emitir comprovativo de depósito ac
lidadão.
Tabela 74 - Principais actividades do processo Constituir Sociedade por Quotas reformulado
hm F.rãsarffiü
ü kí"iodoprocesso [.eutiliável.
3 Escolher Nome da Sociedade
Pacto Social d."ottu 
do nome da firma e o pacto social a elaborar
I




*l Elabo.* Pacto Social plaboraçao do pacto social da firma.
-J Proceder ao Registo da Firma
[.egisto da firma e emissão dos respectivos Comprovativos: Certidao dc
pacto Social; código de acesso à Certidão Permanente de Registc
lComercial, pelo prazo de um ano orr, em alternativ4 pelo prazo de três
[neses acompanhado de Certidão em papel; o Cartito de Pessou
lColectiva; o número de seguranÇa social da emDresa.
3 gfectuar Deposito a Favor
Sociedade
df.eutiliável.
t* Er"olhu do ToC? JVerificação da escolha do Técnico
lentrega automática da declaração de
Contas (TOC) para e
início de actividades.
I Declarar Inicio de Actividade [.eutiliável.
,-ll Inr.r"u", no Cadasto Comercial Beutiliável.
lS ri,n do processo [.eutiliável.
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